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Mientras tanto, dice estar dispuesto a conferenciar 
con Kennedy sobre los problemas internacionales 

nroviKCial del M i n i s t e r i o ae I n -
forit)ación y Tur i smo se faci l i tó 
anoche la siguiente r o í e r e n c i a de 
lo t i atado en el Consejo de m i -
nisfros celebrado en el dia de 
«ver en el Pazo de M e i r á s l:>ajo 
la presidencia de Su Excelencia 
«i Jefe fiel l i t a d o . 
^RESIDENCIA D E L GOBIERNO 

Informe sobre e v o l u c i ó n de la 
coyuntura e c o n ó m i c a en e i mes 
de Agosto. 

Kecurso de a.sravios. 
j lvn^i ien 'es fie t r ami t e . 

ASUNTOS EXTERIORES 
Informe general sobre po l í t i ca 

exterior. 
Propuesta de r a t i f i c a c i ó n del 

convenio de nac ional idad entre 
España y Guatemala . 

Decreto por e l que se modif ica 
la compos ic ión de la C. I . P. A. I . 

Conces ión de b e n e p l á c i t o a va 
rios jefes de m i s i ó n ex t ran je ra . 

Asuntos de t r á m i t e . 
JUSTICIA 

Decretos de personal. 
Expedientes de e x t r a d i c i ó n , i n 

dulto y l ibe r t ad condicional . 
I n f o r m a c i ó n sobre asuntos del 

Departamento. 
E í E R C I l X > 

Decretos por los que se ascien
de, con o c a s i ó n de vacantes a l 
empleo de teniente general a los 
generales de d i v i s i ó n , don R a m ó n 
Goiarredona Pra ts y don M a r i a 
no Alonso Alonso; de general de 
división a los generales de brigada 
de Estado M a y o r , D . J o s é Monte 
sinos y A v e r l y ; de C a b a l l e r í a , don 
R a m ó n de Meer Pardo y de la 
Guardia C i v i l , don Roger Oliete 
Navarro; de general de brigada, 
al coronel de Estado M a y o r , don 
Fernando G o n z á l e z - C a m i n o y de 
la Gua rd i a C i v i l , don M i g u e l Ro
dríguez de Vela seo y N a v a r r o ; de 
general inspector del Cuerpo de 
Ingenieros de A r m a m e n t o , y 
Cons t rucc ión , a l general subins
pector, d o n Leopoldo Sot i l lo Ro
dr íguez; de general subinspector 
del Cuerpo de Ingenieros de A r 
mamento y C o n s t r u c c i ó n , a l co
ronel, don Fernando M e x i a Ros-
ciano y de inspector m é d i c o de 
segunda .clase, al corone', -del 
Cuerpo de Sanidad M i l i t a r , don 
Francisco Alber ico S á n c h e z . 

Decreto por e l que se nombra 
director .general de For t i f i cac io 
nes y Obras, al inspector del 
Cuerpo de Ingenieros de A r m a 
mento y C o n s t r u c c i ó n , " r a m a de 
c o n s t r u c c i ó n y e lect r ic idad", don 
Leopoldo So t i l l o R o d r í g u e z . 
HARINA 

Decreto por el que se aprueba el 
estatuto de la asociación benéfica 
para Huérfanos de los Cuerpos Pa
tentados de la Armada. 
HACIENDA 

Acuerdo por el que se aumenta en 
seiscientos millones de pesetas la 
asignación para 1982 del crédito na
val, en las mismas condiciones que 
señala la Orden ministerial de 9 de 
diciembre de 1960. 
GOBERNACION 

I n f o r m a c i ó n sobre a s u n t e » del 
Departamento. 

Decretos por los que se au tor iza 
a los A y u n t a n ieatos de V i l l a m a r -
chante y Rocafor t (Valencia) y 
Derio (Vizcaya) para adoptar su 
escudo h e r á l d i c o mun ic ipa l . 

Decreto por el que se determi
na el alcance de la desconcentra
ción de funciones en e l Min i s te 
rio^ de Ja G o b e r n a c i ó n . 

Expediente de r e v i s i ó n de pre
cios de las obras de t e r m i n a c i ó n 
del Dispensario Cent ra l de Car-
diolo-na de M a d r i d . 
OBRAS PUBLICAS 

Decretos sobre asuntos de l a 
competencia de la D i r e c c i ó n ge-

(Pasa á q u i n t a p á g i n a ) 

P e r o i n s i s t e e n s u p o s i c i ó n s o S r o e l p r o b l e m a a l e m á n 

Nueva York . E l jefe del Go
bierno sovié t ico N i k i t a Kruschef, 
ha manifestado, en u n a ent re
vis ta que se publica hoy en Nue
va Y o r k , que é l e s t á dispuesto a 
conferenciar de nuevo con el p re 
sidente Kennedy en u n nuevo 
esfuerzo para resolver los m á s 
acuciantes problemas in te rnac io 
nales. "Pero la cosa p r i n c i p a l 
— a ñ a d i ó Kruschef— es que t a l 
r e u n i ó n debe ser f r u c t í f e r a " . 

En la entrevista, concedida por 
Kruschef a C. L . Sulsberger, del 
"New Y o r k Times", t a m b i é n se 
especifica, Kruschef se m o s t r ó 
pa r t ida r io de i n v i t a r a Kennedy 
pa ra que visi te la U n i ó n Sov ié t i 
ca, " d e s p u é s de que l a crisis ale
m a n a haya sido resuelta de 
acuerdo con la f ó r m u l a b á s i c a de 
M o s c ú " . 

Sobre las pruebas nucleares 
d i jo que no h a b r í a mora to r i a en 
las pruebas a t m o s f é r i c a s hasta 
que se llegase a u n desarme 
m u n d i a l y t a m b i é n has ta que 
Franc ia suspendiese sus pruebas. 

Di jo t a m b i é n que F'rancis Gary 
Powers, el piloto* del U—-2 no r t e 
americano s e r á puesto en l ibe r 
t a d antes de l cumpl imien to de 
su condena, pero ello depende del 
mejoramiento de las relaciones 
entre los Estados Unidos y Rusia. 

U N A DE CAL Y OTRA D E 
Estocolmo. — El jefes del Go

bierno sovié t ico , N i k i t a Kruschef 

U n a b a ñ e r a m o t o r i z a d a 
Kings ton - O n - Thames. — 

,3 Los estudiantes de la escue
l a t é c n i c a de esta local idad 

l U C t l a C O n t i a e l C á l l C e r h a n Preparado esta b a ñ e r a 
moter izada: tres ruedas, m o 

to r scooter, man i l l a r , tres marchas, y no menos de sesenta por 
hora en las cuestas abajo... Pretenden recorrer buena parte del 
p a í s recogiendo dinero para la lucha cont ra e l c á n c e r : esperan 
que la gente t i r e monedas dentro de la b a ñ e r a . L a b a ñ e r a 
l leva el t a p ó n puesto, pero se rá re t i rado en caso de l l u v i a . Y 
los conductores, siete, se t u r n a r á n en este a r t i l u g i o ca r i t a t ivo 
motorizado. — Foto Europa Press. 

V i s i t a dfe la e s p o s a 

las peores de los últimos 16 añes 
S e c i f r a e n 3 0 . 7 7 0 . 0 0 0 q u i n t a l e s m é t r i c o s 
Madrid.-—La cosecho, de t r igo , s e g ú n u n avance e s t a d í s t i c o ha 

sido este ano de 30.770.000 quintales m é t r i c o s . Las de los a ñ o s 1949 
y 1953 fueron algo infer iores : 30350.000 y 30.257.000 Q m . , respecti
vamente. L a d é cebada ha dado 15.080.000 Q m . , siendo l igeramente 
in fe r io r a. l a de l a ñ o pasado. La de avena, .4.725.000 Q m . , (400.000 
m á s que en 1960). La de t r igo ha sido u n a de las peores cosechas 
de los ú l t i m o s 16 a ñ o s ; l a del a ñ o an te r ior , que :ua r e s u l t ó mala , 
fue de 35.200.000 Q m . , y las inferiores las dos antes citadas de 1949 
y 1953. 

Las cosechas de leguminosas dan las siguientes cifras: 948.000 
quintales m é t r i c o s de habas; 1.010.000 de a lgarrobas; 263.000 de 
lentejas; 220.000 de guisantes y 1.308.000 de garbanzos. L a cosecha 
de garbanzos supera a la de 1960. 

Hasta e l 15 de J u l i o , la r eco lecc ión de patatas se eleva a 
9.500.000 quintales (casi medio m i l l ó n m á s que el a ñ o pasado), 
pero se t ra ta de u n a c i f r a parc ia l , y a que a ú n n o se ha te rminada . 

RUSIA SOBRE LA CRISIS B 
i i 

81 101 I 

Aranjuez. — Rara vez fue 
P o s ó l e fotograf iar a Sofía 
J^cren en los toros. Ha ido 
^ u y pocas veces en su vida, 
: P?r o t r a parte, no quiere 
exmbirse, s e g ú n parece, en 
nuestra fiesta nacional . Sea 
como sea, l a bella i t a l i ana 
JParece en nuestra f o t o g r a f í a 
"-ornando par te ac t iva en la 
««roción de la corrida.—Foto 

Europa Press 

Lugo, —- L a esposa de Su E x - # « « M ^ « » ^ * í í » J ^ 
c e l e n c i á el Jefe del Estado, d o ñ a 
C a r m e n Polo de Franco, l legó a 
esta ciudad, procedente del Pazo 
de M e i r á s , en ' las pr imeras horas 
de la tarde. 

E n la Sarita Iglesia Catedral 
B a s í l i c a o r ó breves momentos 
ante J e s ú s Sacramentado, per
manentemente expuesto en este 
templo lucense, y d e s p u é s ante la 
V i r g e n de los Ojos Grandes, pa-
t rona de la c iudad. 

Los miembros de l a colonia as
t u r i a n a que a s i s t í a n en la pa r ro
q u i a de San Pedro a una misa en 
honor de l a Sant lna , acudieron a 
saludarla , e x p r e s á n d o l e sus de
seos de que posara con ellos para 
conservar como recuerdo una fo
togra f í a de su estancia en esta 
ciudad. L a esposa del Jefe del 
Estado a c c e d i ó m u y complacida, 
conversando d e s p u é s con sus pai
sanos e i n t e r e s á n d o s e por los ac
tos a desarrollar en el transcurso 
del d í a . Seguidamente, empren
d i ó viaje de regreso a l Pazo de 
M e i r á s . 

Numeroso p ú b l i c o que en este 
t i empo se a p e r c i b i ó de la presen
c ia de la esposa del Jefe del Esta
do la hizo objeto de grandes de
mostraciones de c a r i ñ o y s impa-
tía.^—Cifra. 
A P E R T U R A D E C U R S O 

Cád iz . — E n la Escuela de a p l i 
c a c i ó n de t i r o de A r t i l l e r í a , sec
c i ó n costa, se c e l e b r ó , a p r i m e r a 
ho ra de l a tarde, el acto de aper
t u r a del curso 1861-62, en e l que 
pa r t i c ipan cien capitanes de A r 
t i l l e r í a que, con dicho curso, i n i 
c i a n o t ro de ap t i t ud pa ra el as
censo a comandante.—Cifra. 
F I E S T A S E N H O N O R D E L A 

V I R G E N D E G U A D A L U P E 
Guadalupe ( C á c e r e s ) . — Con 

todo esplendor se celebran las 
fiestas en honor de la Re ina de la 
Hispanidad, Nuest ra S e ñ o r a de 
Guadalupe, en su san tuar io ex
t r e m e ñ o . 

E l presidente de la D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l hizo ofrenda a la V i r 
gen de ramos de claveles, y a 
c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó l a misa 
solemne pre la t ic ia . 

A c o n t i n u a c i ó n se e fec tuó la 
p r o c e s i ó n con la venerada ima
gen por ^1 claustro mud^ ia r . 
C U k F L E A N O S D E L R E Y 

B A L D U I N O 
Zarauz. — Su Majestad e l Rey 

B a l d u i n o c e l e b r ó ayer su cum-
pleados en l a f inca que la D i p u -
t a c i ó n guipuzcoana posee en el 
t é r m i n o m u n i c i p a l de A y a con 
una comida campestre cpn la 
Re ina Fab io l a y sus familiares. 
Hoy, Sus Majestades oyeron m i 
sa en su residencia y, m á s tar
de, marcha ron a la misma finca 
para pasar ia jo rnada . 
M O N U M E N T O A L O S 

C O N Q U I S T A D O R ES 
C á c e r e s . — Se ha inaugurado y 

bendecido u n monumento a los 
conquistadores e x t r e m e ñ o s en la 
Plaza C i r c u l a r de esta capital , 
con mo t ivo de celebrarse la ñesr 
ta de la V i r g e n de Guadalupe. 
Re ina de la Hispan idad y Patro-
n a de Ex t r emadura . 

E l monumen to fue bendecido 
ñ o r el obispo de la d ióces i s y to
do el pueblo de C á c e r e s , que se 
c o n g r e g ó en torno a la Plaza C i r 
cular lugar donde se ha er igido 
el monumento y en el que ondea
b a n todas las banderas de los 
pa í ses hispano-amencanos. 

ha dicho en u n discurso ante 
unos dos m i l auditores que asis
t í a n en el K r e m l i n a una re 
u n i ó n de amis tad i ndo - sov i é t i c a , 
que e s t á dispuesto a negociar con 
el presidente Kennedy, sobre A l e 
man ia , si Kennedy "realmente de
sea hacerlo". 

M a n i f e s t ó el d i r igente s o v i é t i 
co que s e r í a una buena cosa si los 
des Estados alemanes fueran ad
mi t idos como miembros de las 
Naciones Unidas y a f i r m ó que la 
U n i ó n Sov ié t i ca se hace cargo de 
l a impor t anc ia de evi tar l a gue
r r a . 

Es imposible aplazar por m á s 
t i empo — a ñ a d i á — la so luc ión 
a lemana. D e s p u é s de l a conc lu
s i ó n de u n t ra tado — a g r e g ó 
Kruschef— s e r á dado a B e r l í n el 
es ta tuto de c iudad l ibre y desmi
l i t a r izada" . 

Af i rmó que no h a b r í a bloqueo 
de Ber l ín Oeste y que las comu
nicaciones de d icha ciudad debe
r á n ser resueltas mediante u n 
acuerdo con el Gobierno de la 
R e p ú b l i c a a lemana (Alemania 
comuni s t a ) . 

D e s p u é s Kruschef d i jo que la 
U n i ó n Sov ié t i ca h a b í a detenido la 
d e s m o v i l i z a c i ó n e incrementado 
sus gastos mi l i t a res , y t r a t ó de 
Jus t i f icar estas medidas en la 
¡amenaza que supone occidente, lo 
que "obl igó a la U n i ó n Sov ié t i ca 
a l levar a cabo pruebas nuclea
res". 

Ac to seguido calificó l a p ro 
puesta occidental de suspender 
las pruebas nucleares en la a t 
m ó s f e r a como u n "mov imien to 
de propaganda", acusando a 
F ranc ia de l levar a cabo pruebas 
nucleares sin restricciones en 
^beneficio de l a O T A N " . 

Sobre l a c u e s t i ó n de las nego
ciaciones norteamericanas - sov ié 
t icas en r e l a c i ó n con Alemania , 
Kruschef d i j o : "Estamos sol ic i 
tando serias conversaciones para 
l a c o n c l u s i ó n de u n t ra tado de 
paz, con l a p a r t i c i p a c i ó n de todos 
los p a í s e s que lucharon con t ra 
los "nazis"; lamentaremos que las 
potencias occidentales no lo fir
m e n con nosotros". 

Y , a c o n t i n u a c i ó n , a d v i r t i ó : 
" U n t ra tado de paz s e r á firmado 
con la R. D . A. , conjuntamente 
con todos aquellos que deseen 
unirse a nosotros". 

D e c l a r ó que ahora que la paz 
ristá en juego no puede haber ob-
s i rvadores. No se puede ser neu-
t n \1 en cuestiones de guerra y paz 

e^ijo—. Los resultados de la 
Cor* ferencia de Belgrado demues-
t r a r i que la necesidad de t raba jar 
por Xi'v paz es ampl iamente com-
p r e n d r d a . 

D o t é n e r l a guerra —manifes
t ó — ev esencial para conseguir 
u n desarme t o t a l y universa l y 
entonces no h a b r á problemas de 

(PMsa a cuar ta p á g i n a ) 

E l 
s e 

f i f t M d é 

s a c e r d o * 

d e s d e e l s i g l o q u i n c e 

Hels ink i . — M a r t t i V o u t i -
l a inen se c o n v i r t i ó a l ca to l i 
cismo en lí)53. Poster iormen
te dec id ió que d e b í a ser 
sacerdote y e s t u d i ó para ello 

en Francia. A h o r a se ha ordenado en la iglesia de la Ascen
sión, siendo el p r imer f i n l a n d é s que se ordena desde el s i 
glo X V , ent re otras razones a causa de la p e r s e c u c i ó n que los 
ca tó l icos sufrieron en los p a í s e s escandinavos desde entonces. 
L a foto recoge el momento en que los sacerdotes asistentes a 
la ceremonia pasan ante e l nuevo sacerdote, i m p o n i é n d o l e las 
manos. — Foto Europa Press. 

Brasi l ia .—El Congreso brasile
ñ o S 3 h a reunido nuevamente en 
esta c iudad para intentar por 
segunda vez, en u n plazo de 24 
horas, aprobar la l is ta del nuevo 
Gobie rno del presidente Joao 
G o u i a r t 

E l Congreso d e b a t i ó anoche una 
lista, de nombres n a r a el Gabine
te en el que el p r imor min i s t ro 
g o z a r í a de importantes poderes 
a t ; ibuidc )S an ter iormente a les 
presidentes del pa í s , pero la C á 
m a r a no l legó a . adoptar n i n g ú p 
acuerdo. 

A pesar do que el Congreso no 
ha aprobado t o d a v í a una lista del 
Gobierno, los observadores con
sideran que T a ñ e r edo NeVes, 
miembro de i a m a y o r í a social de 
mecra ta en e l Congreso, tiene 
las mayores p-obabilidades de ser 
designado p r i m e r minis t ro . E n 
caso de sor h o m b r a d o para este 
puesto, se c o n v e r t i r á en el p r i m e r 
jefe del Gobierno b r a s i l e ñ o que 
a c t u a r á en v i r t u d do los cambios 
introducidos en ia C o n s t i t u c i ó n 
hace seis d í a s . 
G E S T I O N E S 

Brasi l ia . — T a ñ e n d o Neves, de 
51 años de edad, banquero socia
lista, que probablemente s e r á el 
nuevo p r imer m i n i s t r o de Bras i l , 
h a emprendido la tarea de for
mar u n Gobie rno capaz de con
seguir- el voto de confianza del 

SE S U M I S A , M IK 

Bonn . — E l Bundesra t ( C á 
m a r a A l t a ) de Aleman ia occiden
t a l ha aprobado por u n a n i m i d a d 
u n a ley en v i r t u d de l a cual se 
conceden poderes a l Gobierno fe
deral para proceder a la ocupa
c i ó n de edificios, v e h í c u l o s y e m i 
soras de rad io en caso de u r 
gencia. L a nueva ley e n t r a r á en 
v igor el 1.° de Octubr^. 

La C á m a r a a p r o b ó t a m b i é n u n a 

orden del Gobierno re la t iva a la 
l l amada a filas de especialistas 
en 153 oficios, en caso de emer
gencia, comprendidos ent re los 
18 y 60 a ñ o s . L a orden e n t r a r á en 
vigor a l ser promulgada por e l 
Gobiesmo. 

Ambas disposiciones fueron 
presentadas antes de producirse 
la ac tua l crisis de B e r l í n . 

B e r l í n . — C o m p o s i c i ó n f o 
t o g r á f i c a que muestra dos 
momentos dis t intos cuando 

dos "vops", guardias fronterizos del B e r l í n o r ien ta l a l enchu
far y m o j a r con el agua de u n a manguera, a t r a v é s de l a a l a m 
brada, a los soldados norteamericanos que pa t ru l l aban en u n 
"jeep" por l a zona f ronter iza de la cap i t a l entre Neukoel ln y 
Troptow. Estos repelieron l a h ú m e d a a g r e s i ó n a r r o j á n d o l e s 
bombas de gases l a c r i m ó g e n o s que dispersaron a los "vops" de 
sus puestos. — Foto Ci f ra G r á f i c a . 

L A N A T O C O M B A T I R I A P O R 
B E R L I N 
Washington.—El secretax^io ge

ne ra l de la N A T O D i r k Sl\ i ^ e i - , 
ha dicho que una guerra p ór la 
cues t i ón de B e r l í n s e r í a 1 'una 
a u t é n t i c a locura pero que. si Jos 
comunistas la empiezan, la N A V 0 
c o m b a t i r á " . St iker ha venido a 
Wash ing ton pa ra celebrar c o n 
versaciones e s t r a t é g i c a s con loá 
departamentos de Estado y D e - i 
í ensa . Hoy se ha entrevistado ya 
con el secretario de Estado. Dean 
Rusk, y a las que ha puesto t a m 
b i é n de relieve ante los periodis
tas que la o r g a n i z a c i ó n del t ra 
tado del A t l á n t i c o "tiene la f i r 
me o b l i g a c i ó n " de defender e l 
B e r l í n occidental. 
D E S A P A R E C E N L O S T A N -

• GUES Y SUS C O M P O N E N 
T E S 
B e r l í n . — D o s unidades de t an

ques de la Alemania o r i en t a l si
tuarlas cerca de la puer ta de B r a n -
demburgo desde el 15 de Agos
to ú l t i m o h a n desanarecido de su 
emplazamiento hab i tua l duran te 
la noche ú l t i m a . D u r a n t e todo 
este t iempo, permanecieron a am
bos lados de dicho pun to fronte
rizo, mientras sus t r ipulaciones 
d o r m í a n en tiendas do c a m p a ñ a 
j u n t o a los veh ícu los . Esta m a ñ a 
na no h a b í a trazas n i de los t a n 
ques n i de las tiendas. 

L a f rontera entre ambos secto
res de B e r l í n con t inua custodia
da por la l lamada pol ic ía popu
la r de la A l e m a n i a or ien ta l , pe
r o no se ven a todo lo largo de 
la l inea unidades del e jé rc i to . 
U N M U F R T O Y U N H E R I D O 

G R A V E O C A S I O N A D O S A L 
I N T E N T A R F U G A R S E 
Helmstedt Alemania occiden

t a l . — U n conductor a l e m á n occl-

t (Pasa a quinta página) 

U mn\\i Épiissia a negocia; y a m 
las ñas Imimi müm alli. M e 

ei periodo de la m de Berlio 
T ú n e z . — E l presidente B u r -

guiba ha anunciado hoy que es tá 
dispuesto a en t ra r en negociacio
nes con F ranc i a sobre B ize r t a en 
las condiciones establecidas por 
el general De Gaul le . 

Burguiba,. .que hablo en una con 
ferencia de Prensa, d i jo que él 
e s t á dispuesto a aceptar u n i n 
tercambio de pris ioneros desde 
m a ñ a n a mismo, a t r a v é s de la 
Cruz Ro ja in te rnac iona l y que 
í e s estudiantes tunecinos s e r á n 

a utorizados a examinarse en 
p / r anc i a . 

^ u r g u i b a a g r e g ó que de las de-
ci;vL aciones del general De Gaul le 
sobr •'2 B ize r t a parecen despren-
d e r s á Q110 Ia si t a c i ó n puede evo
l u c i ó n ar hacia una razonable si-
tuacioi ' ' -—Efe. 
D E T E C C I O N 

Ar gel \ ~ u ñ hombre del que la 
po l i c í a s t specha que sea el teso
rero de l i o r g a n i z a c i ó n europea 
an t idegau i i ^sta " O A S " , h a sido 
detenido a V :>ordo del a v i ó n P a r í s -
Arge l c u a n d o el aparato t o m ó 
t i e r r a en el \ i c ropuer to de Argel . 
L a pol ic ía d í a 2 esta p e r s o ñ a , 
que preside u n a C o m p a ñ í a mine
r a francesa q u s t rabaja en A r 
gelia, venia s ie i 'do v ig i lado des
de hace a l g ú n t\ c™p0-
T O N O C O N C I L i \ \D;OR 

T ó n c z — E l p r e i ^ ó n t e B u r g u i -
ba so ha dec l a r aÁ^ó dispuesto a 
pe rmi t i r que F n ^ c i a permanez
ca en Bizerta de m u t u o acuerdo 
du ran t e el periodo ^¡imitado de la 
crisis de B e r l í n . 

D u r a n t e una c o a herencia de 
Prensa, celebrada en el palacio 
del Gobierno, el p r e s iden t e t u 
necino c o n f i r m ó a s í éls i?uevo t o 
no concil iador con que parecer, 
ha regresado de la conlfe renc ia de 
B e l g r a d o — f e . 

Congreso, Noves, que parece h a 
berse asegurado el apoyo de las 
social-democrata ,y de la mayo
r í a laborista en la legislatura na
c ional , espera tener una lista pa
t a ser enviada a l Congreso a ú l 
t ima hora de hoy. 

L a pugna para conseguir pues
tos.en el nuevo Gobierno , a pa r 
te do los 12 part idos representan-
tes en el Par lamento , es intensa,, 
cada par t ido desea, por lo menos, 
una, cartera min is te r ia l , y los 
grupos pol í t i cos mayores p re t en 
den dos o tres puestos min is te r ia 
les. Las cont inuadas negociacio-
nes, entre bastidores, h a n obl iga
d o , a aplazar la v o t a c i ó n de c o n 
fianza que deb ió de celebrarse 
anoche. 

H a y una fuerte tendencia en 
favor de la c o n s t i t u c i ó n de u n ga- . 
b i n ó t e de "coa l i c ión nac iona l " , 
que represente a l mayor n ú m e r o 
de part idos posibles pa ra m i n i m i 
zar los conflictos, duran te los p r i 
mores tiempos del "exper imento 
p o l í t i c o " . 

Joao Gouia r t . que j u r ó ayer e l 
cargo como presidente con los 
poderos restringidos, no a s u m i r á 
la presidencia oficialmente has
ta que el Gobie rno sea aprobado 
por el Congreso. 

E l puesto clave de m i n i s t r o de 
la G u e r r a en el nuevo Gob ie rno 
es muy p-obable que sea asigna
do a Hoao Segadas Viena, el ge
n e r a l en act ivo m á s ant iguo de 
E j é r c i t o , que p e r m a n e c i ó neu t ra l 
y se cree que W a l t e r M o r e i r a Sa
lios, banquero m u l t i m i l l o n a r i o , 
p ropie ta r io de u n a cadena de 
Bancos y ex-ombajador de B r a s i l 
en Washington , s e r á el nuevo m i 
n i s t ro de Finanzas. 

Nevos, socialista moderado y 
c a t ó l i c o , fue min i s t ro de Justicia: 
en el Gobie rno del presidente 
Getu l io Vargas , el hombre que 
c r e ó el pa r t ido laborista que h o y 
cont ro la Gou ia r t . E n los c í r c u l o s 
pol í t icos so espera que Nevos, que 
hizo su ca r re ra como director de l 
Banco Real en su Estado n a t a l 
de Minas Geraes, pueda a r m o n i 
zar entre los par t idar ios de G o u 
i a r t y sus adversarios po l í t i cos 
derechistas. 

T A N C R E D O N E V E S , P R I M E R 
M I N I S T R O 
Bras i l i a . — E l presidente Joao 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

proyectil «Titón» 
También en Italia son 
lanzados otros dos cohetes 

Cabo C a ñ a v e r a l . — Las fuerzas 
a é r e a s norteamericanas h a n d i s 
parado anoche con é x i t o su se
gundo proyec t i l " T i t á n " con e l 
fin de probar u n nuevo sistema 
de d i r ecc ión basado en una t é c 
nica de se lecc ión de objetivos. 

T r e i n t a m i n u t o s m á s tarde, e l 
cono del proyect i l volvió a e n 
t r a r en la a t m ó s f e r a de la t i e 
r r a cayendo en las aguas de l 
A t l á n t i c o Sur a una dis tancia de 
5.000 mi l l as de Cabo C a ñ a v e r a l . 

P R O Y E C T I L METEOROLOGICO 
Roma. — U n proyec t i l meteoro

lógico ha sido lanzado esta m a 
ñ a n a desde u n a base m i l i t a r de 
Perdas de F o l g ú . en C e r d e ñ a , se
g ú n anuncia u n portavoz del M i 
nis ter io i t a l i ano de Defensa. O t r o 
proyec t i l disparado anoche a l 
c a n z ó u n a a l tu ra de unos 250 k i 
l ó m e t r o s . 



D I A 1*10 D B B U R G O S . S á b a d o , » do cSéptlemixrft ñ*. 

a notorio qtt« 
nao do los 

problema a q u e 
¡B tj r g1 o h tíono 
I>Ianteados es el 
de la casi absolu
ta oaronoia de 
ovaouatortos, ex-
«xípolón h e d í a de 
los dos que exis
tan en la plaza 
del general P r i 
mo de Rivera y paseo del Espolón. 

Cierto, asimismo, que esas dos 
Instalaciones merecen una mayor 
atención, en cuanto a su Cuidado y 
vigilancia se refiere. Porqno, p rác
ticamente, dejan mucho quo d»v 
ccar. Pero es que, ademils, el es
pacio que permanecen abiertos re
sulta, tamblón, corto, habida cuen
ta las ooíitumbres actuales. 

Se Impone, en este aspecto, es 
decir, en cuanto a eficiencia, cuida
do y amplitud de horario una radl . 
cal t ransformación, que, a nues
tro juicio, no resuí ta r ia muy gra
vosa y, a cambio, dar ía a ese ser
vicio algo de lo mucho que preci
sa para que cumpla plcíiá y ade
cuadamente su función. 

Más a á n . Entendemos que, apar-

ampliarlo, ©star 
bleclendo evacua-
torioé o urinarios 
en otras zonas do 
la ciudad. Porque 
residta un con -
trasentldo el que 
para una ciudad 
de cérea de clon 
s r \ i l habitantes 
apenas si existen 
dos do esas Ins

talaciones. 
Mas si esto es nna realidad, ello 

no quiere decir que haya razón pa
ra que se elIJim lugares nada npro-
póslto como sustitutlvos do aqué
llas. Y, desde luego, mucho menos 
razonable es, todavía, que uno do 
ellos sea precisamente el puente de 
San Pablo, aprovechando esos re
cintos que forma la balconada pos
terior a los pedestales do las esta
tuas que jalonan l» <cvía cldiana». 

Estlma/mofi que debe adoptarse, 
a l respecto, alguna medida en evi
tación de esc abuso, sin perjuicio 
do llevar a cabo esa otra suge
rencia de que el Indicado servicio, 
tan esencial en toda población, al
cance la máxrma eficiencia y pre
sente el aspecto deseado, en todos 

te esas Innovaclonos, s© necesita los órdenes.—B, I . 

feHi lülOIiii 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t h a 

de E d m a c i ó v N a c i o n a l 
C I T A C I O N . — Fara u n asun

to de su i n t e r é s so rjiega a los so-
ñ o r e s maestros nacionales que se 
ind ican a c o n t i n u a c i ó n , se per
sonen en esta D e l e g a c i ó n antes 
de las 12 horas tíel d í a 9 del ac
tua l para resolver u n asunto do : 
l a mayor urgencia. D o n El í seo : 
A. G ó m e z G a r c í a y d o n D o m i n - , 
go G o n z á l e z Diez. 
E s c u e l a de l Mag i s t er io 

M a s c u l i n o « F r a y F r a n c i s c o 
de V toria* 

E X A M E N E S . — El d í a 14 del 
actual, a las 8 de la m a ñ a n a , 
ingreso. A las 3 y media do la 
tarde G e o g r a f í a o His tor ia , p r i 
mor curso y Lengua E s p a ñ o l a 
p r i m e r curso. 

A p a r t i r del d í a 15, resto de 
las asignaturas de los d is t in tos 
cursos de acuerdo con los avisos 
que se p o n d r á n ' e n el t a b l ó n de 
anuncios del Centro. 
D e l e g o f i ó n prov inc ia l de l 

Min i s ter io de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o 
C O N V O C A T O R I A S D E I N 

G R E S O E N E L I N S T I T U T O 
D E I N V E S T I G A C I O N E S Y E X 
P E R I E N C I A S C I N E M A T O G R A 
F I C A S . — Prevista pa ra el p r ó 
x i m o mes de Novinmbre la 
aper tu ra del Curso 1961-62 en el 
I n s t i t u to de Investigaciones y 
Experiencias C i n e m a t o g r á f i c a s , 
la D i r e c c i ó n Genera l de l c i tado 
Centro hace p ú b l i c a la ccnvcca-
to f i a de Ingreso paca el estudio 
de las especialidades siguientes: 

a) D i r e c c i ó n C i n e m a t o g r á f i 
ca.— b) P r o d u c c i ó n Cinemato
gráf ica .— c) D e c o r a c i ó n . — d ) 
G á m a r a a — o) T é c n i c a de Labo
ra to r io — f) Sonido.— g) I n t e r 
p r e t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . 

Los aspirantes que deseen co
nocer las condiciones p a r a este 

Ingreso poc l rán pasarse por las 
oficinas de esta D e l e g a c i ó n , don 
de se les in í ' x - rna rá a m p l i a m e n 
te. 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

D E S T I N O S . — Pasa a l á Aca
demia de Ingenieros del E j é r c i 
to, c^mo profesor del cua r to g r u 
po ( id ioma ingles) el c a p i t á n de 
Ingenieros don J e s ú s L ó p e z de 
M a t u r a n a , del Regimiento m i x t o 
do Ingenieros do Canarias. 

I n l i k í i i i l 

10! llJÉi! 
J u n t a p r o v i n c i a l ¿ e S u r g o s 

Para conmemorar el " D í a do 
la H r r m a n d a d " , f i jada su fecha 
el 1.- de Octubre p r ó x i m o , d í a 
del Caudi l lo , s p g ú n O. C. de 28 
do Febrero tío 1960 ( D . O. n 49), 
se precisa conocer exactamente la 
mayor edad alcanzada p o r cada 
uno de los asociados de las 2.' 
y 3.? secciones, o sea, Clases de 
T r o p a y viudas o h u é r f a n o s ; a 
los quo se h a r á u n sencillo ho
menaje de c o m p a ñ o r i s m o y afec
to. 

Por datos incompletos e n esta 
Hermandad , que no regis t ra oda-
doy, los quo sean nacidos con an
ter ior idad a 3 - 9 - 1875, pa ra ca
bos y guardias (Clases de T r o 
pa) y 5 - 1 - ,1866, para viudas y 
h u é r f a n a s , se ruega lo hagan pre-
sonte f n las oficinas d e ' l a mis
ma , San lYancisco 12, A l m a c é n 
regional de Intendencia , de 12 
y media a 13 y media horas en 
dip. laborable y hasta el d í a 20 
dOl. actual , pa ra tomar en con
s i d e r a c i ó n su derecho. 
Burgos, 8 de Septiembre de 1961. 

E L P R E S I D E N T E 

18 su «¡ais a La 
el ¡ ú m i M m \ j 

el piiste de !a W M M 
£ 1 a l c a l d e s a e n t r e v i s t ó c o n 

d i c h a s a u t o r i d a d e s 

e n e l G o b i e r n o c i v i l 

E n la m a ñ a n a ^ de ayer regresa
r o n de L a C o r u ñ a el gobernador 
c i v i l y jóle p r o v i n c i a l del M o 
v imien to , d o n Sorvapdo F e r n á n -
doz -Víc to r io y Camps y el presi
dente de la D i p u t a c i ó n . : d o n Fer
nando Dancausa de M i g u e l , los 
cuales rea l izaron gestiones cer
ca de diversos minis t ros p a r a u l 
t i m a r detalles relacionados con la 
c e l e b r a c i ó n do las p r ó x i m a s fies-
las conmemorat ivas del X X V 
aniversar io de ia e x a l t a c i ó n del 
Caudi l lo a la je fa tura de l Esta
do. 

E l alcalde, d o n Honora to M a r 
t í n - C o b o s que, debido a su f r i r 
una l igera i nd i spos i c ión , no pudo 
trasladarse a la cap i t a l gallega 
con las d e m á s autoridades, acu
d i ó en la m a ñ a n a do ayer a l 
Gob ie rno c i v i l y c e l e b r ó u n a en
t revis ta con los s e ñ o r e s F e r n á n 
dez-Victor io y Dancausa, quienes 
lé i n f o r m a r o n de l resultado de 

i sus gestiones. • • 

Miñana, fiesta patronal 
ds la Casa rsgloflal de 

piurías y l eón 
Irá immmU m í\mm actos 
M a ñ a n a , domingo, la Casa re

gional de Asturias y L e ó n con
m e m o r a r á su fiesta paUona l , e n 
h o n o r de sus excelsas Patronas, 
Nuestra S e ñ o r a de Covaddnga y 
la S a n t í s i m a V i r g e n del Camino . 

Con t a l m o t i v o h a b r á los s i 
guientes actos: 

A las once de :a m a ñ a n a , en la 
iglesia de los R R . PP. C a r m e l i 
tas, misa y a c o n t i n u a c i ó n v i n o 
de h o n o r para autoridades e i n 
vitados, en los salones del d o m i 
c i l i o social aa la ent idad, : L l a n á 
do Afuera 6-l.?. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer 
so ve r i f i ca ron en e l Regis t ro C i 
v i l , las siguientes Inscripciones: 

Nacimientos : M a r í a Teresa 
A r r a n z y L ó p e z , M a r í a Mercedes 
M a r t í n y M a f t i n . J o s é L u i s Ca
sado y M u ñ o z , J o s é M a r í a H e r 
nando y L á z a r o , L u i s A lbe r to 
K u a r i o s y Ruiz , Javier M i g u e l y 
A n t ó n . J e s ú s F e r n á n d e z y L ó p e z , 
M i g u e l Ange l B a r t o l o m é y M a n 
r ique . 

Mat r imonios^ D o n Marcos C á 
m a r a , y G a r c í a con d o ñ a M i l a 
gros Nebreda y S a n t i d r i á n , hoy 
a las doce y media en San J u l i á n 
San Pedro y San Felices; d o n 
J o s é Morales y Lobato , con d o ñ a 
Pel iclana M a r t í n e z y Aguado, 
hoy a las doce en Nuest ra S e ñ o 
r a L a A n t i g u a ; don F é l i x G u t i é 
r rez Feo con d o ñ a Crescencia 
I z a r í a y Arce, hoy a las doce en 
San G i l ; d o n . J o s é M a n u e l Cas
t i l l o y He rnando con d o ñ a M a 
t i lde Diez de l Campo, hoy a l a 
una en L a A n u n c i a c i ó n ; d o n Ju 
l i á n P é r e z y G a i c í a con d o ñ a 
A n a M a r í a Redondo y Conde, 
hoy a la ,una en San Lesmes; d o n 
G e r m á n F e r n á n d e z ds la Hera 
con d o ñ a Ange la M o r a l y M o n 
tero, hoy a las ocho en San J u 
l ián. San Podro y San Felices. 
, Defunciones: Justa P a u l L e ó n , 

do' V i l l a v e d ó n , 73 a ñ o s , V i l l a -
¿ . á ñ e a 5. 

T>. J o s é M a r í a R o d r í g u e z O r i 
ve, O d o n t ó l o g o , h a reanudado su 
consulta en su nuevo domic i l io . 
Avenida del C i d , 10, 2.° C. ( E d i 
f ic io Feygon) . 

la carre tera gene-al de I r ú n y 
la de Qu in tana vides c h o c ó con 
el c a m i ó n L-16.022 que c o n d u c í a 
d o n J e s ú s M a r t í n e z Conde, ve
c ino de Q u i n t a n í l l a b ó n . 

No hubo que lamentar desgra
cias personales. E l a u t o m ó v i l y 
el c a m i ó n resul taron con despor-
fectes que han sido tasados en 
ocho m i l y m i l pesetas, respecti
vamente. 

—Dos j ó v e n e s Ingleses que t ie
nen su residencia en G i b r a l t a r 
y quo v ia jaban en u n a motocic le
t a chocaron con t r a u n c a m i ó n 
en u n cruoe de carrete las len O q u i -
llas. L a mo-tociclota iba conduci 
da por Michae l Gcde , de 19 a ñ o s 
y ocupaba el asiento posterior su 
compat r io ta Josoph Borg , de 18 
a ñ o s . E l v e h í c u l o con el quo cho
caron fue el de la m a t r í c u l a 
BU-11.576, cuyo conductor d o n 
A n d r é s A r r o y o Alogara t , vecino 
do A r a n d a do Due ro a u x i l i ó a los 
ocupantes da la motocicleta. Por 
for tuna, el accident) c a r e c i ó de 
impor tanc ia , si b ien Michae l re 
c ib ió asistencia en el Hosp i ta l de 
los Santos Royes do Aranda , d o n -
do se lo aprec iaron heridas de 
c a r á c t e r leve. 

T E J A S 
planas " A L I C A N T E " y curvas 

A R A S T I 
M a d r i d , 11.- Tfnos. 2744 y 4920 

m̂mm 
C O L I S E O . — "Apenas u n duen

de (3) y " M i s i ó n de audaces" (2) . 
A V E N I D A . — «Vida s in risas" 

(3) y " L a mano izquierda de 
Dios" (3R) . 

CALATRAVAS. — «Los itaUanos 
e s t á n locos" (1) y « C a d e t e s del 
A i r e " (2) . 

CORDON. — «El vengador s i len
cioso" (s. c.) y «6 dibujos a todo 

color Warner Bros" (s c ) . 
G R A N T E A T R O . — " E l bai le 

(3) y " L a maZcíición de Frankens-
t e i n " (3R) . 

R E X . — «El p r í n c i p e y l a coris
t a " (3R) y « D o m i n g o siempre Do
m i n g o " (3). 

ASTORIA. — «Los ú l t i m o s d í a s 
de Pcmpeya" (2) y «Noso t ro s los 
g á n g s t e r " (2 ) . 

T R A S L A D O . — E n v i r t u d de 
concurso pana c u b r i r vacantes 
on t i e los funcionarios de l Cuor-
po T é c n i c o d é In te rventores C i 
viles ixccodentes de la A d m i n i s 
t r a c i ó n de^ ant iguo Protectorado 
do E s p a ñ a / ' e n Marruecos , so des
t i n a a la D i r e c c i ó n general de 
SankJad al in te rventor do segun
da clase d o n Rafael A n d r é s L u -
j á n , causalndo baja en su actual 
destino e n el Gobie rno c i v i l do 
Burgos. 

Se necesífon 
oficialasj y aprendizas empaque
tadoras en Caramelos y Galletas 
Pinedo. M i r a n d a 12. 

A C C I D E N T E S D E T R A F I 
CO, -f- E l a u t o m ó v i l M-262.202 
quo oynduc ia su p rop ie ta r io don 
Linos ' L a n d a Altana., taxista de 
Zaranz ( G u i p ú z c o a ^ a l l legar a 
u n a b i f u r c a c i ó n que existe entro 
— 4 h r j — 

precisa i m p o r t a n t e empresa g r a n 
porvenir . Edad 16 a 18 a ñ o s . 
I n ú t i l s i n conocimientos. D i r i g i r 
se por escrito a l n ú m . 7435. 
Apar tado 117. Burgos. 

T e l e v i s i ó n 
el mejor servicio 

í d i o l a n é i a 
Cid . 9 

Burgos - Bi lbao - San S e b a s t i á n 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer, r e s u l t ó p remiado c o n 
250 pesetas el nñme i ro 199; y con 
25 pesetas todos los n ú m e r o s ter
minados en 99. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Ationza, L a í n Calvo 19; S á i z G ó 
mez, V i t o r i a 47 y D o m i n g o A r -
n á i z , B a r r i o Gime n o 30. 

H E R I D O GRAVE POR CAIDA 
>DE MOTO. — Ayer fue asistido en 
la Casa de Socorro por los faculta
tivos de gruardia, Domingo Juez Ca-
rreño, de 25 años, soltero, domicilia
do en la calle Villafranca, 20 (Ca
piscol), el cual sufrió una caída de 
moto. 

En el referido centro benéfico se 
le apreciaron las siguientes lesiones: 
herida contusa en región frontal, 
otra a colgajo con pérdida de tejido 
en región parpebral izquierda, ero
siones en región mentoniana, erosio
nes y contusiones generalizadas y 
conmoción cerebral, pronóstico gra
ve. E l herido pasó a la Residencia 
Sanitaria «General Yagüe». 

m 

COMPRAR E N 

Supérmsrcadó Sanjusn 
ES M A S PRACTICO 

D e l D I A R I O D E B U R G O * 
correspondiente a l m i é r c o / e 

9 de Sept i embre de 193* 

E N Miranda do Ebro y con motivo „ 
las fiestas patronales se cel̂ K 
ayer un partido de foot-ball 
el Deportivo JLogroño (júnior*! 
el Deportivo Mirandés . Vencier/ 
los riojanos por 4-2. 11 
E N la novillada celebrada aVfi 
en Lerma, «Domlnguin Chico» 
sust i tuía a Victoriano de la Ser 
cor tó una oreja en su pr in lero^ 
escuchó un aviso en el te rceJ 
Angel Rey Conde estuvo muy val 
líente y artista en el Begúndo * 
pesado con el estoque en el últlm 
Los novillos de Encinas, buenos 0' 
H A sido destinado a la interven 
clón de tropas jalifianas de Mal 
rruecoH, el comisario do Qu©rn. 
don Pablo Salazar Esteve. 

^ L A temperatura máxima do hov 
fue do 22,« a la sombra y la mínL 
ma de 10,0. 

M I i 
Régimen de internado que permite c u i ^ á r estudios er» cualquier Centro 

Oficial (Bachillerato, Magisterio, C o m e r l o y Peritaje Industr ial) . 
INFORMES: 

C o l e g i o M e n o r « M A T S l U e L I R A D I G R » 
(Apartado 2^4. — Vitoria) 

ó leo y acuarela con nuestro ctorso por correspondencia en 36 lec
ciones. 10 pesetas l ecc ión . Eafcribir: M é t o d o D. B . Apar tado 7.014 
M a d r i d . / 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re 
cogidos ayer en el Observa tor io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 6i)D,8; a las das do la 
tardo, 691,5; a las siete de l a tar
de, 690,7. 

Tempera tu ra ambiente.— M á 
x i m a , 22,6 grados a las 16,15 ho 
ras; m í n i m a , 12,4 grados a las 
,6,50 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to,— A las ocho de la m a ñ a n a , 
SE—18,0 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tardo N—14,4 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, E—10,8 k i l ó 
metros. 

L E T R A S D E L U T O . — E n San 
S hast ian ha fallecido, a les 77 
a ñ o s de eda-l. y d e s p u é s «33 larga 
y penosa enfermedad, sobrelleva
da cc'.n c r i s t i ana r e s i g n a c i ó n , 
nueslro, quer ido amiga y paisano 
don Isaac. P o ñ a Mar t inez . 

A u n q u e el señ^-r P e ñ a ; v iv í a 
desde joven en la cap i ta l donos
t i a r r a , estuvo siempre muy v i n 
culado a Burgos, y especialmen
te c o n la v i l l a de S e d a ñ o donde 
h a b í a nacido y en la que pasaba 
var ias temporadas. 

Su muer te ha causado g r a n 
sent imiento en San S e b a s t i á n , 
donde el f in a c ó gozaba de gene
r a l estima, ganada por su ejem
p la r vivía de t rabajo en u n pues
to de responsabilidad m á x i m a de 
u n n de los m á s famosos hoteles 
de la citada, c iudad veraniega. 

A su fami l ia y en especial a su 
vlucia d o ñ a Leonor I b á ñ c z , bur 
galesa t a m b i é n y a sus hijos d o n 
J u a n J o s é —ex-director del d ia
r i o m a d r i l e ñ o " I r . í o r m a c i o n e s ' ' — , 
d o n Juan Anton io , d o ñ a M a r í a 
del P i la r , den J o s é L u i s y don 
Juan M a r í a —director de " E l D i a 
r io Vasco", de San S e b a s t i á n , to 
dos ellcs, muy e s ü m a c o s amigos 
n u o s t r o í ' , . h a c e m o s presente cues-
t í a condolencia. 

— Confortado con los Santos Sa
cramentos y la bendición de Su San
tidad, falleció en el día de ayer nues
tro estimado amigo el brigada de la 
Guardia Civil , retirado, don Santia
go Paniego García. 

A su apenada hija, nieta, herma
nos y demás familia, expresamos 
nuestra condolencia por tan sensible 
pérdida. 

Immm y Umúín ds Biaa 
Se pone en conocimiento de 

cuantas personas pueda intere
sar, que los e x á m e n e s extraor
d inar ios para los a lumnos oficia
les de esta Facul tad , t e n d r á n lu
gar a p a r t i r del p r ó x i m o día 14 
del corciente mes, de acuerdo con 
el cuadro de d i s t r i b u c i ó n que 
a p a r e c e r á expuesto en el tab lón 
de anuncios de la misma. 

JV 

(iTWportación inglesa) 
L A ULTISÁ/X MODA E N DECORACION 

M a r a v i l l o s o s P a i s a j e s e n s u h o g a r . Exclusivistas 

H I J O S D E M O L I M E ™ 

P L A N O S T E C N I C O S F O T O G R A M E T R I C O S 

FOTOPLANOS CONTROLADOS 
T O P O G R A F I A GENERAL 

A R 
L E V A N T A M I E N T O S CARTOGRAFICOS 

Calle Ramos C a r r i ó n , 9 - bajo, M A D R I D (2). 
Para toda clase de in fo rmes : Di r ig i r se por escrito a l a 

a d m i n i s t r a c i ó n de este p e r i ó d i c o (Lecar ) . 

SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Gorgonio, Severiano, Doroteo, 
Jacmto, Alejandro, Tiburcfio, Kuíl-
no, mr». 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
D o m i n g o X V I de Penjtcfostés. 

Síí. N i c o l á s dio T o l c n t i n o , cí., H l -
Ip.vio, p. . Peda o, Nemosiaao, Félix, 
L u : :o, V í c t o r , obs. 

Misa con r i t o de segu*da clase 
y color verde, de l a IDominica 
X V I de P e n t e c o s t é s , s eg i t i da ora
c ión E t famules. 

C U L T O R 
C A T E D R A L . ( C a p i l l a del San

t í s i m o Cr i s to de Burgos-.—Septe
nar io en honor de t a n I-enerada 
imagen del 8 a i 14 de Septiembre. 
For la m a ñ a n a , en la misa de 
ocho. Por la tarde, a Has ocho, 
con s e r m ó n por el R. P. Valent ín 
de la Cruz. C. D . 

SAN NICOLAS. — Coífradía de 
la V i r g e n de la A l e g r í a en ho
nor de la S a n t í s i m a Vfirgen. 

Hoy, a las ocho de la tarde, 
Santo Rosar io con p l á t i c a , cantos 
a la V i r g e n y Salve po ípu la r . 

M a ñ a n a , domingo, a las once y 
media de la m a ñ a n a , s61emne mi
sa cantada Por el Lac reado Or
feón B u r g a l é s y s e r n p ó n por el 
R. P. Pablo del Olmo femó, bene
ficiado de la S. I . C. B . M . Ter
m i n a r á este acto, c a n t á n d o s e la 
Salve popu la r a la V i i fgen . 

ALQUIUHES 

LOCALES amplios diáU 
íanos, propios restau-
rante, industria de auto
móvil o almacenes Im
portante mejor calle de 
Burgos. Informes esta 
Administración. 
A R R I E N D O 90 fanegas 
de tierra en Sa ldaña do 
Burgos. Para tratar con 
Miguel Rodrigo, en Sa 
rracin. 
A L M A C E N pequeño ne
cesito en alquiler o 
compartiendo con otro 
interesado en zona com
prendida entre Pisones 
y Garrotera Madrid. 
Ofertas a loa teléfonos 
2642 ó 2227. 

APARTAMENTOS 
tqdo confort, cale
facción central, edl-
f i c i o Comercial 
Monasterio. Plaza 
Alonso Martínez, 7 

A R R I E N D O o vendo 
local amplio, propio 
cualquier negocio o in
dustria. Vitoria , 108. 
Gamonal 
SE A R R I E N D A piso 
tercero, San Francisco, 
133. Informes, 2.9, habi
tación 8. 
A R R I E N D O piso. I n -
formes, F e r n á n Gonzá-
Joz, 47, 1.» 
DESEO piso siete ha
bitaciones, céntrico. Te
léfono 3991. 

AUTOMOVILES 

Y ACCESORIOS 

T A X I Renault 4-4. pre
cio 230 kilómetro. Telé
fono 21M. 
I A U T OMOVUJSTASI 
Matriculaciones, Trans 
íerencias , carnets de 
conductor, t ramita rá 
pidamente G e s t o r i a 
Quintanilla. 
T A X I varios cochea, 
grandes pequeños, 2,50. 
1564 y 1620. 
A L Q U I L O coches Seat 
«00. A-rconada. Calzadas 
3». Teléfono 4796. 

SEGUROS. Mutua Na
cional del AutomóviL 
Teléfono 3657. Almiran
te Veldés. 2. 
CAMION grúa, pluma 
giratoria para turismos 
y camiones, ba ra t í s ima 
v e n d o . Amparo, 72. 
Guadalajara. 
VENDO Lambretta mo
delo Sport Talleres Ba
randa. San Ju l i án . 14. 
V E N D O furgoneta 
D K W y Ford, de 600 
kilos. Propias pai-a pa
naderos o similares. 
Santa Dorotea, 22. Si
m ó n Burgos. 
CAMION Aeronáut ica 
Industrial 2.600 motor 
Perkias P 4/PH, próxi
ma entrega, riguroso 
turno petición. Admíre
lo en Ruera. V l to r i* , 
19. Distribuidor. 
CARNETS de conducir. 
Escuela de conductores 
Guía, le h a r á conduc
tor en pocos días. San 
Lorenzo, 33, 2.". 
VENDO furgoneta Cl 
troen, buen uso, o cam
bio por carro y caballe
ría. Jo sé Sebastián, calle 
Lavaderos. GamonaL 
V E N D O camión gasoi! 
de 7 a 8 toneladas. Ra
zón esta Administra
ción. 

R E N A U L T 4-4 vendo. 
Informes Servicio Re
nault. 
4 C. V . en buen uso. I n 
formes Servicio R e-
nault. 

COLOCACIONES 

i 

NECESITO cocinera. 
Miranda, 12, principal. 
NECESITO muchacha 
informada para Madrid, 
poca familia. Sanz Pas
tor, 7, 2.% izqda. 
SOLDADORES, se ne
cesitan- Avenida Cid, 
63. 
MUCHACHA se necesi-
t al, sabiendo cocina. 
Sueldo 700. Teléfono 
1266. 

SE P R E C I S A N 
chicas de 14 a 1S 
años . Razón esta 
Administración. 

SE ' NECESITAN ,' chó
feres con carnet /prime
ra especial p a r » ' Uncas 
do viajeros, de7 25 a 35 
años de edac/_ inút i l 
presentarse s:/ j buenas 
referencias. / Informes. 
Calvario, 3J^ Burgos. 
OFICIALEf / ajustado-
res, fresa/'/ jr-mandrina-
dor, talac/ adoreSt cepi. 
lladores, /peones, se ne
cesitan f ;n Talleres Me
c á n i c o ^ iSSAi San F m n . 
cisco, /H9. 
CHJfM) dc 14 añ0S5 se 
necí .^ . ta para recadog 

Calvo, 36. Geste-

S E N E C E S I T A se
mentero, para tratar 
con jueyes. Severino 
Velasco, en Viljatoro. 
TENGO finca montada. 

POLLAS dd dos meses. 
Bar Casa David. Sapta 
Dorotea. 
VENDO pollitas Híbri
das, de dos meses. M i -

Í00 hec táreas , regadío rabueno, 77. 

SE NECESITA oficial 
peluquero e n Eibar 
(Guipúzcoa). José Mar
tínez. Estación. 16. 
SE NECESITA chica 
bien retribuida. Mateo 
Cerezo, 15, 1.a, izqda. 
MUCHACHA se necesi
ta para matrimonio so
lo. Generalísimo, 11, 3.9 
Izquierda. 
EMPRESA industrial 
desea relacionarse con 
electricistas y radiotéc
nicos, t o d a España . 
Magnífica oportunidad. 
Escribid: Apartado 8125 
Madrid. 

SlV NECESITAN carro-

SE NECESITA mucha- f M I n f t m e s O f i c i n a 
cha. Concepción, 2. 2.«, f e Co locaS 

formes. Arco del P i l / - — - .- UifaUH' 
3, 3.". / ' 
APRENDIZAS gérV rOB 
de punto, necesita </ Jon-
f eccloncs Blhi». f JínJ." 
rante Bonifaz, 8,/ 3 0 

S I £ ™ ? ^ X J 
do 40 a 50 anofV que ao-
pa bien cocí 
atender a un 
Consultar j ' J 
5803. 

PARA taller d e 
confección se ne
cesitan cortadoras 
y aprendizas: I n -
f o r m es Galer ías 
Marvi . Miranda, 14 

SE NEC 
San Pedro 
ce 

ar, para 
mor solo. SE NECESITA asisten-

teléfono ta. Bar Mayoral, Ave
nida del Cid, 41. 

an Pedro / I M P O R T A N T I S I M O . 
ss, 17. l . y y 1?eU" Gan© 50 ó m á s pesetas 

TVKnrái f*^ . diarias trabajando en su 
hranÍT ' . 0 , criado la- casa hora9 "toes, hom-
Ho^nl tn» í f7?0« el año- b^e9' mujeres, cualquier 

P é r .» 1 Rey- Fran- edad- Para informarles, 
cW - ^ L " / mande tres pesetas se-
SE * y H E S I T A s i r- llos. Apartado 124. León. 
™ a t V 50 a 60 años ' SE NECESITA mucha-
rn* 4í r a dos ^ n o - c h a c ó n informes. Plaza 
r n * ; r J 2 la d a r á Pi30 v de José Antonio. 31. 2« 
j w /tf uídrv Informes, habitación 6. 
s r 1' ^ ™ ™ * * 011, SE H E S I T A mucha-

\ NECESITA chica cha con informes. Plaza 
Sr? / infói-mes. Calzadas de José Antonio. 31, 2.«. 
Z« f j l s , 5.«, D . ha/bítfccióu 6. 

Hie, agua propia, apro
piada sembrar maíz, to
mates, remolacha, taba
co, frutales. Admito téc
nico dir igir finca capi
tal i n d u s t r i a l i z a r l a . 
Apartado 52. Madrid. 
S I R V I E N T A se necesi-
ta, con informes. P r i 
mo de Rivera, 6, 3.°, 1. 
Marcelino Fernández . 
ASISTENTA soltera pa
ra limpieza. Sólo por las 
mañanas , 25 ptas. dia
rias. Santander, 13, 2.« 
SIRVIENTA mayor pa
ra padre e hijo, se ne
cesita. Calera, 6, l.5 
SE NECESITA lasisten-
ta todo el día. San Juan 
22, 1.», izquierda. 

COMRRAS Y VENTAS 

CARBONES Mflirtíne*, 
ga ran t í a fragua» y co
c í n a. Camino Plata. 
Teléfono 8871 
«PANAVE». Superpien-
so para pollitos. Santa 
Agueda 10, 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Is i 
dro. Santa Clara, 5, Te
léfono 4117. 

OCASION v e n d o dos 
aparatos de radio y un 
tocadiscos. Muro. La
boratorio de Televisión. 
Hondillo. 
SE V E N D E N 800 arro
bas de uva para vino, 
en Villalba de Duero. 
Para traltar con Ber-
nardino Casada 
V E N D O maquinaria, 
herramienta y demás 
enseres de taller mecá
nico. Informes, Miran
da, 17. Taller. 

V E N D O torno «Tor» 
metro y medio. Lima
dor Sacia 500 mm. Ta
ladro brcvjá 35 mm. To
das perfecto funciona
miento. 75.000 p t a s . 
J .LZ. Apartado 55. San 
Sebast ián. 
VENDO perra de caza 
Setter I r landés . Razón 
Teléfono 3978. 
GANGA: 2 árboles pea
na, 6 palomillas cada 
uno. adaptables cuales
quiera escaparate. VISL-
7.a. Rey San Fernando, 
10, bajo. 

ENSEÑANZAS 

V E N D O pisos exentos. 
Alquilo. Avenida Cid, 74. 
Taller. 
VENDO chalet sinies
trado en Pisones, con 
huerta y gallinero. Te
léfono 2870. 
SE V E N D E piso por 
traslado, en Huerto del 
Rey. Informes esta Ad
minis tración. 
VENDO precioso piso 
tres habitaciones. Ra
zón: San Pedro Carde-
ña, 94, 3.c, letra D . 

GESAÑ: Viguetas 
y bovedillas. San 
Pedro Cárdena, 46. 
Teléfono 2695. 

POLLAS magnifi
cas, criadas al sue
lo. Granja «Los Cu
bos». Santa Ague
da. 27-31. Teléfono 
5564. 

SE V E N D E paja blan
ca en Cuzcurrita de 
.TunrroB. Tratar c o n 
Víctor Herrero. 

SE V E N D E una esco
peta calibro 16, media 
llave, perrillos ocultos. 
Tratar Angel Elena Ló
pez. Tordómar . 
VENDO 200 carros de 
paja blanca. Tratar con 
Epifanfo Vicente, en 
Vallunquera. 
VENDO perros cacho
rros, pura raza, para 
guardar ovejas. Granja 
La Ventosa. Carretera 
Madrid. Junto a Fie
lato. 

V E N D O motobomba 
Prat de 1/2 HP. Razón: 
Vitoria, 5. Gamonal. Te
léfono 2882. 
«PANAVE». E l mejor 
pienso para gallinas. 
Santa Agueda. 10. 
VENDO máqu ina de ha-
cor punto. Calle Calva
rlo, 16. Bar. 

M O D E R N SCHOOL 
dan comienzo los cur
sos y clases particula
res de idiomas. Inglés 
para avanzados p o r 
profesora nativa. Llana 
do Afuera, 7. Teléfono 
3836. 

fincas 

CASA vendo Junto Mer
cado Ganados, seis v i 
viendas, bar y dos loca
les Ubres y produciendo. 
Mercado Sur, IB. Pesca
dería. 
tfENDO amplios loca
les, varias puertas a 
dos calles. La ín Calvo, 
núm. 9. 
F INCA rús t ica se ven
de en la provincia de 
Palencia de 110 hectá
reas, bien situada, bue
nas aguas, secano, rega
dío, arbolado, huerta y 
caserío. Producción y 
recreo. Razón Bazar 
Puer tas. Mayor, 140, Pa
lencia, 
VENDO piso primero 
en calle San Pedro y 
San Felices. Paseo de 
los Cubos, 4. Teléfono 
4157, 

F U N C I O N A R I O 
público por trasla
do urge venta p i 
so señorial, todas 
comodidades^ Sólo 
cuatro días. Sanz 
Pastor, 6, 3.e, dere
cha. Teléfono 5715. 

VENDESE piso libre, 
calle Rey Don Pedro, 
62, 5.Q, dcha. Informes 
San Pedro Cardeña, 64, 
primero. 
VENDO piso tres habi
taciones. Informes, Ave
nida del Cid, 69, Tien
da. Teléfono 3340. 
VENDO piso. Avenida 
Cid, 29, 2.« derecha. D-í 
12 a 2. 
REGADIO vendo 20 
Has., más 12 secano, 
pie carretera primer or
den. Edificaciones etc. 
Todo 2-000.000 pesetas. 
Verlo, Sahelices de Ma-
yorga (Valladolid), Es
cribir Cuadrillero. Pro
fesor Waksman, 4. Ma
drid (16), 
VENDESE piso céntr i 
co, llave en mano, cin
co habitaciones m á s ser
vicios. Trato directo, 
Carmen, 9, S.», dcha. De 
2 a 6 tarde. 

VENDO piso o arrien
do con muebles. Bur-
gense. 10, 2.̂ , 6. 
V E N T A adjudicación 
dos pisos F e r n á n Gon
zález, 5. Pago veinte 
años. Exentos. Sin cuo-, 
ta entrada. Cámara Pro
piedad. 
VENDO piso. Informes 
Teléfono 5748. 
j I N T E R E S A N T E ! Ven
do piso, 4 amplios dor
mitorios. Todo exterior. 
Buena zona. Regalo 
115.000. Informes, Sanz 
Pastor, 8, entresuelo, 
izquierda. 

GANADOS Y APEROS 

VENDO carro con tol
do y arreos. Toribio Pe-
ña. en Cortes. 
VENDO vaca abocada 
a parir. Mart ín Loma
ría. Castrojoriz. 
TRACTORES Massey-
Ferguson, 25, 37 y 55 
caballos, entrega inme
diata, facilidades de 
pago, Representante pa
ra Burgos, Casa Ado
nis. Concepción, 21. 

E N Q U I N T A N AR de la 
Sierra se venden 4 va
cas holapdesas, segun
do y tercer parto, con 
buena producción. Tra
tar P a n a d e r í a La Sa
quería. 
VENDO ternera holan
desa. Subida San M i 
guel, núm. L Ftente 
Venerables. 
T R I L L A D O R A S Ave
llana enteramente me
tál icas tres modelos, 
pago a tres campañas , 
sin entrada, entrega In
mediata. Ruera. Vlto-
Hn 10 Tínriros. 
REMOLQUES, cabinas 
y cultivadores. Gómez 
García. Avenida Cid, 63. 
SE V E N D E N dos ma
chos, uno burreño y 
otro yeguato, y un ca
rro medio uso. Para tra-
tar con J e s ú s Arribas. 
Cilleruelo de Abajo. 
VENDO terneros. Má
ximo Ruiz. San Pedro 
de la Fuente. 
VENDO vaca holande
sa tres días parida, 
veinte litros, excelente, 
ternero, 60 kilos, junto 
o separado. San Este
ban, 13. Tienda. 

TRACTORES «Fa-
¡mulus» alemanes, 
recibida nueva im
portación. Entre
gas en el acto. Ex
traordinarias faci
lidades de pago. 
Vidaurreta y Com
pañía, S. A. San 
Pablo, 20, Burgos. 

SE V E N D E un remol
que para 5.000 kgs., dos 
frenos. Francisco Sali
nas, 22. 
VENDO terneros ho
landeses comiendo. Sa
turnino González. Ca
mino 1« Plata, 13, 

HUESPEDES 

ADMITO huésped, pen
sión completa, céntrico. 
Informas Administra
ción. 
ALQUILO dos camas, 
hay baño y teléfono. I n 
formes esta Adminis
tración. 
SE A L Q U I L A N habita
ciones, piso nuevo, telé
fono, baño, señora sola. 
Segovia, 8, 1.», izqda. 
SEÑORA sola admiti
r ía señori tas , preferi
ble sólo dormir. Pozo 
Seco, núm, 5, entio. iz
quierda, 
SE A R R I E N D A habita
ción y cocina, en Alfa
reros núm. 55, bajo. 

MUEBLES 

SE V E N D E un apara
dor en Miranda, 14, 2.B, 
iz<|uierda. . 

PERDIDAS 

PERDIDA> caballo rojo 
cola corta ba, día 4, Avi
sar Téléfolno 1096, 
H A L L A Z G O perro caza. 
Razón S m Pedro Car
deña, 114,. bajo. 

TRASPaSCIS 
1 

M E R C E R I A y fc»r 
traspaso. Informes est» 
Adminlsttt ación. 
TRASP/jÜSO tienda de 
comest iüíes con vivien
da, BitiWi inmejorable, 
poca n í n t a . Informes 
Bürgénsfe. 10. 3.9, dcha, 
UNCETJA garantiza K>J 
traspasos en dos meS 
de pía 10. 
TRAS.', PASO local pro
pio cuaílquler industn». 
cén t r i co . Informes eflw 
AdminÜ/jtración. 

VARiOJS 
— — — — f -

PAS^a 'ORTES, V***" 
les, úíl imas voluntadei. 
licencfins. Confíela» , 
Gestoi/ia Quintanliia-
S E G I Í B O S G e n e ^ 
todos • los ramos, au 
luta garan t ía . Gestor» 
Q u i n í anilla. . dt 
SÁS' C RE arreglo ^ 
clase* de prendas cíe 
balkf .o. San Gil . » u n ^ 
ro 3„ 

i r M P R E S 0 8 « £ 
t e r c í a l e s . <f™* 
«.mbradas» tau 
tí s de visita, 
bidones, P^Pe9n-

fRES G R A * ^ u r . 
: «Diario „de.r.foria, 
¡gos». Calle Vi tog 
113, Teléfono W 

pjfl SAPORTBS. 
la< iones. Pen,^e ' f ^ t a f 
t o i . Ministerios, ^g*. 
d-j | Automóvil, V 6 
H Uncet* ^ 

p< didas soltero9, v c9r-
c « icos , cubierto ylJ80o. 
i \ . Hostal Ca»"8* 
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a n i m a l e s s a n o s y r e s i s í e n t e s 
[as pé rd ida s producidas on la ganade r í a 

por las epidemias son muy eleuadas 
rt . v oUE A U M E N T A R L A 

PRODUCCION DEL GANADO 
para dentro de unos 40 año« , 
in aue es iffnal. para finales de 

\ 0 i " «¿rfo, l a p o b l a c i ó n m u n d i a l , 
65 akora es de unos 3.000.000.000 
1 almas, se h a b r á duplicado, 
u í U n d o . per lo tajntq a los 
Sc.COO.000 de seres. 

Se estima asumsmo nue las 
í.ps cuartas partes de la pobla-
•ln actual del mundo e s t á n m a l 

Cimentadas. H a r í a f a l t a una m a -
* t provisión de alimentos, pero 
^ « especialmente de alimentos 
más selectos., entre los que p r o 
teicos son esenciales. 

Estos antecedentes h a n l leva-
¿o a la convicc ión de que uno 
de les grandes problemas a re 
solver con c a r á c t e r m á s inmedia -
IQ es la f o r m a c i ó n de grandes 
grupos de t i tu lados veterinarios. 

Esta a f i r m a c i ó n en u n p a í s co
mo España , en donde se e s t á po
niendo siempre de relieve í á p l é 
tora de xeterinarios, parece a l 
go e x t r a ñ a , pero es que en rea
lidad, no hemos de refer i r a l 
aserto a que los v e t e r i n á r i o s h a 
yan d© pertenecer necesariamen
te a los cuerpos estatales, sino 
que l l ega rá i j n momento en que 
esta p ro fe s ión t e n d r á e l i n t e 
rés y el desenvolvimiento que la 
clase media. 

El ú l t imo siglo de la M e d i c i 
na ha sido u n a lucha cont inua 
para rescatar a l hombre de, l a 
enfermedad. Las vacunaciones en 
grandes masas h a n acabado 
prác t i camen te c o n epidemias 
que p r o d u c í a n hace t iempo unas 
mortalidades abrumadoras. A h o 
ra, al-obtener u n elevado í n d i c e 
de pervivencia de l iser humano 
Hin que resolver el problema de 
su ai l imentación. pojrqüe en ot ro 
caso la Medic ina nada p o d r á 
hacer contra e l factor hambre . 
GBANDES PERDIDAS 
"GANADERAS ' 
Sesún los estudios realizados ' 

sé p r o d u c í a n en 7uropa occiden
tal unas p é r d i d a s ganaderas 
anuales valoradas en 600 millones 
de Mbras esterlinas. Esta c i f ra 
es. poco m á s o menos, u n 15 por 
100 de todos los aprovechamien
tos pecuarios de esta parte del 

(i de i 

mundo. Y todo ello, como ve
mos, en las naciones que dentro 
del con.tUnto m u n d i a l podemos 
considerar como m á s avanzadas 
en la ap l i cac ión de pr incipios 
cient í f icos y t écn icos . Otro p a í s 
puntero del mundo, los Estados 
Unidos, e v a l ú a n en 2700 m i l l o 
nes de dó la r e s a l a ñ o las p é r d i 
das que registran en su ganade
r í a a costa de las enfermedades 
del ganado producidas por p a r á 
sitos o insectos. ' 

Hoy no existen enfermedades 
que podamos considerar t í p i c a s 
de-, u n p a í s o de u n continente. 
La lengua azul, l a peste porcina 
africana, l a peste equina, etc., 
ban puesto de relieve que los 
mismos medios de agi l izac ión del 
transporte y de bienestar social 
contr ibuyen a su vez a la expan
s ión de las enfermedades de los 
ganados. Uno de los mayores pe
ligros que hoy se ciernen sobre 
las g a n a d e r í a s de los p a í s e s eu
ropeos es la peste equina, y o t ra , 
la peste porcina afr icana, que 
nosotros hemos conocido en 
nuestros efectivos porc ino^ 
PROBLEMA DE PRODUCCION 

E l problema de la g a n a d e r í a 
m u n d i a l es u n problema de p ro 
ducc ión . Y en este problema de 
p r o d u c c i ó n en t r an en juego, en
tre otros, estos dos factores: per-
vivencia sani tar ia de los censos 
animales en p r o d u c c i ó n o incre-
l í rento de la renta por a n i m a l 
explotado. T a n esencial es uno 
como otro recurso. Animales bue
nos, pero animales que no fa l len 
a la menor contingencia sani ta
r i a . Animales sanos y resisten
tes, pero elementos vivos que a 
pesar de l a debil idad que l leva 
consigo aparejada la clase y se
lección, sea capaz de estar ase
gurada contra los peligros de las 
enfermedades. 

Se ha hablado mucho del se
guro Obligatorio ganadero. Posi
blemente no tarde en l l egá r u n 
día en que los sociólogos conside
ren esencial l a riqueza ganade
ra como elemento sustentativo 
de la humana y le den u n rango 
de seguridad que sea algo a s í 
como una reserva subsidiaria p a 
ra e l bienestar humano. E n rea
l idad es evidente la p rox imidad 
de una etapa en la que el ve te r i 
nario se considere clave esencial 
para el desenvolvimiento^ e c o n ó 
mico del pa í s , exigiendo u n n ú 
mero de profesionales capaces de 
garantizar la buena marcha de 
las e c o n o m í a s pecuarias de cada 
pa í s . 

(Europa Press) 

E s R e c e s a r l e l 

Salvo w e p i a l t s fleíE a p p r s e a los s d é s : aOooos losíalaf los 

E l c a m b i o d e e n l a s 

Entre los agentes que Influyen sobre los rendimientos de los suelos hay 
tres que destapan por su importancia: el nitrógeno, el fósforo y el potasio, 
que siempre los debe tener presente el agricultorj aunque con demasiada 
frecuencia los olvida. 

Muchos ageieultoreá lo saben, mas también hay una gran mas'a de 
ellos, que lo desconbeen o lo olvidan, fertilizando sólo unilateralmente, es 
decir utilizando exclusivamente uno o dos de dichos elementos dejando' en 
olvido los otros dos^o el otro. 

Para estos agricultores precisamente van dirigidas nuestras líneas con 
^ el deseo de qué rectifiquen sus erróneas maneras de fertiliza^, pues a los. 

demás sería hasta ofenderles al darles consejo sobre lo que ya harto Cono
cen y practican. 

Desde hace unos años se es tá marcando en el consumo español de abo
nos minerales una intensificación en el empleo de los denominados «nitro
genados» que si bien dice mucho sobre los deseos del agricultor de mejo
rar sus arcaicos métodos de fertilización, no es suficiente si no se marca 
también el correspondiente aumento del. consumo de los abonos fosfatados 
y potásicos, los cuales auhque también empleados con mayor intensidad 

, que años a t rás , ño van sus aumentos al compás del adquirido por los abo-
• nos pltrogenados. 

De aquí qué nos^decidamos a escribir estas líñeas para dar un aldabo-
nazo de alarma, á f in de llamar la atención sobre la fertilización desequi
librada, demasiado frecuente por desgracia, y cuyas fatales consecuencias 
hemos de comprobar dentro de pocos años si no se pone remedio para 
evitarías. v ^ , 

En la mayoría de nuestros suelos y cultivos, salvo las correspondientes 
excepciones en unos y otros (concretamente para las leguminosas entre 
los últ imos), deben agregarse, para conservar y mejorar siu fertilidad, los 
tres elementos fertlllziantes a que nos venimos refiriendo: nitrógeno, fós
foro y potasio. Si uno de ellos es tá en proporción deficiente, la cosecha 
gua rda rá relación precisamente con el elemento m á s débil, por mucho que 
queramos fortalecer a otro o a los otros dos. 

La diversidad de los suelos españoles impide, como al alcance de todos 
está, dar una regla general de abonado, pero precisamente por esto es por 
lo que debe el agricultor asesorarse con garan t í a sobre la fertilización más 
apropiada a sus tierras en lugar .de emplear los abonos a «ojo». 

Pronto va a coménzar el huevo año agrícola y ahora es época muy in
dicada de corregir las habituales deficiencias en el empleo de los aborios 
acudiendo a los laboratorios oficiales agrícolas para que realicen el análi
sis de los suelos y recibir los apropiados consejos sobre su fertilización a la 
vista de "los resultados -obtenidos y de las exigencias de los cultivos que se 
trata de mejorar. 

Por lo que se refiere a la fertilización del trigo, tan de actualidad —no 
hay que olvidar que es- muy recomendable agregar los abonos con antici
pación— se debe acudir al Servicio Nacional del Trigo o a las- Jefaturas 
agronómicas provinciales, para recibir sus desinteresados y concretos con
sejos. Consejos que deben ser. seguidos escrupulosamente, pues con ellos 
saldrá ganando en pVimer lugar el agricultor que los aplica sin agotar los 
suelos y después el resto de los españoles que saldremos beneficiados al 
disponer de m á s abundantes cosechasl 

J . A O U I B B E 

• Separar ios machos efe fas fcembras 
• Áfímenfarfas bien, pero sin excesos 
• Manfenerfas en fugar fresco y s o m b r e a d o 

buen -alojamiento y delicados 
cuidados. 

L A EPOCA DE M U D A 
Las gallinas viejas suelen m u 

dar su plumaje durante los me-
síes de verano. L a muda tempra
na se presenta en los gallos de 
pelea y en las gall inas que co
menzaron a poner en e l o t o ñ o a n 
ter ior o h a n incubado vareas ve
ces por lo que se encuentran ex
tenuadas. E s t á s aves comienzan 
muchas veces a perder sus p l u 
mas en cuanto empieza a hacer 
calor y aunque luego parezca de
tenerse su c a í d a , se recrudece con 

El cambio de p l u m a en las aves 
no es una enfermedad; es u n 
simple f e n ó m e n o n a t u r a l y ne
cesario que el avicul tor debe v i 
gi lar y cuidar 

Es cierto que la muda puede 
degenerar a veces en una en
fermedad, pero esto solo ocurre 
con aves que e s t á n muy descui
dadas o que se Ies somete a me
didas contraprodttcentes. 

E l cambio de plumaje requie
re en el organismo de la gal l ina 
u n esfuerzo ext raordinar io con 
objeto de formar nuevos tejidos 
y cé lu l a s en corto plazo, lo cual 
exige abundante í i U m e n t a c i ó n , 

tai l o s r i e s g o s i n h o r o n f e s 

a , la- a g r i c u l t u r a y n o 

e m p o b r o c o la t i e r r a 

. Diversif icar l a p r o d u c c i ó n su-
Pctoe protegerse de cualquier 
Cdntmgepcia imprevis ta . S i u n 
cambió brusco de cl i ína pe r jud i 
ca, un Cultivo y contamos con 
.otro de d is t in ta .especie que re
siste los, cambios a t m o s f é r i c o s 
violentos,', no habremos perdido 
iodo lo que arriesgamos y ta l 
vez podamos obtener una com
pensación en los beneficios. 
Quien se 'dedica a u n solo c u l t i 
vo y sé ve'de p r o n t o ante una d i - ' 
ucül tad Imprevis ta —una plaga 
Per ejemplo— h a b r á perdido su 
tiempo y §u t rabajo . 

Por o t r a parte, las t ierras en 
las que se. s iembra durante a ñ o s 
lina m i s r n á especie vegetal, ter -

• " ú n a n e m p o b r e c i é n d o s e hasta 
convertirse en t ierras poco o na¿ 
ua productivas. L a r a z ó n es b ien 
^ h c i l i a : cada p lan ta absorbe de 
'a t i e r ra determinadas sustan-
cias—nsiempre las mismas—que, 
si no se reponen, t e r m i n a n por 
^ a p a r e c e r . Para p e r m i t i r la 
^ P o s i c i ó n de las mismas, es pre
nso cu l t iva r otras plantas, que ' 
Consuman sustancias dis t intas , y 
oepositen l a s q u e c o n s u m i ó 
aquélla. 

Este hecho t a n s imple d e b e r í a 
W\ conocido y puesto en p r á c t i 
ca Por todos los agricultores. S in 
embargo, sea p o r - pereza, por 
^sconocimiento , por fa l ta de 
jpvisión ante el fu turo ó por 
5J"spo de lucro, sigue habiendo 
f r i o n e s que tienen sus t ierras 
^ t a d a t s por- haber cul t ivado en 
r M s las mismas especies" vege-
jaies durante treinta,: cuarenta y 
^asta cincuenta a ñ o s seguidos. 
. Es indudable que la d ivers i f l -
J5€-on de cult ivos no siempre es 

le' P**0 salvo en estos ca-
n ii~~^Ue son excepcionales— el 
w i l c u l ü v o se impone. E n esLe 

^ i i t i d o , no cabe alegar razones 
?s' P o r q u é la " e c o n o m í a na-

^ona l " no es u n ente abstracto, 
í í f ^ 0 a uno mismo, ya que el 
•^ado Lobija con .sus leyes a to-

c i u d a d a ñ o s que. de una 

D E NUESTRA SEÑORA D E LAS VIÑAS e»í 

A r a n d a d e Duero 
Este Ilustre- Ayuntamiento se complace en manifestai" al público 

en general que la tradicional 
F E R I A D E GANADOS Y MADERAS LABRADAS 

denominada de Nuestra Señora de las Viñas tendrá, lugar 
del 13 a l 16 de Septiembre del corriente a ñ o 

Jfstado l ob i j a con sus leyes a to-
Ĵ s lus ciudadanos que, de una 
Slas íornia' s? bí!ne'ician 
^ímtf0^ 13 ' pena te*nerl0 en 

- • ' v . ' . • • •' • • 

l-as condiciones generales 
para sol ici tar becas son: no
table aprovechamiento en 
í«s estudios y carencia de rc -

fc^: enrsos e c o n ó m i c o s . 

Calidad garantizada 

Máximo rendimiento 

Repuestos legítimos 

Servicio en toda España 

Utilice el tractor 

Precio en fábrica Barcelona 

r n « r o f 

C o r v c 

con los famosos afieros-
R A N S O M E S EBRO 

I o n a r i o s O í l e í a l e s CS©^l£ 

c o n c e s i o n a n o 

c 
( E n esta secc ión s e r á n contestadlas todas las preguntas 

q u ^ nes d i r i j a n los lectores re la t ivas a las leyes sobre e l 
campoi y a los problemas t é c n i c o s que les planteen e l c u l 
t i v o o la c r í a ds animales. •— Escriban, fo rmulando su con
sulta t i a r a y brevemente, a " Europa Press " . Apar t ado 
n ú m . 1.288. M a d r i d ) 

J U R I D I C O 
E S T A U S T E D E N L o C I E R T O 

A. M . V i c á 1 v a r o. -— Soy 
ar renda ta r io de una finca r ú s t i 
ca. Es:a p e r t e n e c í a a u n menor 
y el padre me la arrendo, advi r 
t i é n d o m e ^que él no pod ía hacer
lo por m á s t iempo q u é el de la 
m i n o r í a de edad de su h i j o . Aho
r a el h i jo ha cumpl ido v e i n t i ú n 
a ñ o s y me han Tiotif icado para 
que deje amistosamente la finca 
pues la va a c u l t i v a r o t ro vecino. 
Pero es e l caso que he sabido con 
toda certeza que la finca,fue ven
d ida con an te r ior idad , de c o m ú n 
acuerdo padre e h i j o . ¿ N o s e r á 
este ü n hecho que me releve de 
la o b l i g a c i ó n - d e dar por acabado 
el contrato, puesto que el d u e ñ o 
es otro? 

— E s t á usted en lo c ie r to ; y 
t ra taremos de razonar lo j u r í 
dicamente. S e g ú n el. a r t í c u l o 
24 del Reglamento, de Ar renda 
mientos R ú s t i c o s ( A r t . 24 de la 
ley de 1935 )• los contratos se 

• ex t inguen: "Cuar to . Por l a re
s o l u c i ó n del derecho del a r ren
dador"*. En t r e las var ias cau
sas de r e s o l u c i ó n f i g ú r » %\ c u m 
p l imien to d e . l a m a y o c í a . d e 
edad del p rop ie t a r io c ü a n d o e l 
ar rendamiento fue'' convenido 

- por su padre o tu tor , ya que 
s e g ú n el a r t í c u l o 159 del C ó d i 
go C i v i l , el padre o en su de
fecto la madre, son los a d m i 
nistradores legales de' los bie
nes-de sus hi jos mient ras e s t á n 
bajo su potestad, y a l salir de 
és t a , por haber llegado e l h i j o 
'a la mayor edad, se extingue, 
na tura lmente , el derecho a ad
min i s t r a r y por tan to a a r ren
dar del padre. Pero en el caso 
planteado existe u n hecho que 
hace v a r i a r la so luc ión j u r í d i -

' ca. Esta l a encontramos en u n a 
sentencia del T r i b u n a l Supre
mo, 1 .̂ d ic tada on 27 de Febre
r o de 1947, s e g ú n la cual " s í 
los menores t ransmi ten la f i n 
ca a u n tercero, el comprador 
no puede" beneficiarse de esta 
excepc ión , que tiene c a r á c t e r 
personal". 

O S E * 

«¿©n^e^Ñjve* (NsJua^wtw.^ «e«ís,«míiu 

A G R O N O M I C O 
Y Z O O T E C N I C O 

L A V I D E N F E R M A 
P. P., A m a r g u i l l a . — E n 

una ladera de m i finca h a b í a 
unas r ipa r ias s in in je r ta r y m a n 
d é hacerlo de u n a pa r r a muy 
buena, de uva de mesa. Pero el 
injer to , q « e b r o t ó con mucha 
fuerza, ha ido languideciendo. E m 
pezaron a presentar las hojas 
manchas amar i l las , luego se p u 
sieron todas amari l lentas y hasta 
los brotes son blanquecinos o 
amari l los . ¿Puede, decirme q u é 
enfermedad es é s t a y a q u é se 
debe? 

— Los s í n t o m a s citados, co
rresponden, sin n i n g ú n genero 
de duda, a lo que se denomina 
"Clorosis". Los f e n ó m e n o s que 
usted ha observado son d e b í -
dos a qüo desaparecen los "clo-
rolencl tos" bien por disolu
c i ó n o por "no formarse. E l es
tado c lo ró t i co de- la v i ñ a pue
de ser , producido por varias 
causas: humedad excesiva, 'se
q u í a , acidez del terreno, etc. 
Pero la causa m á s frecuente es 
la cant idad de carbonato de 
cal, con r e l a c i ó n a la clase de 
porta- ingerto. L a r i p a r i a , se
g ú n ind ican diversas observa
ciones y experimentos realiza
dos, sólo puede resis t i r hasta 
u n 18 por 100 de carbonato de 
c a L 

BUENAS LECHUGAS 
V . R . L a A 1 m u r e i a .—Cul

t ivo lechugas y Ip hago m a l ; pe
r o quisiera tener m á s datos sobre 
esta hor ta l iza . ¿ C u á l e s son sus 
exigencias en cuanto a c l ima , 
terreno y abonado?. 

— Es t a n grande, el n ú m e r o 
de- 'variedades existentes,- que 
las hay adaptadas a todos los 
cl ímSs y en los templados se 
cosechan duran te todo el a ñ o . 
Respecto al terreno las var ie
dades de inv ie rno se c u l t i v a ñ 
en suelos ligeros y las de ve 
rapo en t ierras algo compac
tas; en general necesitan te
rrenos de consistencia m e d í a , 
regularmente fertilizados. I 
•cantidades de abonp m i n e r a l 

(fcbesf. ser Tas .^iguiientes per 
á r e a : superfos[tito de cal, 4 k i 
los; sulfato a m ó n i c o , 2 k i los y 
c l o r u r ó de potasa, 2.5 ki los . E n 
é u a n t o al ee t i é rco l , es mejor 
que su cu l t i vo siga a l de o t r a 
p lan ta abonada con él., r 

2 nuevos colores 

d e 

m á s tuerza hasta que so comple
t a e l ciclo. 

L a muda temprana no es ifer-
j u d i c i a l , s ino beneficiosa, s6jsr« 
todo cuando s© desea que las ga
llinas1 pongan en invierno o i n -
cubaciones tempranas pa ra l o 
grar pollos en pr imavera . 

Mient ras dura l a muda d é b ^ a 
separarse los machos de las h e m 
bras, y mantenerlos a s í hasta que 
se acerque la é p o c a de la repro
d u c c i ó n . De esta fo rma se logra 
que el macho se encuentre en 
pleno vigor en e l momento p ro 
pic io x . a l mismo t iempoi -«ae 
e l p lumaje de las gal l inas no se 
deteriore t a n r á p i d a m e n t e y e m 
p l u m e n bien, cosa que no ocu
r re cuando e s t á n con el macbo, 
que. a l cubrir las , estropea l a p l u 
m a r e c i é n nacida. 
CUIDADOS NECESARIOS 

Duran te todo el tiempo, que d u 
r a e l cambio de p luma, las aves 
deben estar b ien alimentadas, 
aunque no excesivamente. L a co
m i d a debe ser fresca, r ica en ca l 
y en fósforo, ya q u é e s t é s clos 
elementos son m ü y necesarios p a 
r a la f o r m a c i ó n de la p luma . No 
conviene suministrarles e s t imu
lantes n i alimentos que las en
gorden. Si e l t iempo es muy ca
luroso se puedo a ñ a d i r a l agua 
de las har inas que se mezclen 
con el salvado para hacer u n a 
pasta una cucharada de azufre 
sublimado por cada doce aves. 

T a m b i é n es m u y conveniente 
tenerlas en u n lugar seco y som
breado, s in que les de el sol d i 
rectamente y procurando q u é 
ambiente que les rodee tenga una 
tempera tura lo m á s constante 
posible. Sin bruscas cambios. 

En cuanto a las aves que se 
desee dedicar a l a r e p r o d u c c i ó n , 
se les recluye ba jo ' tecbo, se t é s 
reduce la comida a una sola r a 
c i ó n d ia r ia y se les proporciona 
una dosis abundante de sal i n 
glesa. Estas medidas s e r á n suf i 
cientes para que todas ellas Co
miencen la muda s i m u l t á n e a 
mente, sobre todo s i se les ¿ i g a e 
suminis t rando u n purgan t!( sa
l ino en dosis ligeras. T a n . p r o n 
to como comience l a c a í d a de, l a 
p luma , se h a b r á conseguido e l 
objet ivo deseado, pudiendo e n 
tonces s u m i n i s t r á r s e l e s las r a 
ciones normales para las ayes qu© 
mudan naturalmente- Esto t r a 
t amien to da resultados en g a l l i 
nas j ó v e n e s , de uno a dos anos. 

pero sí trabajos 
d e c o l i d á d a 
precios moderados. 

Consúltenos.' 
nos lo agradecerü. 

>UBiicfrÁS. 

iSe da m á s p o r s u d i mero S 

con y ii 
¡cto nuevo y diferente 

La ventaia do esfe producto, des* 
cubterfo despuésiJo siete años 
de ínvestigcdóh, se debe a con
tener una sustancia totalmente 
nueva: el Bio-Dyne*, estimulante 
respiratorio do la piel, que es un 
derivado de células vivas. 

Bio-Dyne, ctStnponente básico, 
de Sperti PREPARACION H, al 
ponerse en contacto con las he
morroides, las reduce y cicatriza, 
aliviando su dolor y demás pe
nosas moiestlas. 

Esto efecto se produce porque 
Bio-Dyne ectúa 4'reck,ni®ríte 
sobre los tejidos lesionados, r-©-
parándplos y devolviéndolos su 
viíalidod. < 

Bio-Dyne es un factor que estimu
la el crecimiento de los tejidos 
dañados,? actuando además de 
un modo natural y directo frente 
al dolor, atacando su cousa. 

Sperti PREPARACION Hcontiene, 
además de Bio-Dyne, valioso es
timulante de lo regeneración ce
lular, un p o t d é r o s o germicida 
para atacar la infeccrón, [únto 
con la vitamina A, tan importan
te oard toda enfermedad o lesión 
de los tejidos. 

Sperti PREPARACION H es 
venta en todas las farr 
en suposi tor ios y poi 
Su médico del S. O. £. 
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Seis corridas de toros y buen número 
de novilladas se celebraron ayer 

R E S U M E N D E LOS FESTEJOS 
D E L A J O I I N A Ü A 
Renda r^ - ' Co r r ida goyesca. U n 

to ro de F e r m í n Bohorquez, re jo
neado .por el p ropio ganadero, 
que tuvo u n a destacada actua
c ión , conced i éndose l e las dos ore
jas do! Astado. Seis toros del m a r 
q u é s d é Domecq. J u l i o A p a r i c i o 
no hiZQ.pada de relieve en su p r i 
mero y, real izo una b u é n a í a e n a 
en el o t ro , premiada con las dos 
orejas. "Curro," Romero, .escuchó 
pitos e n los dos. " M o n d e ñ o " , su-
pef io r . en ambos enemigos. Logró 
dos faenas valerosas y m u y ar 
t í s t i ca s , . y le o torgaron "cuatrq 
orejas y u n rabo. Todos los to: 
ros í u e r o n m u y bravos y se les 
a p l a u d i ó en el arrastre . 

—Cabra. —* Segunda de feria . 
E n t r a d a f l o j a . - U n to ro de D o 
mecq pa ra el reponeador d o n A l 
varo Domecq, que alcanzo u n 
g r a n t r i u n f o . Se le c o n c e d i ó una 
oreja del astado. E n l i d i a o r d i 
na r i a , seis to ros de d o n José de la 
Cova. G r e g o r i o S á n c h e z , ova^ 
c i ó n y vuel ta e n su p r i m e r o y 
oreja y vuel ta en el o t ro . E l i or-
t u g u é s J o s é J u l i o , o v a c i ó n , pe t i 
c i ó n de oreja y vuel ta en uno y j , 
dos orejas y vuelta en el qu in to . 
" L i m e ñ o " , dos orejas en el ter
cero y 'aplausos en el que c e r r ó 
plaza. J o s é Ju l io s a ü ó a hombros. 

— A n d ú j a r . — C o r r i d a de fe
r i a . Toros de Enr ique P é r e z de la 
Concha, que cumpl ie ron . Anto-1 
n i o Bitehvfenida, pi tos en su p r i - ' 
mero . E l .cuarto toro d é la tarde 
in t en tó1 sal tar a l c a l l e jón y se 
r o m p i ó - u n a pata, siendo a p u n t i 
l lado ch él ruedo. A n t o n i o o r d o -
ñ e z , tuvo- ü n a vulgar a c t u a c i ó n 
en su p r i m e r o y e sc uc hó aplau
sos en el qu in to . V í c t o r Quesada, 
pi tos en ei- tercero y palmas en 
el ú l t i m o . 

—Barbastro. — Cor r ida de fe
r i a . Casi l leno. Toros de Anton ia 
FoiLSeca, mansos y de escaso po-

^der. D á m a s o G ó í n e z , ovac ión , 
oreja y vuoita en el p r imero y 
dos orejas y vuel ta en e l cuarto. 
Joaqu ín B e r n a d ó , * m a l en ambos 
toros, Í J scuchó pitos. J o s é M a r í a 
Clavel , ' aplausos en uno y ova
c ión , o í e l á y vuelta en el ú l t i m o . 

—Sa .n toña (Santander) , - r - Co
r r i d a de feria . L leno . Seis toros 
do Salvador Guard io la^dos pa ra 
rejones y cuat ro en l i d i a o rd ina 
r i a . Toros que resul taron bravos 
y nobles, aunque de escaso po
der. Los rejoneadores don Angel 
y don Rafael Peralta, escucharon 
muchos aplausos a l f inal , de sus 
actuaciones. Cesar G i r ó n , ova
c ión , una oreja y vue l ta en su 
p r imero y pitos^en el otro . Ja ime 
Ostos e s c u c h ó pi,t.os en los dos. 

— M u r c i a . — Ocho toros de do
ñ a M a r í a Mon ta lvo , gordos y 
b ien presentados. Cinco fueron 
aplaudidos en el arras t re : Buena 
entrada. " C \ i r r o " G i r ó n , ap lau
sos en el: p r imero y o v a c i ó n y 
u n a oreja en el q u i n t o . V i c t o r i a 
no Rogor "Valencia" , o v a c i ó n , 
pe t ic ión ' de oreja y saludos- en el 
s e g u n d ó ' ^ muy bien en eí sexto, 
del que- lo' fue otorgada una ore
j a . " M i g ü e l í n " t r i u n f ó en ' los dos 
y c o r t ó cuat ro o r e j á s y dos ra.-
bos, siendo sacado a 'hombros , 

. Diego Puerta, o v a c i ó n , una oreja 
y vuelta, en su p r i m e r o y o v a é i o -
nado c ñ el ú l t i m o . 

— E n las abundantes novil ladas 
picadas y e c o n ó m i c a s que se ce
lebraron en diversos ruedos, so
bresal iercm las ac;naciones de los 
siguientes diestros: 

J o s é M a r í a A r a g ó n , (dos ore
jas) en U t r e r a ; " E l Caracol" (dos 
orejas) ¿-én E i d a ; A r m a n d o Soa-
res (uria, oreja en cada n o v i l l o ) ; 
" E l T r | a n e r ü " (des orejas y sa
l i da a hombros) en A y amo n te ; 
Pepe M i g u e l (tres orejas) y A n 
t o n i o , C l i á ; v e s ( cuatro orejas y u n 
rabo) , é n Calasparra ; el re jo
n e a d o r ' : ' p o r t u g u é s d o n Clemente 
Espadaba! (Una oreja)., " E l Ba t a 
l l a " (t^es,; Orejas) y " E l Choque-

• r o " (dos orejas) eri Hue iva ; la 
rejoneadora P a q u i t á • R o c á m o r a , 
(dos orejas y rabo) en Santa 
Cruz de M ú d e l a . 

E n las plazas portuguesas de 
M o u r a f y Ñ a z a r e t a m b i é n hubo 
festejos taur inos . É n la p r i m e r a 
tuv ie ron una t r i u n f a l a c t u a c i ó n 
A n t o n i o Dos Santos y el nov i l l e 
r o " M o n d e ñ o I I " , así- como los 
rejoneadores Pedro Luce i ro y 

. Mestre Bapt is ta . E n Nazare t a m 
b i é n se ganaron ovaciones Ale -
xandre do Carmo,-Mai1o An ton io 
y los rejoneadores Alfredo Conde 
y Maldonao Cortes. 

E n la novi l lada celebrada en 
U t r e r a fue cogido el novi l le ro 
M a n o l o Zarate, a quien se apre-

• c ió en ' la en le rmer ia una her ida 
en el m u s i ó izquierdo, de diez 
c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n y u n 
p u n t a z ¿ en el h i p o c ó n d r i o iz-

. q u i e r d ó , as í como una herida en 
la r e g i ó r T n a s a J , de pronostico1 

s grave. 
A C U E í t D O S P A R A A F R O N T A R 

L A R R C O N S T R U C I O N D E L A 
P L A Z A DE B I L B A O 
Bilbao. — En )a ú l t i m a r e u n i ó n 

de las j u n t a s a d m i n i s í r a d o r a s de 
lá plaza de toros, del Hosp i ta l C i 
v i l y de la Gasa de Miser icord ia , 
se a c o r d ó en p r inc ip io encargar 
a u n a . c o m i s i ó n , in tegrada por 

• cinco arquitectos., l a r e a l i z a c i ó n 
de u n informe, en plazo m á x i m o 
de ocho d í a s , sobre el estado en 
que ha quedado la1 plaza, d e s p u é s 
del incendio del lunes. L a comi
s i ó n se e n c a r g a r í a , .asimismo, de 
hacer unas bases para Un con
curso ent re arquitectos, que m á s 
tarde so p r e s e n t a r í a n a las jun tas 
rectoras. Estas bases t e n d r í a n co
mo cláuS|úla p r i m o r d i a l el com
promiso d é que l a nueva piaza 
de toros? estuviera concluida a n 
tes del 19 de j u n i o de 1962. 

E n la r e u n i ó n s u r g i ó l a idéa 
de que acaso seria m á s conve-' 
niente, pa ra ev i ta r ped ió les de-i 
moras que puedan plantear lós;| 
proyectos y las convocatorias de 
c o n c u r s ó , pedir u n p r ó y e c t o de 

. e j e c u c i ó n a las c inco o seis i m 

presas constructoras nacionales 
m á s importantes , quo se encarga
r í a n de-pa to ta l r e a l i z a c i ó n de los 
proyectos y de las obras, previa 
a p r o b a c i ó n de las j un t a s corres
pondientes. Esta idea J u e e n . p r i n r 
cipio b i e n recibida, y . s e r á someti
da, a estudios posteriores^ D u r a n 
te estos d í a s s e g u i r á n las r eun io 
nes, pa ra 'que las obras de ed i f i 
c a c i ó n de la nueva plaza de to
ros se in i c i en lo m á s pron to po
sible.—Cifra. 
O F R E C I M I E N T O D E 

A N T O N I O O R D O N E Z 
Bi lbao . —- E l m a t a d o r de toros1 

A n t o n i o O r d ó ñ e z i a l tener conoci
miento de q u é se v á a " recons

t r u i r r á p i d a m e n t e la plaza de to
ros de Bi lbao , ha dicho que se 
ofrece incondic ionalmente para 
torear en esta capi ta l el d í a del 
aniversar io , d é la L i b e r a c i ó n , en 
la i n a u g u r a c i ó n de la nueva pla
za. Se e n t e r ó del incendio en 
Aranjuez . "Creo que es m i ob l i 
g a c i ó n " — a ñ a d i ó — . N o espero" 
menos-de vosotros y supongo que 
l e v a n t a r é i s una plaza do toros 
p a r a la fecha.del 19 de Jun io del 
a.ño p róx imo." Quiero que se co
mun ique m i dec i s ión al goberna
dor c i v i l de la. p rov inc ia y a don 
Esteban M a c á z a g a . Pa ra B i lbao 
y con fines benéf icos lo que haga 
f a l t a " .—Ci f r a . 

Rafael Corbelíe y Molina cortaron orejas 
hombros, en l e r a a y fueron sacados a 

000/ ' i mi* • 
• Lerma (por t e l é fono , de nuestro 
corresponsal B O N I K — Con* tarde 

•calurosa y buena entrada; se ha 
celebrado esta tarde en la plaza 
de "Vista Alegre" la .pr imera n o 
v i l l ada :de; las f iestas.patronales. 
Ocuparon el palco pí jes idencial e l 
alcalde de la v i l l a , don H i l a r i o 
Pé rez , con la gen t i l ' "Reina" de las 
fíéstas, s e ñ o r i t a Carmen López y 
damas de l á "Corte de Honor". 

Fueron, l idiados cuat ro novillos 
de don Ignacio Encinas, bien pre 
sentados, que fueron'bravos y n o 
bles, a excepc ión del tercero, que 
m a n s u r r o n e ó y l l e g ó - p r o b ó n a la 
mule ta . 

. E l toledano Rafael Corbelle de
m o s t r ó estar m u v enterado y 
puesto, s in regatear e l valor . A 
su pr imero le s a l u d ó cón unas 

' v e r ó n i c a s e x c e l é n t e s , l u c i é n d o s e 
t a m b i é n M o l i n a en su t u m o . Con 
la mule ta , Corbelle i n s t r u m e n t ó , 
u n a faena var iada y de m é r i t o , 
en la que hubo "Naturales de bue
n a factura , d e r é c h a z o s . pases, de 
pecho, por alto, molinetes, mano-
letinas y otros adornos, -entre los 
aplausos del públ ico , que e s t i m ó 
l a notable l á b o r d,él muchacho. 
M a t ó de u h a estocada y la p re 
sidencia le o t o r g ó u n a p é n d i c e 
auricular , , con el que . dio t r i u n -
fa lmente la vuel ta a í ruedo. E n 
el segundo, que ya .^e salida hizo 
cosas de manso, t o r e ó con temple 
con el capote, a d o r n á n d o s e por 
faroles; para rematar con una 
revolera. L a faena fue de menos 

. ca l idad que la anter ior , pero el 
muchacho d e r r o c h ó vo lun tad y 
porfió mucho, sacando derecha-

ponienefó mucho. Con el estoque 
tuvo que e m r a r tres veces a he
r i r y en p remio a su labor a r t í s 
t ica l a presidencia le c o n c e d i ó 
u n a oreja del de Encinas. D i ó la 
vuelta al ruedo y a l J i n a l .paso a 
la e n f e r m e r í a , donde se le apre
ciaron contusiones y u n palotazo 
en l a ; r e g i ó n abdominal , de ca
r á c t e r .leye.* • ' . 

• E l p ú b l i c o q u e d ó , m u y compla
cido (Jel resultado a r t í s t i c o de la 
novi l lada y ambos diestros fue
r o n sacados^ de la plaza a hom
bros. " 

E i domingo se c e l e b r a r á la se
gunda nov i l l ada de las fiestas, 
con reseS'Cíel mismo hierro , .a l ter 
nando el t r iun fador d é esta tar
de, J o s é A n t o n i o M o i i n a y E n r i 
que de la ¡Vega. 

Ayer , fest ividad de la N a t i v i d a d 
de la S a n t í s i m a , Virgen , conme
m o r ó con toda solemnidad l a 
Universidad < de Curas P á r r o c o s y 
Coadjutores su fiesta t i t u l a r . . 

C o n este m o t i v o a las once y 
media, en la pa r rbqu ia de San 
Lorenzo, se c e l e b r ó una misa so
lemne que fue oficiada por el 
p r i o r de la Univers idad y p á r r o c o 
de San Pedro de la Fuente, don 
Cons tan t ino Juez, asistido de 
don Juan F e r n á n d e z , coadjutor 
encargado de San Esteban y don 
Carmelo Vega, coadjutor de San 
Juan Baut i s ta . 

As i s t ió la Un ive r s idad de C u 
ras P á r r o c o s y" Coadjutores que 
ocuparon lugar destacado en el 
presbiterio, • presidiendo la- cere
monia desde su s i t ia l el I l u s t r í s i -
m o Mons . don Buenaventura 
Diez, v icar io general del Arzobis-
,parlo. 

P r e d i c ó el p a n e g í r i c o el coad
j u t o r de ía A n u n c i a c i ó n , don Jo
sé L u i s Reguero y la parte mus i 
cal estuvo á cargo de profesores 
de la Cap i l l a d? la Santa Iglesia 
Catedral . T e r m i n ó la solemne ce
remonia con la Salve cantada. 

Hoy, a las once y media, en l a 
misma iglesia se c e l e b r a r á u n so
lemne funera l por los Hermanos 
difuntos. 

Con un gran éxito comenzó anoche en ¿randa 
, el 11 festival de la Cancián del Duero 

F u e r o n i n t e r p r e t a d a s d i e z d é l a s c a n c i o n e s s e l e c c i o n a d a s 

Si: 
La Paz.—El Pai'lamento boliviano 

ha aprobado una enmienda cbnstitu-
cional en vir tud de la euai podrá es
tablecerse un convenio de doble na
cionalidad con España 

En el mensaje del presidente de 
la República la Bolivia al Parlamen-

"to, destacó dicha posibilidad,v aña
diendo que la iniciativa de tan im
portante reforma « part ió del , Go
bierno español y fue recibida, con 
s impat ía por nuestro país».—pfe. 

g a t i y a d e 
(Viene de p r imera p á g i n a ) ' 

armas nucleares porque no h a 
b r á armas. 

Nosotros • ' -di jo Kruschef— pro-^ 
ponemos u n desarme bajo u n es-' 
t r i c to con t ro l in te rnac iona l ¿ p o r 
«jué no deben aceptar las po ten-
oias occidentales esta propuesta? 
Estamos dispuestos a negociar y 
firmar u n t ra tado sobre un'desar
me t o t a l y universal . 

E n muchos casos occidente ha 
estado dispuesto a hacer- conce
siones para fac i l i t a r este t ra tado . 

Fracasa una conjura tendida y oyó u n a fuerte o v a c i ó n , 
dando l a vuel ta a l an i l lo . 

J ó s ó Anton io M o l i n a , de Va len
cia, a l c a n z ó t amb ién , un. , t r i un fo 
completo, poniendo do manifies
to una clase torera nada c o m ú n . 
R e c i b i ó ; a su pr imero con unas 
v e r ó n i c a s muy ajustadas, ba jan
do y corriendo las manos a l a 
pe r fecc ión . De tan to apretarse 
sa l ió aparatosa m e n.t e cosido, 
aunque s in consecuencias. B r i n - ' 
do l a faena a l p ú b l i c o y t o r e ó por 

i ayudados, naturales en dos t an
das, rematados con el do pecho. 
Oles y aplausos. S i g u i ó poi; d e r é 
chazos, pases por alto y 'm'anole-

' t inas, entre ovaciones y m ú s i c a . 
Con la espada c o b r ó media esto
cada de efecto r á p i d o . y entre los 
aplausos de la concurrencia le 
fueron concedidas las. dos orejas 
de l 'b ravo nov i l lo de. Encinas,, con 
las que p a s e ó , en t r i u n f o por la 
arena. A l ú l t i m o lo lanceo por 
v e r ó n i c a s , toreando luego de 
frente por d e t r á s , Volviendo a ha
cerse ap laud i r . . A l cambiarse de 
tercio, el novjl lcpp venezolano 
R a f á e l V á z q u e z , que, se, hallaba 
entre barreras,^, presen ciando el 
festejo, sol ic i to y obtuvo, permiso 
de la presidencia p a r a c o í o c a r 
rehiletes, p r e n í l i e p d o . ^res -pares 
superiores, por lo que se g a n ó 
una gran, ovac ión . .Mol ina . ins t ru
m e n t ó una faena yar iada y , to
rera, compuesta de naturales , de-

" rechazos/ayudadas, pases .por a l 
to, manoletinas y otros adornos, 
entre olós y m ú s i c a . ' S i g u i ó - d e 
r rochando valor y l o e r ó o t ra se
r i e de naturales, porf iando y ex-

tria en 
H o n d u r a s 
tonpan 

en las alona: de Tpüplpa 
' Tegucigalpa (Honduras) , - r - fel 

Gobierno ha hecho abortar u n a 
conjura revolucionaria, en el cur
so de u n breve pero sangriento 
combate l ibrado en las afueras de 
la capi ta l ,de Honduras en el que 

' fueron muertos 12 conspirado
res. Entre los muertos en la re 
friega cont ra las fuerzas guber
namentales e s t á n el fiscal Alber to 
Sierra Lagos, u n miembro del 
Consejo nacional electoral y el 
comandante Francisco Coello, 
ident if icado como . ayudante del 
ex-conspirador coronel A r m a n d o 

, Ve lázquez Cerrato. 
• La . j e fa tu ra del E jé rc i to ha he
cho saber que en , Tegucigalpa 
hay "completa t r a n q u i l i d a d " lo 
mismo que ,en el resto del p á i s " . 
J U I C I O E N SANTA CLARA 

La Habana. — H a comenzado 
hoy en la c iudad de Santa Clara 
el in ic io cont ra cinco individuos 
acusados de h^ber par t ic ipado en 
el in ten to de i n v a s i ó n de Cuba 
ocurr ido en el mes de A b r i l . 

i 

LUNES D I A 11. i MONUMENTAL N O V I L L A D A CON PICADORES! 
Un hermoso novi l lo- toro de ik famosa ganader ía de Don Ignácio 

S á n c h e z para el gran rejoneador 

P e p e A n a s t a s i o 
y seis escogidos ttovillos de D . Francisco Escudero Mnrlel , 

Antonio Ortega (Orieguifa) 
Baldomcro Martín ( T e r r e m o t o d e M á l a g a v 

A n t o n i o M e cf I n a 

para 

MARTES D I A líí ¡ ¡EXTRAORDINARIA N O V I L L A D A PICADA!! 
7 preciosos novillos - toros, de 4a prestigiosa ganader ía de Don Esteban 
y dona Auxilio Tabcrnoro de Iruelo, el primero para los famosos 
i, rejoneadores hermanos 

Lolita y i andido Lópes-Chaves 
y los seis restantes para 

Rafael Montero (Rotaelefe) 
A r m a n d o C o n d e 

C l e m e n t e A n t o I i n (E l M i l l o n a r i o ) 
La<i corridas comenzarán a las cinco de la tarde 

SABADO DLV 16, a las cinco de la , tarde espectáculo Cómico-
Taurino - Musical 

A L E O R 1 A S D E E S P A Ñ A 
d T ^ U W ^ tre8 r0Se8 de ^ famosa s a n a ^ r í » de D . José Casas. 

Si occidente aceptase nuestra 
p ropos ic ión sobre el desarme nos
otros a c e p t a r í a m o s sus.propues
tas sob ré el controL . 
DESILUSION 

Wash ing ton , -r- Ha, provocado 
en esta ciudad profunda desilu
s ión la negativa de Kruschef a 
aceptar l a p e t i c i ó n anglo - nor te 
americana p a r á poner fin a las 
pruebas nucleares a t m o s f é r i c a s . 

L a ' a f i r m a c i ó n hecha por K r u s 
chef en l a entrevista publicada 
hoy en e l "New Y o r k Times", y 
s e g ú n la cual l a U n i ó n Sov ié t i ca 
c o n t i n u a r á efectuando estas 
pruebas hastzt que se llegue a u n 
d e á a r m e mund ia l , es considerada 
con a la rma por algunas func io
narios y d i p l d m á t i c p s . 

Aunque en l a entrevista, e l j e 
fe del Gobierno sovié t ico re i tera 
gu d ispos ic ión a negociar perso
nalmente con el presidente K e n 
nedy, se hace no ta r por los ob
servadores que h a b r í a de ser en 
las condiciones sov ié t i cas . 

E n r e l a c i ó n con la anunciada 
i n v i t a c i ó n de Kruschef para que 
el presidente Kennedy visite la 
U n i ó n Sovié t ica , los observadores 
consideran que no es probable 
que el presidente la acepte n i a ú n 
d e s p u é s de resuelta la crisis de 
Ber l ín .—Efe . 
«CINICO I N T E N T O " 

Washington. — F u n c i ó n a r i o s 
norteamericanos h a n calificado la 
ofer ta del p r i m e t min i s t ro sov i é -

/ t ico, N i k i t a Kruschef, de r eun i r 
se con el presidente Kei inedy co
mo u n "c ín i co i r i tento de mejorar 
l a pos ic ión p r o p a g a n d í s t i c a rusa 
m i é n t r a s c o n t i n ú a haciendo p e t i 
ciones y demandas que son" i n a 
ceptables para O c c i d e n t e " . . S e ñ a 
l a n a este respecto que él jefe del 
Gobierno ruso, en su c a m p a ñ a de 
a l te rnar las t á c t i c a de terror con 
las apariencias de que es razona
ble, quiere, en este momento, p ó -
ner de relieve una inexistente vo
l u n t a d de n'egociar, a l mismo 
t iempo que reiftieva sus deman
das para que los aliados acepten 
u n acuerdo sobre Alemania en sus 
propios t é rminos .—Efe . 
NOTA OCCIDENTAL A MOSCU 

Estocolmo.— La Embajada nor 
teamericana, b r i t á n i c a y france
sa en Moscú h a n entregado hoy 
notas a l Gobierno soviét ico re la 
t ivas a B e r l í n occidental y en 
respuesta a las notas sov ié t i ca s 
de 2 de Septiembre. 

E n la respuesta occidental se 
r e c h a z a n c a t e g ó r i c a m e n t e las 
afirmaciones sovié t icas y se rea
firma el pleno derecho occidental 
a l uso de los pasillos a é r e o s . , 
EN BUSCA DE APOYO 

Washington. — Altos funciona
rios de l Depar t án j i en to de Estado 
norteamericano han revelado hoy 
que la S e c r e t a r í a e s t á interesada 
en la posibi l idad de que las diez 
naciones africanas de la Confe
rencia de Brazzaville deseen dar 
u n apoyo condicional a l punto de 
vis ta norteamericano de oponerse 
a l ingreso de la China comunis ta 
en las Naciones Unidas. 
SUPERIORIDAD N O R T E A M E R I 

CANA E N ARMAS ATOMICAS 
Washington.—El dirigente d e m ó 

crata del Senado, Mike Mansíleld, 
ha declarado que Estados Unidos 
tienen una superioridad de 8 a I on 
armas atómicas sobre la Unión So-
viétlcf». E n el curso do una entre
vista televisada, Mansfield dijo, t.ím-
bión, que la decisión cío Estados Uni-

,dos de reanudar las pruebas atómi
cas subter ráneas era esencial ante la 
reanudación de toda clase de expe
rimentos nucleares por la Unión So
viética.—Efe. 

Aramia (Do nuestro corresponsal). 
Aun cuándo hasta m a ñ a n a no se 
efectúa la iinaüguración oficial de 
nuestras fiestas patronales, éstas han 
dado comienzo virtualmente hoy, en 
que comenzó el I I Festival Hispano -
portugués, de la Canción del Duero. 

Previamente, en el salón de actos 
de Radio Juventud, se celebró ia en
trega de premios corresppndientes a 
los campeonatos de salón patrocina
dos por la Caja de Ahorros del 
Círculo Ca tó l i co 'de Obreros. 

Asistió numeroso público al acto, 
'oiie £ue .presidido por el teniente de 
alcalde y diputado provincial, séñor 
Blay, presidente de la. Comisión de 
Festejos, 

Los vencedores en las competiclo-
nes, que se han desarrollado en el 
Salón de Recreo Casino Artistico, 
fueron los siguientes: 

Ping-pong. — Campeón, Ricardo 
Carro; subeampeóri, J e sús Cuenca; 
tercero, Jesús Cervino. • 

Ajedrez.—Campeón, Isidoro Calle-
. Ja; subeampeón, José Luis Sanz; ter
cero, J e s ú s Aranaz. 

Billar.—Campeón,' Conrado Arias; 
subeampeón, Raúl Berzoáa; tercero, 
Rafael Plaza. 

Mus—Pareja 'campeona, la.formar 
da por los señores Peñalva y Olaga-
ray; subeampeones, señores Argue
lles y Valieqrte; terceros, señores 
Saugar y Misael. 

l'Oa premios, consistentes en mag
níficos trofeos pa rá ios vencedores y 
regalos para los demás, fueron dona
dos por la Caja de Ahorros • dél 

" Círculo. • 
EXPOSICION 

A las ocho de la tarde quedó Inau
gurada la exposición interprovincial 
de pintura, en la que figuran citm 
cuadros. i 
E L F E S T I V A L D E L A CANCION 

D E L DUERO 
Como final de la jornada, es tá no

che ha dado comienzo el I I Festival 
H i s p a n o - p o r t u g u é s de la Canpión 
del Duero, con las primeras finales, 
que han dé culminar el próximo do
mingo. 

La noche magnífica contribuyó a 
dar mayor brillantez al espectáculo, 
al- que asistí^ numerosísimo público, 
presidido por don Emilio Villalaín, 
vicepresidente de la Diputación y de
legado provincial de Información y 
Turismo; diputado provincial, señor 
Pañuelos ; secretario provincial d e 
Sindicatos, don Eduardo Mateos y 
autoridades Ipcales, encabezadas por 
é'í alcalde don Luis Mateos. *, 

Hizo la. presentación de la sesión 
el locutor de Radio Peninsular,' Joa-
quíh Díaz Palacios, qué asimismo 
presentó a las otras tres. locutoras 
de la misma emisora y a otros dos 
compañeros s u y o s , desplazados a 
Aranda' para asistir al Festival, así 
como a una locutora de Radio Club 
Por tugués , enviada por ésta. Joa
quín Díaz Palacios justificó la au
sencia de Matías Pcast, cuya inter
vención en Aranda ha sido imposi
ble debido al viaje realizado a Buda
pest para retransmitir el partido in
ternacional Vasas - Real Madrid y 
después hizo la apología del Festival 
y el brillante marco en que se des-
errollaba. 
, Seguidamente se abrió "el progra
ma interpretando «O mío rio Douro», 
premio del I Festival de la Canción 
del Duero, la orquesta de. Juan Sán
chez. A continuáción dió, comienzo la 
primfera fase de interpretación «de 
canciones para el premio de intér
pretes, los cuales desfilaron por el 
siguiente orden: eh primer lugar, 
Mar ía Amelia Canosa, interpretando 
una canción portuguesa; Fernando 
Granada, con «Goliat»; Jelu, con 
«La novia»; ûos Llaneros, con «La 
flor de la condesa» y Juan Riquel-

"me, con «Todo». Luego, Díaz Pala
cios dedicó un saludo a la Reina de 
las Fiestas y a su Corte, en cuyo ho
nor lá orquesta de Juan vRiquelme 
interpretó «Festival en Brasil». 

Sé inició a continuación la inter
pretación de diez de las veinte com
posiciones seleccionadas: «Viejo río», 
por Alfonso y Fernando; «Tú y el 
mar», por Conchita! Bautista; «O Dou
ro canta», poíf Ar tu r Ribeiro; «Allá 

en la cima», por Tereslta Sánchez; 
«Mi novia es como el Duero», por 
Fernando Granada; «Rabela do río», 
por Mar ía Amelia Canosa; «Noche 
de Oporto», pdr Juan Riquelme,; 
«Eres tontp», por' Jelu; «O Douró 
pássa a cantar», por Artur Ribeiro 
y «Leña quemada», por Elía Rico. 

Gomo intermedio, a lá mitad del 
programa de canciones, K i m y Kiko 
tuvieron una saladísima actuación y 
finalizada la totalidad de'interpre
taciones antériores, Díaz Palacios hir 
zo la presentación de la artista bur
galesa Rosario. Jiménez, , quien al
canzó un señalado éxito interpreta

do, fuera de concurso y Cfm.„ . 
tada do honor, «Atóor sevioT , V1' 

,cual hizo una autént ica crU . > 
siendo aplau/dldíslma. ^ a c i o ^ 

Continuó luego el programa 
rrespondiente al premio de iht¿ Co-
tes, actuahdo Tereslta S á n c h l / ^ 
fonso y Fernando, Elía Ric ' Aj-
Llaneros, Conchita Bautista Cv ^ 
nalmente, Ar tu r Ribeiro. ' 9^" 

Con ello concluyó la 'primf.rT., 
Bión final del I I Festiyal Hicm 
portugués de la Cancróp de l 'n ^ 
que ha constituido un gran éxi??***' 
marcado, además en m a r a v i l W ^ 
che estival. 0Sa 

C a e u n a v i ó n n o r t e a m e í i c a n o 
a l m a r , c e r c a de C a s t e l l d e f é l s 
Foe rescatado un iriDUlante y hins 
a olro OiiB osieiiia el grano de coronel 

f _____________ 

T r e s m e n o r e s s i m u l a n u n . a t r a c o e n B a r c e l o n a 

¡ S I R V I E N T E ! en el Monte
pío Nacional del Servicio Do
méstico tienes aseguradas las 
siguientes prestaciones: veje*. 
Invalidez, asistencia sanitaria, 
dote por matrimbnio o por pro-
lesar en religión, ayuda fami
liar, premios de constancia, me
joras de la pensión de vejez y 
auxilio por defunción. No de
mores t u afiliación. 

Barcelona.—Un avión a reacción, 
militar, norteamericano, tipo TF-102 
ha caído al mar, a la altura de la 
costa ;de Castelldeféls, a unas siete 
millas aguas aderítro. 

El rjidiotelegrafista del aparato 
había, solicitado, sobre âs diez dé 
la mañana , un • áteyrizaíe de emer
gencia en el aeropuerto de Barce
lona, por sufrir aver ía en el avión, 
pero, por lo visto, no pudo conse
guir llegar al campo de aterrizaje y 
:ivi:-ó por radio a la torre de control 
ció dicho aeropuerto indicando que 
sus dos tripulantes se lanzaban eri 
paracaídas . 

Uno de ellos ha sido rescatado sa
no y salvo, pero se desconoce el pa
radero del otro.—Cifra. 
DETALLES D E L ACCIDENTE 

Bárcelona.—El a.vión qué cayó al 
mar esta m a ñ a n a tenía la mat r ícu la 
«BS-05» e iba tripulado por un co
ronel y un capi tán de las fuerzas 
aéreas de los Estados Uñidos. Ha
bía salido de la base de Zaragoza, 
a donde debía regresar, ya que se 
encontraba en vuelo de entrena-
mienta Se.,sabe que el capi tán del 
ávión,-.único superviviente, por aho
ra, que ha' sido rescatado, padecé 
rotura del labio inferior. 

Se llama Gené J. Ihle y pertenece 
al 431 escuadrón de Icaza . 

A l ser recogido por un helicópte
ro not-teamericano, manifestó que 
en vista de la imposibilidad de lle
gar al aeropuerto, se " lanzó en pa
racaídas, viendo también cómo' lo 
hacía svj compañero de tripulación, 
pero que al llegar al agua y uña vez 
flotando en su bote neumátiqo, per
dió el icoriocimiénfb, que rio recupe
ró hasta,ser rescatado por los equi
pos de salvamento, ignorando la 
suerte qüe hayá podido correr su 
compañero de vuelo. .' 
. En lá búsqueda del coronel inter
vienen: un avión .de salvamento de 
la base de Palma;, dos heUcópterós, 
uno de la base" d'e Zaragoza y otro 
'del. buque «Altair», y una lancha 
de la«Comandancia de Marina..Igualr 
mepte se ha pasado aviso" a todas las 
comandancias de la costa, así cbmó 
a los aviones que sobrevuelan la zo
na del accidente para ver de locali
zar al aviador desaparecido. Él avión 
que localizó al capitán que ha podi
do ser rescatado es el que efectúa 
el vuelo Ibiza Barcelona, que iba p i -
.lotado por el comandante Pómbo. / 

i S I M U L A R O N U N A T R A C O 

B a r c e l o n a . — J o s é M a r í a Fo.lipl, 
de 14 a ñ o s edad, empleado 
de u n de.cT)acho feítuado en el 
pas-^o de Grac i a n ú m e r o 20., eme 
el d ía n r imero de este mes de-
r u n c i ó haber sido v í c t i m a de 'un 

O C U L I * T A 
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DOCTOR G A h Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER — E S T E R I L I D A D 
Pl . Bey San Fernando 3, Z.K Tel. 1446 

r . 
O C L LISTA 

LAIN CALVO. 17-TEL[FONO 1311 

V . O / e c f o C o r c e c f o 
APARATO D I G E S T I V O y 

N U T R I C I O N 
Aná l i s i s Cl ínico — Rayos X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6 
V i t o r i a . 20. 1.° — Te lé fono 3667 

Dr. V BEATO! BWfrDS v 
J . M . F r a n c é s 

M E D I C I N A I N T E R N A , RATOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 

J O s h C A K A 2 ¡ Ü 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES D E L A MÜJEI i 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria, 81, S.» — Teléfono 8591 

M . C a l v o , P i n i l l o s 
Apara to respiratorio 

C o r a z ó n - Rayos X - Electrocar
d i o g r a f í a 

T ra t amien to de las enfermedades 
respiratorias por vent i loterapia 

V i t o r i a 27 — Te lé fono 3048 

p i k T a U k e V e k 30 - T ¿ m o n l s m AlmUante BonUa., 13, ! . . Telf. 

M U Ñ O Z G A S A S 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 

ANTIVENÉiJEO'" ' ' 
DIRECTOR B E L DISPENSARIO 

Consulta de 11 'a 2 y de 3 a 5 
1539 

G u f f é r r e * S e s m a 
P e d i a t r í a - Puer icul tura 
Consulta de 10,30 a 12, 30 

San Juan, 27 — Tl f s . 4745 y 3485 

atraco por parte d9 dos indivi-
riitós. que se5?m di jo , después de ' 
mania tar le , se • apoderaron de 
5.0.:o pesetas, ha confesado a 
pro njntas de los inspectores de la 
Brigada, do inves t igac ión crimi
n a l , q ü e todo h a b í a sido una 
C o m b i n a c i ó n entre los dos desco-
,nocidos y él. Las inspectores dó 
Po l ic ía han p o . l i d o ^ t p n e r a uno 
do Icé dos desconocidos. Se trata 
de J o s é . Rome-'o Cortes, tamtñén 
do 14 a ñ o s , qu lon c o n f i r m ó en su ' 
d e c l a r a c i ó n aue él atraco fue si
mulado. A f i r m ó que con el dine
ro s u s t r a í d o marcharon él y su , 
c o m p a ñ e r o a. Zaragoza, rionde 
este rtlltenó so d sp is tó y huyó de 
la c iudad ; d e j á n d o l e s in dinero 
y s in repa. D e a m b u l ó alanos 
d ía s y luego so" t r a s l a d ó , én los 
topes do los t r nos a Saiaroanoa, 
Av i l a y M a d r i d , siendo interna- , 
do en u í s asilo de lá capta l . de 
E s p a ñ a , de doi^de sé fugó para 
trasladarse a Baifcelona, en cuya 
capital ha sido detenido. Tanto 
la fingida v í c t i m a c o m o ' J o s é Ro
mero C o r t é s h a n sido puestos a 
d i spos i c ión del T t i b u n a l Tutelar 
de Menores.—Cifra. 

TancredojVevee, primer 
ministro del Brasil" 

(Viene de p r imera pág.) 

G o u l a r t ha nombrado primer mi- , 
tdstro, a l • scói-al d e m ó c r a t a Taiv-
eredo Néves . E l Congreso estudia-

• r á oírte nombramien to esta mismfi 
tarde. 

Noves s e r á el pr imer brasileño 
quo W u p e el pUosto de jefe de 
Gobierno, ctcaflo por la reciente 
enmienda1 consti tucional aproba-, 
ña ' r o r o], f o ^ c r e r o — W É 6 , 
SEGUIRA LAS LINEAS 
• T R A D I C I O N A L E S 

Brasi l ia . — El p r imer ministro 
designado, Tancredo Neves, que se 
consiíjlera casi seguro que sea 
aprobado por el Congreso; ha di
cho a los periodistas que, bajo su 
Gobierno, la po l í t i c a exterior del 
Bras i l s e g u i r á las l í neas tradicio
nales y que "todos los compromi
sos hechos a ñ t e h o r m e y l e ser^n 
mantenidos". Neves abogó tam
b i é n por una po l í t i c a económica 
de "completa austeridad enca
minada a luchar con la inflación 
y l a fa l ta de empleos".—Efe. 

P E T I C I O N D E G O U L A R T s 
A L CONGRESO ' . 
Brasil ia.- — E l nuevo presiden

te del Bras i l , Joao Goulart, g 
podido ívI Congreso que aP^ j3 , 
su elGCción personal, d é jefe w 
Gobie rno que, en realidad, tenga-
el poder e.iecu'ivo y que n o m ^ 
u n Gobierno de coaliccion.—i!'^-

L A L I S T A D E L GOBIERNO 
Bras i l ia . — Se ha facilitado ia 

l is ta m Gobierno presentada <" 
presidente de la Repubiica, Joj» 
Gou la r t , que es la .siguiente. . 

Jefe del Gobierno y m i n i s t f ^ \ . 
Jus t ic ia : Tancredo Neves; Asu»^ 
tos exteriores: San Thiago 
tas; Transportes y o b r ^ r i S u -
cas: V i r g i l i o Tavora , A g n c u ^ . 
r a : Armando Monte i ro ; Sanios 
i s m a r Es tado Soutomaior, 
dus t r ia y Comercio: w s e s s 
maraes; • M i n a s y En^ i a "An / i r e 

' b r i e l Passos; Trabajo. . ^ . n , 
Franco M o n t e r o ; E d u c a c i o ^ . 
tonio de Ol íve i r a B r i t t o , uue i 
general Segadas V i a n n a , ^ 
na : v i c e - a l m i r ^ t e Ange*3^ iar 
co de A l m e i d a ^ Air 'e. nns 
Clovis Travassos y r í n a r i 
Wal t e r More i r a Salles. . ^ e -

( M o r e i r a Salles ha d ^ n ^ 
ñ a d o ú l t i m a m e n t e ^ 1 car . ^ 
embajador del B r a s ü en i ^ 
t a ü o s Unidos).—Efe. 
A P R O B A C I O N D E L C O N < ^ 

E r a s i l i a . - E I C o n ^ U o n ^ ñ o ha cladó , s u ^ a p r o b a ^ ^ 

nombramien to de JaHnPY coi?£e * 
ves como presidente del ^ ^ 
do ministros, asi como a 
do su Gab inc te .—ü ' io . 

s x m m n m m m 
CAPCANTA.NAMl R O Í D O S 

Madrid, I , f Teléfono 4975 

f . L ó p e z S á i z 
J E F E Í>E CLINICA D E L SANATO
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades mentales y nerviosas 

C o n s u l t a de 12 a 2 
Calle Santander. 19̂  3.» - Telf. 8478 

P I E L Y VENEREAS . . 
Consulta: en la Clínica de San Joan 

do Dios, sábados, de U a 1 

m m m \L 
wo i ^ o fo^ilitar vacui'« . 
él colera al pe r^n81 l l n P ^ l l a 
bajadas extranjeras ^ r j a 
dic iemlo que ^ra 5^ ¿ hay ^ 
^ a c u ñ a c i ó n ' ' P ^ u e a ^ f i d a d 
lera en- Ch ina" T . ^ U c a ü t ^ • 
dispone de ucef p f í s . 
de vacuna en aauei y 



E S T R E L L A 
D I A R I O O B B Ü R G O S 

A V I O X E X 

£n Londres ahorcan a un doble asesfri' 
Habana.—Die? personas han, 

itádo heridas y 70 casas destruí-
T i oasar sobre el extremo Oes-
das a» ^ 

Judiencia pontificia 
a científicos le 
cuarenta naciones 

y a ¿33 mil policías de diversos 
países europeos 

rgstelganclolfó. — E l Padre 
cinto recibió esta mañana, en 
íiiiiencia especial, a un numero-

• erupo de científicos especialis-
• í?s j)rocoílentes de cuarenta na-

Hr.nes QUe asisten en Roma á un 
rniigreso do la Liga internacio
nal contra el reumatismo, a los 
nue dirigió un discurso, en el 

puso de relieve -jque las en
fermedades reumáticas figuran 
'ntro las más extendidas y dolo-
rosas por todo el Mundo. "Cuán 

' consolador"y conmovedor es para 
nos el ver esta noble y generosa 
reunión de estudiosos pertene-

AHORCADO POR D E L I T O DF 
DOBLLIC a s e s i n a t o ^ 
Londres.- Hendryk Hiemasz. de

clarado culpable de dos asesinatos.' 
ha sido ahorcado hoy en esta ciu
dad. Nlemasz fue condenado a muer
te en el mes de Julio por, el asesi
nato de Hubert Buxton y a cadena 
perpetua por la muerte de la seño; 
ra Alice Sbateman, de 32 años de 
edad.—Efe. 

C I N C O MUERTOS AL ESTRE
LLARSE i h í AVION 
Ja^ksonville (Florida). — Un avión 

«Neptuno» de la Marina de Estados 
Unidos se ha estrellado en el lago 
George, al Norte de esta ciudad, 
muriendo en el accidente cinco de 
los ohee tripulantes.—Efe. 

INTENSO TERREMOTO 
Pasádena (California).—Un Inten

so terremoto, de tal gravedad que 
pudo haber ocasionado un verdade
ro desastre de haberse producido en. 
una zona habitada, ha" sido registra-' 
do durantê  el dia de hoy por los sis
mógrafos del instituto de Tecnología 
de California. ' 

Su epicentro está situado a una 
distancia de 13.280 kilómetros, pero, 
no se ha podido determinar su di
rección. 

cientés a las más diversas nació-'' 
nts íratornalmente unidos ton/^^^^«^«'"^««•Jws-acíK-:»»^»»:»» 
la' única finalidad'.de buscar el' 
bien de sus semejantes. Con vues-

E C 

• tro ejompio ofrece la idea.de lo 
' cru po.iria ser la sociedad si cada 

cual so comportase, no siguiendo1 
el eeoísmo,' que divide,' sino la 
práctica generosa de una cari
dad desinteresada; único factor 
necesario para la paz y la unión 
entre ios hombres"; 

Su Santidad recibió asimismo 
a fios' mil policías de divvrsos 

• ra'."-s europeos 'que visitan en 
Roma ei > VI Railly internació-
ral de policías. Ies dijo que la 
toree de IOS policías "es un no
ble servicio cendído a todos los 
hombres". 

(Viene de primera página) 
dental ha resultarlo mué to y sp 
esposa gravemente, herida (al tra
tar seis jóvenes alemanes orien
tales cruzar la barrera fronteri
za durante, la noche. 

'Los jóvenes, que intentaban fu
garse áe lanzaron con un camión 
contra la primera barrera que 
cierra el paso1 luego chocaron con 
un camión alemán occidental que 
esperaba frente a la segunda ba
rrera, cuyo conductor resulto 
muerto y -heriría su esposa. 
. El camión fue rodeado . inme-
diátamónte por la policía alema
na oriental que orocedió a la de
tención: de ' i<» seis alemanes 
orientales.- • • :' .' •• 
•RUMOR • ' . • • • 
• Washington.—Funcionarios del 
Gobierho nortr americano se bah 

• negado a comentar, la posibili
dad, basada en noticias,qué cir
culan tanto en Washington-como 
eb Berlín, de que aviones mili
tar er. estadounidenses puedan en
trar en ac:ión si las autoridadés 
soviéticas interfieren los avienes 
civiles'eccidentales en los corre
dor-,0, hacia Per Un ; 
SE ESPERA L L E G A B A * 

NEGOCIAR . . ' . 
V/ashing en — E l secretario de 

1 Kstado h a teamericano, Dean 
Rrrk, ha manifestado en un dis-

. curro qpc los E E . XJU. es-peran que 
se lleven a* cabo negociaciones 
con la Unión Soviética acerca do 
la crisis de Porlín, "tan pronto 
como sea evidente que estas ne
gó: ja: iones s- an de carácter'se
rio y corstruciivo".' 

También advirtió que cualquier 
acción unilateral por parte de la 
Urión Soviética "contra los vi
tales intereses del mpndo libre 
sólo podrían~conduciir a un d^sas-
tro"—Tifo 
RFFUE1TZOS A ALEMANIA 

•Washington. — De fuente fide
digna se ha indicado esta madru

gada que los Estados Unidos han 
decidido enviar treinta y cinco 
rriil hombres más de su ejército 
a.la Alemania occidental duran
te este Otoño a fin de reforzar 
sus unidades militaros en este' 
país ante la tensión entre Orienté 
y Occidente resultante de la pre
sión soviética sobre el Berlín 

x: Oeste. * .« " 
De estas mismas fuentes se ha 

informado qué el anuncio del re
fuerzo de las tropas, nortea men
ea ñas en Alemania, por parte de 
la administración de . Kennedy, 
es inminente. 

E l general Lauris Norstad, co
mandante oh jefe . supremo del 
complelo de Defensa aliado, ha 
requerido el déspacho urgente de 
es Os treinta y cinco mil solda
dos para fortalecer el V I H eiér-
citó norteamericano en Alema
nia.—Efe 

Como De Me no 
renuncia a los «plenos 
podereŝ  se molestan 
l o s d i p u t a d o s y s e n a d o r e s 

La opos ic ión socíiftista anuncia 

«una m o c i ó n de censura» 

París.-^-El presidente De Gaulle 
se ha enfrentado hoy con un crecien
te, sentimiento de ánimosidad y pro
testa, manifestado por la oposición 
parlamentaria, ante la negativa del 
general a renunciar a los «plenos po
deres» 'que asumió cuando se produ
jo la «rebelión de los generales en 
Argelia, en Abril último. 

Este estallido ha estado fraguán
dose desde hace tiempo. Varios se
nadores y diputados, <Jísgústados, 
han manifestado qu ,̂ bajo el régi
men degaullista, el Parlamento, que 
fue poderoso, ha quedado reducido 
a una «organización para poner se
llos de caucho». 

Hoy casi se iia producido un al
boroto como resultado de la rápida 

#negativa del Gobierno francés a las 
informaciones publicadas ayer en un 
periódico parisino, según las cuales 
De Gaulle renunciará a sus «plenos 
poderes» cuando comiencen las so-

' sienes parlamentarias de Otoño, cu
yo comienzo está fijado para el 3 de 
Octubre. 

Hoy, la mayor parte del resenti
miento que se respira contra el «au
toritarismo» degaullista h a hecho 
blanco n̂ ol presidente, del Consejo 
de Ministros, Debré. 

Como parto de esta campaña con
tra el primer -ministro, la oposición 
socialista ha anunciado el texto de 
una «moción de censura» que ellos 
Intentarán presentar en la Asamblea 
nacional el martes.—Efe. 

A n i q u i l a m i e n t o d e t e d a s l a s 
b a n d a s t error i s ta s a l N . d e A n g o l a 

K a t a n g a p o n e e n l i b e r t a d * 1 

m i o ñ t r o B i a t u , d e * & i s < * i d e l S u r 

.LuandaafirLlegan a esta ciudad 
noticias dé todos los- puestos del 
Norte de Angola, dando cuenta de 
que las bandas de terrcr.stas que 
actúan en dicha región hap sido 
aniquiladas o puestas en fuga, se-
g''in informa la agencia Ani. ' 
MARROQUIES E N MOSCU 

E.-:to2olmo.—El presidente so-
viéticí; Bieshrof, ha recibido hoy 
en el Kremlin a una delegación 
tle dirigentes musulmanes mairro-
quies, segñn anuncia la agencia 
Tass. La delegación estuvo pre
sidida por el ministro marroquí 
de Estado para asuntos' islámicos, 
AW r-y Fassi. " 
K.ATANGA PONE EN LIBERTAD 

AL MINISTRO BINTU 
Elísabethvüle (Katan£a). — El 

Gobierno de Katanga ha puesto 
en libertad a Rafael Bintu, mi
nistro residente en Elisabethvi-
lle, del llamado Estado de. Kasaí 
del Sur, que fue detenido hace 
doce días bajo la acusación de 
haber puesto en peligro la segu
ridad de Katanga. 

Esta decisióp parece haber sido 
tomada en un Intento de suavi-

' zar la actual tensión causada por 
el hecho de que unos 25.000 balu-
bas procedentes de la región Ba-
kuanga, de Kasaí del Norte, resi
dentes en la región de Elisabeth-
vílle se hayan refugiado en los 
campamentos de la ONU, dicíen-
do que temían ser arrestados y 
maltratados, después de la deten-t 
ción de Biptu. • 

El presidente Tshombe ha di
cho hoy a los funcionarios de 
las Naciones Unidas que había 
nombrado un delegado para in-

KW «««««« KKKÍÍ K KM KMK«KK« KWiXK M 

vestigar esta huíd^ en masa, ,qtm 
su Gobierno estima ha sido or-̂  
ganizada por "provocadores" par
ra dañar la economía del país. 

¥eífifícinco cfiof 
e v a a y u n a n d o 

ef Indio Slngft 
A.^ritsar (India).—Tara Singh, 

el diritrente sikn que apoya sus 
demandas de crear • un Esta
do do habla punjabi con una 
hu K'a de hambre, ha entrado 
en su vigésimo quinto día de ayu
no. Su estado se acerca a la eje-
"tenuación y causa gr&ve preocu
pación entre sus seguidores. 

Un boletín módico publicado 
esta noche dice que el dirigente 
que cuenta 76 años de edad, apa
rece pálido y macikn'to. Su par
tido; el Akali Dal había pedido 
ayer que 'fuera reconocido por 
médicos del Gobierno.—Efe. 

(i 

E N 

E s t a n t e r í a s 

G ó n d o l a s d e s u p e r m e r e a d o 

. M e s a s y b á ñ e o s d e t r a b a j o 

E n t r e p l a n t a s 

S t a n d s 

C u a d r o s d e m a n d o 

C o n s t r u t e i ó n , efe. 

C O N S U L T E N O S 

SERVICIO TECNICO Y COMERCIAL O U E R I 
Zurbano, 23 - Telf. 2248650 MADRID 

Tuvieron de compañía a cuatro 
ovsjas, dos terneras y unos polios 

Turín. — Nueve científicos ita
lianos han salido de una cueva 
de las Alpes occidentales donde 
han permanecido un mes acom
pañados únicamente de cuatro 
ovejas, dos terneras y algunos po
llos. 

La prueba tenía por objeto pro
bar las reaccio'-ftes psicológicas y-
fisiológicas de ios hombres y ani
males y realizar estudios bíológí-
gícos, químicos y físicos. Los cien
tíficos se encuentran en perfec
tas condiciones. 

Los científicos h^n declarado 
que su experimento ha servido 
para demostrar que una comuni
dad decidida a Una tarea útil 
puede aguantar sin sufrir daños, 
en condiciones anórmales, duran
te algún tiempo.—Efe. 

•Madrid.—Durante la tarde de 
hoy ae han producido nubes de 
Inestabilidad en el sistema Ibé-
jico, Pirineos, cordillera Cen
tral y Penlbética. Estas nubes 
han originado chubascos en pun
tos aislados de esos sistemas 
montañosos. Se han recogido 16 
litros por metro cuadrado en 
Teruel, 5 en Molina y cantida
des menores en el sistema cen
tral, Pirineos y Penibética, 

Predicción para el día 9: Nu
bes de evolución diurna en los 
sistemas montañosos anteŝ  cl-
fndos, con algún chubasco. Buen 
tiempo en el refeto. Se manten
drán las temperaturas. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 30,5 gi;ádos a las 18 
horas y 'de 16,7 grados a las 6,30 
horas. 

Las: temperaturas extremas 
de. España han ctorrespondido a 
Córdoba con 35 grados y a León 
con 9 grados.—Cifra.. 

H a desaparecida de 
s u d o m i c i l i o 

Introducido en cstablechriientos de 
artículos de «so doméstico y ferre
terías so necesita. Dirigirse a Indus
trias GENC. Príncipe, 5-203, Bilbao. 

C O 
(Viene de primera, páginaj\ 

neral de Puertos y Señales marí
timas. 

Expedientes de revisión de pre
cios; y. de trámite. 
EDUCACION NACIONAL 

Decreto por el que se crea el 
Servicio de información artística, 
arqueológica y etnológica. 

Decreto de expedientes por los 
que se declaran monumentos 
histórico - artísticos el palacio 
de Altamira, en Elche, y El Te
rral, de Manises, en la Albufe-
reta de Alicante.' 

Decretos y expedientes de, obras 
para la construcción de edificios 
con destino â  Institutos naciona
les de Enseñanza Medía en el 
Polígono de San Quintín, de Bar
celona, y en Gerona. Plasencla y 
Valdepeñas. 

Decretos y expedientes de obras 
adicionales de ampliación, refor
ma, revisión de precios, en los 
Institutos nacionales de Ense
ñanza Media,-de Burgos, Málaga 
y Colegio Residencia, de Reus. 

Decretoá y expedientes de cons
trucción de grupos escolares e n 
Ayuntamientos de la^'provincias de 
Almería, Cuenca, Jaén y Ponteve
dra. 

Decretos y expedientes de obras de 
restauración en la catedral de Lé
rida, iglesia del Sagrario de Málaga 
y en la ciudad y palacio de Medina-
Az - Zahara (Córdoba). 

e m i n r o s 
urgencia de la ocupación, a efec
tos de su repoblación forestal, a 
diferentes fincas del término mu
nicipal de Cárdena (Córdoba). 

Asuntos varios y de trámite. 

SECRETARIA GENERAL DEL 
MOVIMIENTO 
Do:reto sobre organización del 

SEÜ. 
Informe sobre asiitcncia de re

presentantes sindicales a las re
unión rs de la O. I. T. F . T; A., 
a co1ebrar en Francia. 

In erme sobre la próxima re-

B e r y l G i b b i n s , u n a m u c h a c h a d e l a p o l i c í a d e 
L o n d r e s , h a d a d o m u e s t r a s d e s u v a l e n t í a 
Gracias a ella se ha detenido al llamado "sátiro de Taling" 

Decretos de expedientes de'reco
nocimiento de colegios privados de 
-Enseñanza Media. 
TRABAJO 

Cambios de aplicación de subven
ciones concedidas a la provincia de 
Jaén. 

Información sobre asuntos varios 
de,! Departamento. : 
INDUSTRIA 

i o.* cío i or el que se concedan 
dot-rminados beneficios para la 
instalación de "Unión de Siderúr-
gicas Asturianas, S. A.", declara
da' de "interés nacional". 

/Expodientes de franquicia aran
cela'i'« 
A G R I C U L T U R A 
, Acuerdo Por el que se remite a 
las Cortes un proyecto de ley so
bre repoblación de almendros; al
garrobas,' higueras, olivos y vi
ñedos. • 

Decretos por los que se declara 
de '.'utilidad pública" las concen
traciones parcelarias de cuatro 
zonas ĉ e las provincias "de L a Co-
ruña, Orense y Pontevedra. 

Decreto por el que se declara 
la utilidad pública, necesidad y 

E L S E Ñ O R 

DON SANTIAííO PANIEGO GARCIA 
(BRIGADA DE LA GUARDIA CIVIL, RETIRADO) 
Ha faUecido ©n él día de ayer, a los 84 años de edad, 

después de rócibir los Santos Sacramentos y la bendición de S. 
( Q, E . Fi D. ) 

Su apenada lüja, Dulce María Paniego Paniego; hermano, don José 
Paniego (ausente); nieto, Carmen; nieto político, Luis Martínez, 

biznietos, sobrinos y primos, 
Suplican á sus amistades oraciones por el eterno descanso de 

su alma y la asistencia a las honras ^ ^ Z J ^ u ^ ^ 
Obrarán en la Iglesia parroquial.de SAN LESMES ABAD las pri-
meras HOY SABADO, díavD, a las CINCO de la tarde, seguidamente 
la conducción del cadáver, al cementerio do San José, y e segundo 
c! lunes, 11 a las DIEZ, actos piadosos por los que les anticipan las 
gracias. 

Vivía: San Lesmes, núm. 14 Burgos,, 9 Septiembre 1961 
LA HUMANIDAD- Gran rimerax|a \ 

Londres (Crónica especial para | 
Agencia «Fiel», por L. B . )—En el i 
apacible barrio londinense de Baling| 
reinaba la Intranquilidad. Al llegar j 
la noche, un tipo desconocido abor-' 
daba a las mujeres solas, ultraján-' 
dolas. 

Y además resultaba imposible cap
turarlo: en cuanto veáa un hombre, 
se ocultaba, prudentemente, en 
cualquier rincón. 
VOLUNTARIA 

De la policía de Londres forman 

estaba ya a punto de sufrir una cri
sis nerviosa. 
, E l culpable, un joven de 30 años, 
de lo más respetable, graduado en 
la Universidad de Manchester y con 
una fama inmaculada, jura y per
jura que no es el "sátiro de Ealing»: 
«Volvía —dijo— de interpretar un 
concierto de canciones r e 1 ig i o-
sas con la coral de la que formo 
parte. Es verdad que me puse a 
charlar con la joven, pero ella "no 
tenia aspecto de que le estuviese re-
sultahdo desagradable la compañía». 

Logroño. -— María Jlmeno 
Iturri de 40 años de edad y 
madre de cinco hijos cuyas 
edades están comprendidas 
entre los 12 y los Z años y de 
condición modestísima falta 
de su domicilio desde el 25 
de Agosto ignorándose su pa
radero. En lo foto: María l i 
meño acompañada de ano de 
sus hijos.—Foto Europa Press 

parte, también, algunas mujeres, y 
algunas de ellas no son feas. La | í»«í«-í«:-K<»w««í««s«««-5í«:í«««««í«m 
agente Beryl Gibbins, de 25 años, se L I hllHlQfTlíl r p l i o i ñ n 
presentó en el despacho de su jefe. ^ UUU1 
«Me presento voluntaria para ten
derle uña trampa a ese tipo repug
nante», propuso, ruborizándose. 

El 19 de Mayo, a medianoche, Be
ryl marchaba por las calles desiertas 
de Ealing, vestida con un pantalón 
ceñido, una blusa y una chaqueta 
de punto: la vestimenta de la mu
chacha joven qué vuelve del cine. 
A poca distancia, bien escondido, un 
coche con radio, y dos policías a 
bordo, estaba atento. 
AL BORDE DE LA CRISIS D E 
NERVIOS 

De repente, un hombre se acercó 
a Beryl. Llevaba, para no meter I 
ruido, botas de baloncesto en los' 
pies. Durante veinte minutos, la si-] 
guió en'silencio. Beryl, a medida | 
que el tiempo pasaba; empezó -aj 

o f i c i a l e n B i r m a n i a 

• Rangún. — E l Parlamento bir-
mano ha votado una ley que ha
ce del budismo la religión ofidal 
del país. Las protestas 4e las co
munidades religiosas no budistas 
contra este proyecto gubernamen
tal, que ha de sor aún aprobado 
por la Cámara Alta, han sido va
nas. E l dia de lo votación de dv 
cha ley fueron prohibidas todas 
las manifestaciones .en un radio 
de un kilómetro alrededor, del 
Parlamento; pero los represen
tantes do íes mjuorias- religiosas 
han organizado, fuera de esto 
espacio, reuniones de oración pa
ra manifestarse así contra esta 
nueva ley, aunque ésta no-prohi-

CONDENA INDECISA 
.Públicamente la Justicia inglesa 

ha emitido su juicio basándose en la 
declaración de Beryl. «La felicito»,1 
le dijo el juez, por haber conservado 
sü sangre fría en una situación pe
ligrosa». 

.¿Sangre fría? "Chilló de tal ma
nera al pedir socorro que los dos 
policías encargados de su protección 
no sabían ya si se trataba de su 
joven colega o de otra víctima del 
sátiro. . 

El culpable ha sido condenado a 
seis meses de cárcel. Es poco,' si se 
trata del criminal buscado. Eero es 
mucho si, como afirma él, ^flirteó 
simplemente -con una «muchacha bo
nita que se lo permitía. Porque no 
es ningún crimen, incluso en Ingla
terra, ser sensible a los encantos de i 
una «débil mujer», cuando se igno- • 
ra que se trata de «un agente de' 
la fuerza publica en el ejercicio de] 
sus funciones». 

unión de la Comisión permanen
te para las relaciones eQonómí-
cas hispano-ger manas. 

Informes sobre problemas so
ciales do Málaga 

Informe sobre el segundo curso de 
Peñíscola sobre «Problemas Políti
cos de la vida local». 

Otros informes políticos y sindi
cales. 
AIRE 

Decreto pof el que se declara de 
utilidad pública, a los efectos de ex
propiación, la ejecución de determi
nadas obras eri el aeropuerto de 
Ibiza. Y se declara de urgencia la 
ocupación de los bienes necesarios 
para la realización de las mismas. 

Acuerdo sobre aprobación de ór
denes ministeriales por las que se 
declaran lesivas a la Administra
ción las valoracibnes aprobadas por 
el Jurado provincial de expropiación '̂ÍÍW»W»«««5WS«««4 

>for?osa, de Madrid, a tres parcelas c«í^^í«Wt»5}«<«frW{««-K*s«K»««»íiKMI 
propiedad de don Manuel Alaman 
Velasco. ' ' 

. Acuerdo sobre orden ministerial 
que confirma la existencia de las 
serYidumbres aéreas en la base aé
rea d<> El Aaiun. 
COMERCIO 

Decreto de modificación aran
celaria. 

Decreto de admisión temporal. 
Orden por la que se crea el 

Consejo de Seguridad de la Vida 
Humana en el Mar, 

Posición de divisas. 
INFORMACION Y TURISMO 

Información sobre el incremen
to del turismo. 

Informe sobre radio nacional y 
y extranjera. 

Asuntos varios del Departa
mento. 
VIVIENDA 

Decreto por el que se autoriza, 
poi« razones de urgencia, la reali 
zación de las obras del proyecto 
parcial de la fase VI del de re
construcción del Alcázar de To
ledo, mediante concurso directo. 

Informe sobre asuntos del De
partamento. 

Pfi tr i ta T a m a y o , f a m o s a 

l o c u t o r a , h a i n g r e s a d o e n 

u n c o n v e n t o de c l a u s u r a 

Madrid. -— l ía ingresado en un 
convento de clausura la popular 
locutora de Radio Madrid y de 
la SER. Petrita Tamayo, según 
informa el diario "Pueblo". L a 
decisión 'parece ser que ha sido 
inesperada, púes Petrita Tama
yo estaba preparando actualmen
te M programas de la nuova 
temporada. L a popular locutora, 
aunoue llevaba una y ida. Inde
pendien to, so comportó siempre 
como una muchacha piadosa, al 
dscir de sus compañeros más cer-

. canos. Añade el periódico que du* 
i ante sus últimas vacaciones en 
el mes de Agosio pasado, parti
cipó en unos ejercicios espiritua
les, y de allí salió su decisión 
irrevocable de entrar en religión. 
Petrita Tamayo ha ingresado en 
un convento* situado en Nava

r r a 

ponerse nerviosa. Cuando el hombre ba la .práctica de otras religiones 
pasó por. fin a los actos., la chica en Birmania.—'(OFIM). 

ESTOMACO 
INTESTINOS S E R V E T I N A L 

Contra •! dolor e s t ó m a g o . Acido», Poso, Ardores, Matos 
mitos biliosos, do Sangro, Colitis, Estreñimiento, Diarrea, 
regenerador de las paredes del Estómago e Intestinos» 

digestiones. Ulceras, Vé-
Mareos, siendo un buoe 

'. '! I',' 
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A c u e r d o s a d o p t a d o s e n l a s e s i ó n d e l 

P l e n o m u n i c i p a l c e l e b r a d a a y e r t a r d e 

Ayer, a las ocho y cinco de la 
tarde,, celebró sesión extraordi
naria el Excmo. Ayuntamiento, 
bajo la presidencia del alcalde de 

' la ciudad. Don Honorato Martín 
Cobos. Asistieron los capitulares 
señores Bienzobas, Pérez. «Alber-
di García Antón, Iturriaga, Gar
cía Linares, Villaverde, De Mateo. 
Dueñas, Redondo. H e r n a n d o , 
Arroyo y Martín Zabalza. 

Primeramente se procedió al 
sorteo de las siguientes obliga
ciones municipales:, 230 de la 
Deuda del 4,50 por ciento, emi
sión de 7 de Enero de 1949; 150, 
de la Deuda al 4,50 por ciento, 
emisión primero de Agosto de 
1952, serie A, primera etapa; 13 de 
l a Deuda del 4'50 por ciento, emi
sión de 1.° de Agosto, de 1952, se-) 
ríe B, 1^ etapa; 85 de la Deuda, 
del 5 por ciento, emisión de 1.° 
de Julio de 1941 y 175 de Isf Deu
da del 5,50,por ciento, emisión 
de 1&56. 
, Seguidamente fueron adopta
dos los siguientes acuerdos: 

Aprobar los expedientes de con
tribuciones especíales por las 
obras de pavimentación y nueva 
instalación de alumbrado de la 
calle de San Pedro de Cardeña y 
el de, las obras de pavimentación 
de la calle tie ValentínvJalón, que 
serán expuestos al público duran
te un plazo de 23 días,, a efectos 
de reclamaciones. 

Aprobar el proyecto de reforma 
de ordenación urbana propuesta 
para la zona periférica de "La 
Castellana", siempre que la urba
nización se haga en parcelación 
abierta y ediñcios de altura. en 
la zona perimétral lindante con 
la Calzada de Huelgas, Avenida 
de Arango y Avenida 4e Palen-
cia, dejando la zona central con 
su actual carácter de Ciudad 
Jardín. 

Aprobar el proyecto sobre ins
talación de alumbrado oh la 
callé 'de San Pedro de Car-
doña, rodad ado Por el inge
niero industrial de la Corpo
ración cuyo presupuesto de con
trata asciende a la suma, de 
276.823,64 peseta,-,, debiendo eje
cutarse .las obras por el sistema 
de subasta y con aplicación de, 
contribucionos especiales, abrién-
íiose información pública a efec-

. tos de recIaVnácionés.^recabándo-
sc, pos'.eriormente, de la Coml-

Slón provincial de Irbanismo, la 
ai-robación definitiva. 

Convocar concurso - oposición 
libre para la provisión en pro
piedad-de una plaza vacante de 
Listero de* Obras municipales! 

Ratificar lo» siguientes acuer
dos ;tíc la Comisión municipal 
permanente: 

Del 23 de Agosto, aprobando el 
proyecto de obrás de reparación 
y mejora-en él Palaci^ de la Is
la y eñcoinendando su ejecución 
a la Comisión Administradora 
del mismo, contabilizándose la 
subvención del Estado, de pesetas 
1 670.000 00, con destino a aquél, 
en Valores Independientes 'del 
Presupuesto. 

Del 30 de Agosto, con distintas 
aclaraciones,, al acuerdo plena rio 
del 12 de Mayo último, relativo a 
la concesión a organización Co-
meTclal Prax de la Instalación 
de señalizadores de tráfico, sobre 
la ejecución de los trabajos para 
la misma' y regulación de los 
anuncios y del 6 de Septimbre, 
fijando en 83 el número de seña
lizadores a que »e refiere el asun
to anterior 

Del 6 de Septiembre, aproban
do los Estatutos de la Asamblea 
de Contribuyentes por las Contri
buciones especiales de las obras 

. de la calle de San Pedro Carde-
•: ña. • : •, ' • 

No habiendo más asuntos de 
qué tratar se levantó la sesión. 

t o n É di! la O w n i i i l 

H o y s e r e u n i r á e l C o n s e j o 

En su incansable laborar en 
busca del medio para elevar 
gradualmeme el nivel de vida de 
ios medios' rurales de nuestra 
provincial, la Organización sin
dical está celebrando una serie 
de Consejos sindicales comarca
les, como lase previa para la pre
paración del transcendental Con
sejo Económico provincial que 
tendrá lugar en la última decena 
del mes, y cuyo acto de clausura 
os ará a cargo del ministro secre
tario, y cuyas conclusiones serán 
presentadas al Caudillo con oca
sión do los actos conmemorativos 
/leí 25? anlvets^rio de su exalta
ción al poder. 

Siguiendo el plan trazado, ayer 
tuvo lugar la reunión del Conse
jo comarcal de Sedaño, que estu
vo presidido por el deiegado pro
vincia! de Sindicatos, asistido \ or 
el presidente de la COSA, alcalde 
de la localidad y mandos de la 
Organización. Asistieron los pre
sidentes y secretarios de las Her
mandades del Campo y represen
taciones de los agricultores de ios 
pueblos de Alfoz de Bricia, Alfoz 
de Santa Gadea, Arija, Cernégu-
lo, Cilleruelo -de Bezana, Escala
da, Herbosa, Masa, Montejo de 
Bricia, La Piedra, Quintanilla 
Sobresierra, Santa Coloma del 
Rudrón,, Sargentes de la Lora, 
Sedaño, Concillo, Tubllla del 
Agua, Valdeiateja y Valle de Za-
manzas. 

Abierto el acto por el delegado 
provincial de Sindicatos, proce
dió éste a iníorxnar a los reunidos 
de los objetos que se persiguen 
cogí estas reuniones de los man
dos de cada una de las -localida
des, a los cuales estimulo para 
convertirse en la suya en verda
deras apóstoles de esta transcen
dental misión que tiene enc^nen-
dada la Organización sindical. 

Seguidamenté se procedió al 
estudio de los problemas de cada 
una de las localidades de la co
marca y de aquellos de carácter 
general que más la afectan. In
dices de rendimiento, concentra
ción parcelaria, repoblación fo
restal, explotación ganadera, re
gadíos, encauzan»lentos, etc., etc., 
fueron asuntes importantes trata
dos con todo detenimiento. La 
electrificación fue otro de los im
portantes puntos tratados, así co
mo la conveniencia de transfor
mar todo el sistema de cultivos 
y la gradual evolución hacia la 
explotación ganadera, creando 
prados y pastizales. 

Durante las largas ' horas de 
trabajo todos los reunidos demos
traron el mayor interés por es
tos problemas, para los que tan
to el delegado provincial dé Sin
dicatos como el presidente do la 
COSA, demostraron caben solu
ciones satisfactorias, si bien pa
ra ello se precisa la leal coopera-

i U l 
e n B r i v i e s c a 

clon de las gentes del campo, que 
deben tratar las cosas económi
cas con da cabeza en vez de con 
el corazón, que es como los agri
cultores burgale.ses —a s e g u r a 
nuestra primera autoridad sin
dical— vienen tratando desde 
hace siglos todo lo que se refiere 
a su actividad. 

Terminó la reunión cori unas 
breves palabras del delegado pro-
vicial de Sindicatos, en las que 
agradeció a iodos su asistencia y 
a la Corporación municipal su 
eficaz, colabor ación, emplazando 
a todos para que acudan a la ca
pital para asistir a la clausura 
del próximo Consejo provincial, 
y hacer'presente a nuestro Cau
dillo el agradecimiento de los 
pueblos burgaleses por su acer
tada gestión durante les 25 años 
que lleva rigiendo los destinos de 
la Patria. 

HOY SE REUNIRA EL 
CONSEJO COMARCAL 
DE BRIVIESCA 
Tendrá lugar hoy la reunión 

del Qonsejo comarcal (KBrivies
ca, que promete ser de los más 
interesantes, ya que en la Vecina 
ciudad se reunirán todas los re
presentantes de los pueblos de la 
Bureba, comarca amplia, con 
grandes " problemas' y muchas 
reallzaclone.3 iniciales que obli
gan ai una eficaz labor para con
solidar las conquistas logradas. 

La tirante situación mternacio-
nal —temible antecedente de una 
posible guerra nucletvr que todos 
tomemos y nadie desea, ni si
quiera las dos grandes potenc as 
que encabezan las Ideologías 
opuestas—, ha gravitado de ma
nera negativa sobre nuestras 
Bólsas. 

A pesar de que la primera se
sión tuvo un carácter favorable 
y, prcelgulendo la tendencia del 
cierre, de la semana anterior, se 
remontaron los cambioe, —aun
que de forma discreta—, en una 
mayoría de valores, los restan
tes días vieron debilitarse poco 
a pocos las? cotizaciones al dpr 
minar nuevamente la tendencia 
vendedora, en la casi totalidad 
de K«s corros. 

La postura de retraimiento del 
elemento comprador, ante él te
mor apuntado más arriba, y la 
ríresencla de papel más abundan
te buscando todavía unos bene
ficios que pudieron haber sido 
más abundantes de haberse rea
lizado hace unas tres semanas 
pero que pueden perderse de con
fín uar la misma tendencia, des-
cendonte, motivaron la irregula
ridad y el debilitamiento de los 
cambire, originando) bajas que 
tenían sus expresiones más agu
das en la sesión del jueves —que 
fue la más floja de las cuatro 
que comprende nuestro resumen. 

El cierre del viernes traía al
gunas reposiciones, especialmen
te en aquellos valores más casti
gados en la sesión anterior, y 
contribuía de esta forma a nive
lar díícrencias, logrando que el 
resumen flnal.no sea tan adver
so Como dejaban entrever las dos, 
sesiones Intermedias, i 

Eli .©i conjunto del mercado 

las vanantes habidas estó* . 
gularmento répaítidas ^6- • 
dos los ctrros se r e g i L ^ ¿ 
signos positivos y n e i t i v ^ § 
mayor abundancia ¿o f i l ^ <*í 
to en cantidad como on • 

Soto el grupo minem ^ 4 
excepción dé Duro PcS j011 la 
senta un final f avo rS^ ; , ^ 
cando los avances do l-f 'kí^a. 
en-Los Guindos, de U en fero3 
ferradá y 'de 5 en MinL 5 
En los restantes g r u p S ^ 1 % 
ees en Altos Hornis y a , ? ! ? ^ 
de Ferrocarriles, en los ¿Id?1.** 
gleos; me^ra de 4 emf^erui,« 
Hidroeléctrica Espa la ^ ^ 
sector eléctrico; y de t r ^ ^ ^ 
en Banco Gen ta l , de o S % » 
lí^da, en el bancario. ma a^ 

A r a u z * » d e M i e l 

FIESTAS MAYORES 
Del 9 al 13 se • celebrarán en 

esta villa sus fiestas mayores én 
honor deda. Vúgen de Piumare-
jos. V 

Según el programa que tene-
"mos a la vista, Serán cie;Ia si

guiente manera: 
* . Día 9 

A mediodía, disparo de'cohetes 
y volteo de campanas. A las ocho, 
vísperas y Salve popular. En la 
Plaza Consistorial, bailes popu
lares. • ,,' ' r 

>Dia 10 
Al amanecer, dianas. A las diez, 

por medio de campanas se anun
ciara la salida de romeros a la 
ermita, que dista cinco kilome-
tfos de la localidad y que está 
enclavada en lo más hermoso del 
pinar. A las .doce, misa mayor y 
svrmon. A continuación bailes 
hasta la hora de la comida qué, 
como todos los años,- se saborea
rá bajo la sombra do los pinos 
y al lado de ricas fuentes de 
agua. A las cinco, vísperas y re
greso de los romeros. Por la no
che, bailes públicos. 

Día 11 
, Dianas y encierro de los novi
llos. A las diez, misa solemne de 
difuntos, con oración sagrada. 

En la plaza bailes y en el fron
tón partidos de pelota entre afi
cionados. 

A las cinco, primera corrida, 
en la que se lidiarán cuatro novi
llos de la ganadería de don Ig
nacio Encinas'por los novilleros 
Pepe Segura, hermano del mata
dor Luis Segura y Joaquín, con 
sus correspondientes cuadrillas 
de banderilleros, áctuando de so
bresaliente Antonio Llavero 

Terminada la novillada empe
zará el bailo en la Plazá Consis
torial. Durante el mismo'se que
mará la primera colección de ¡úe-

?:o3 .artificíales a cargo del piro-
ecnico de Huerta de Rey, señor 

QUerrero. 
Día 12 

Al alborear el día, alegres dia
nas y en la plaza de toros, des
encajonamiento de las cuatro ro
ses que se lidiarán por la tarde. 

A las diez, misa mayor, Con 
ministros, y oración sagradí a 
cargo del mismo orador. 

De doce a dos y media, bailes 
populares y partidos de pelota. 

A las cinco, segunda corrioa, 
cen novillos de la misma gana
dería que el día anterior y para 
los mismos díestros< 

Por la tarde y noche, bailes,pú
blicos. En el segundo tiempo se 
qUamará la segunda colección de 
fuegos artificiales. 

Día 13 
Dianas y función religiosa. 

Tarde y noche, bailes en la, plaza 
hasta las doce do la noche. 

Siguiendo 'la tradicional cos-
. tambre y aunque esté fuera- de 

programa oficial, se celebrará el 
día 14 la llamada "fiesta de los 

'mozos'', que quiere decir qüé los 
gestos corren a cargo de les bol-
aillos de los mismos. " 

Cómo todos los años, esperamos 
, gran afluencia de forasreres y de 

¿hijos residentes en distintos pun
tos-de España. 

A . todos íes deseamos desde es
tas columnas un buen tiempo, 
para que disfruten de estas sim-
pétjces fiestas. 

El corresponsal 

S U E Ñ O S 

1 

S U E Ñ O H I G l E N i C O Y F E L I Z P A R A SUS H U O S 

E l c a l c h ó n F O A M F I R E S T O N E . d © e s p u m a p u r a d © 
l ' á t e x , o f r e c e u n a p o y o u n i f o r m e y p r o p o r c i o n a d o 
a c a d a p e s o ; e s l a e x a c t a m e d i d a q u e r e q u i e r e e l 
d e s c a n s o d e s u s p e q u e ñ o s . . . 
U s t e d q u e s i e m p r e s e p r e o c u p a d e l b i e n e s t a r d e 
s u s h i j o s , d e l a t r a n q u i l i d a d d e s u s u e ñ o , d e l a f e l i c i 
d a d d e s u d e s p e r t a r . . . c u i d e q u é d u e r m a n s o b r e u n 
c o l c h ó n F O A M F I R E S T O N E . . 

© C o l c h o n e s 

• A l m o h a d a s 

® A s i e n t o s 

inNes 

® P i e z a s e s p e c i a l e s 

• P l a n c h a s / c ó m p l e m e n 

t o s p a r a t a p i c e r í a . 

E l c o n c e s i o n a r i o 

F O A M F i r e s t o n e 

IGNACIO PALACIOS 

S. A, 

e s t á a s u s e r v i c i o 

e n B U R G O S 

M e r c e d ^ 

Loa retrocesos tienen «,,, 
xima expresión en los A tX)éi~ 
ros que ceden las accinÜ11^ 
S-at, seguidas de E í n a S de 
Petróleos, con baja g 1 1 ^ ?e 
Aguila (-11), General de Tm 1)1 
sienes (-9), Bancfo ExteriorT^-
Crédito Industrial ( 65Y0rJ:7). 
Nitro (-5,5), Dragarlos''í ?v1(Íro 
U. E. Madrileña (-45) U ) ' * 
:, Resumiendo, ?emana má., Kt 
fría, de escaso relieve y órp^ 11 
gocio y que, pese al cieí'e ^ 
cspe:anzador de ayer 
incierta, la tendoncia de i | T i 
xima. a Dré-

í k ty iQ io de Valores foi 
Banco Central . 

Madrid.—La jornada de Bolsa 
ha quedado limitada a escasas 
operaciones, aunque el tono ha 

• sido más equilibrado que ayer 
El grupo más, resistente fue ei 
Eléctrico, que p'-esenta recuo(>-

, raciones, suaves. Al cierre seeula 
el tono equilibrado en los corros 

Acciones: Exteror, 438; Hínoi 
tecaíio, 347; Central, 846- 'Ba-
nesto, 1.000; Mercantil derechos 
95; íl. Española, 285; Nuevas' 

,277; Iberducro, 343; Nuevas 333 •' 
'Sil, 210; Aguila, 654; Azucarera 
207; Encinar de los Reyes, 57 50; 
Urbls, 98,50; Minas Rif, 388; Du
ro Felguera, 224; Pon ferrada 
887; Campea, 194; Tabacalera' 
107,50; Petróleos, 563; Nuevas' 

,553; Altos Homos, 240; Auxiliar 
Ferrccarriles, 294; Telefónica 
209; Nuevas, 206; Fefasa, 144 ' 

8 0 / s 1 d i B i l b a o 

Bilbao.—Ha terminado , la ac
tual s: mana bursátil con un ba
lance de saldos negativos, aunque 
sin fuer tes. diferencias. Sin em
bargo, la característica más acu
sada de sai cuatro secciones no 
ha sido precisamente, su signo 
de flojedad, concretada a ligeros 
retéques. Sino a esa falta de In
terés operador que ha dejado 

: sentirse en tedas las sesiones y 
que, en la de la mañana, dé hoy, 
ha vuelto a persistir con las mis
mas caracteres y desgana, por lo 
que el negocio ha transcurrido 
con la misma o parecida parque
dad, si bien con alternativas equi
libradas. Cerró la sesión por con
siguiente en posición desieuaX 

Aocicnes: Banco de Bilbao, 
050; Vizcaya, 970; Española, 
283,50; id. Nuevas. 278; id. No
vísimas, 266,50; Iberduero, 344; 
id 1960, 336,50; Saltos del Sil, 
2Í0> Unión Eléctrica Madrileña, 
206; Altos Hornos, 237; Babcock. 
Wilkox, 415; id. Nuevas, 1.335; 
Auxiliar de Ferrocarriles, 288; 
Campsa, 193; Telefónicas, 209; 
Fefasa, 141; Explosivos, 411; 
Sniaco,.309.—Cifra. ' 

B A N C O D E S A N T A N D E R 

BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

Eápolón. 12. BURGOS 

Pna c á m a r a de (slevisián 

que fi lma en la oscuridad 

Washington. — Una nueva cá
mara de televisión que filma «a 
la oscuridad y que se asegura que 
es altamente valiosa/para opera-

. clones militares, ha sido, presen
tada en la Convención del Ejerci
to de EE UU. que se celebra en 
esta capital. Este nuevo sistema 
de tubos electrónicos permitirá a 
los jefes militares en campana 
observar y dirigir las operaciones 
en el frente de combate sin ex
poner a sus tropas a la luz. 

Entre los nuevos ingenios pre
sentados también en esta con 
vención figuran igualmente un» 
serie de pequeñas turbinas 0 
gas, creadas por Boeing, Que. 
combinando sus elementos en^ 
sí, pueden ser utilizadas pa^ 
helicópteros, embarcaciones, y ^» 
más diversos usos industriales. 

W f í e r e g 
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¡¡rao expectacida ante el partida 
¿laves - Burgos, ea Zatorre 

i"alViM en Segwnua División, 

e q u i p o f o r m a r á , p r o b a b l e m e n t e , l o 

q u e l o h i z o e l d í a 3 , e n E l M o l i n ó n 

hace su presentación 

i 

)ñ Club .le Fntbol. Y ante 
el ̂ m i i í o calificado y siempré 
uC » ü - c ó m o . e l Alavés, que en 
tafl d^a<iün viene iQSíiCamento. 

tras su brillanu. triiuiío 
cf'' rí Celta. 
*üUr a V i o n csr>2ra cen vivo m-

^ pi "encuontro, liara el que 
lt'ric?e V a n expectación. 

o ello une el que fleíxle 
51 .¡o sé anuncian numerosas 

Viejones ele -'hirchas" depor-
,nc cal» augurar que Zato-

,lv níesentará un aúp ete d- ga-
rr-' wVotaíio de pi'iblico. deseoso 

^rr^nciar. el partido y de 
de ^ ^ cú equipo, fribulándole, 
^Sp el rnismo momento de sal-
^ oi^ca^íX'. su clamoroso ho-
t ^ ^ e jxji- el acenso y su 
"ífirTtn incondicional para que 
aii¡ vencedor en este segundo 
tuentro de Liga. 

ros aficionados buf%al:ses sa-
Jron anteayer ampliamente sa-
jisíShcfi de la exhibición reali-
n\k por ^ Ju^aoons locales, 
í el partido de entrenamiento. 

fed<5 c^n !a Gimnástica Aran-
I na en el que :e demostró, ad(^ 
más ' P r̂ to;los cuantos vistieron 
Sis colores burgalesistas un ad
mirable entusiasmo y una call-
rfaíi de juego que gaiantizan, co
mo ininimo' ima elltre8a ab$o-
¡ta y una elevadíslma moral, 
Mecedoras riel triunfo. 

pern esté hay que lograrle y el 
nepartívo Alavés no es equipo 
flue se entregue. Por ello', habrá 
1 batallat-se de principio a fin, 
sin treguas, superando al contra
rio en decisión, en coraje y en 
juego. Sabemos que tedos los ju
gadores del Burgos, conscientes 
de la papeleta que han de ven
tilar, están dispuestos a ofrecer 
a la afición una actuación plena 
de derroche de energías y, por 
eso, confiamos en oua el partido 
responda al clima de expectación 
de que está' rodeado: 

Por de pronto, puede anticipar-
so que la plantilla completa del 
equipo está totalmente en forma 
y que la única papeleta que hoy 
ge presenta a "Rafa" es designar 
lo-: once jugadores que mañana 
han de dar la réplica al. Alavés. 
Sin embargo, creemos que nues
tro equipo formará, probablemen
te, en la misma forma que lo hi
zo el domingo último en El Mo-
llnón, de donde sacó el primer 
punto positivo de la competición. 
BARACALDO Y SESTAO PO

SIBLES CONTRINCANTES 
EN" FUTUROS AMISTOSOS 

• Pasando a otros temas, relacio
nados con el Burgos, podemos 
señalar que la directiva sigue en 
contacto permanente con el Oren-
so, a efectos de conseguir la ce
sión de Portilla, que se espera lo
grar dentro de no mucho tiempo. 

Y, en orden a partidos amis
tosos da entrenamiento los jue
ves, cl Burgos se ha dirigido al 
Baracaldo y Sestao, con cuyos 
equipos se jugó, amistosos la pa
sada pcirpayerai en plan de de
volución do visita, aún no reali-
sac.á Primavera, en plan de de-
y 28 de Saptiembre para que se 
colobren los encuentros corres
pondientes en Zatorre. 
, Nos parece muy bien que el 
programa se desarrolle conforme 
a, esas perspectivas, puesto que 
siempre los equipos vascos fue-
fon, áctemás, magnifica piedra de 
¡eque para contrastar posibilida-
aes y jugadores. 

Adelante, pues. Y mientras los 
aucíonadns tienen, así, constan
cia directa de las actividades de 

la direcüvá,: es lógico • que nresi-
en eliós'la ihíninercla del nár^ 

S P de mañana,- en que. repeti-
moL>, todo el púhlco deberá vol-

t /11 honK;naje y en apoyo 
del Burgos, que lanto1 se juega 
T Í i u r ^ ^ f 0 cou Aiavés./-
IN#|TACK)N AL BURGOS PA-

SAxPír ^A^:II:?0-AMISTOSQ 
CON EL LEVANTE EL DIA 19 

' m m m m m W M q en la se-
. cretam del B,urgos C. de F. una 
caria ..de la Unión . I>.-porUva 14-

. vanUv club de. Segunda División; 
en la que sugieren a la directiva 
del cuadro albinegro la celebra
ción de un partido amistoso en el 
campo de Vallejo, el día 19 de 
los corrientes, aprovechando la 
cucunsiancia del desplazamiento 
del Burgos a Palma de Mallo; ca, 
donde ha de ju^ar. contra el At-
lético de Baleares el día 17. 

La directiva del primer club 
burgalés estudiará tan sugestiva 
propuesta y formulará a su vez 
las condiciones económicas que 
estime convenientes, para llevar 
a cabo la celebración de este 
Piartkio.... : . , ,, . 

interesan todos los torneos: liga, Copa y Copa de Suropa' 
"Con Rraquistain y los d e m á s porteros fonomos garantizada la d o í o n s a del maroo".-
"Isidro p u e d i r sor el defensa derecho del equipo; a T í l i e r a le probaré on uarios 
piiesfos''.- "Confío mucho t a m b i é n on Ruiz II, Gento III, Betancourt y Tejada" 

Migutí Muñoz sigue siendo en
trenador del Real Madrid. Con 
él, el equipo planeo ha sido ya 
camp •on del Mundo, camijeón de 
Liga y campeón de Europa, acíer 
más de vencedor de los Trofeos 
Carranza. y Villamartín y sub-
campeón de la Copa del Oenera-
lisinx). Ahora, Muñoz, ésta en 
América al frente do su equipo, 
que ya ha. ganado el primer en-
cuent o de su jira, frente al Co-
lo-Colo chileno. Antes de Iniciar 
la excursión, sin embargo, hablé 
a fondo-con el exc/; lente técnico 
madribño y madridista. 

—Esta temporada que ahora va
mos a comenzar —me di jo Mu
ñoz— va a ser bastante fuerte pa-
c-1 Club. Conviene recordar que, 
además de esta ilra de ahora, ten
dremos que participar en laJLiga, 
en la Copa y en la Copa de E u r o 
pa. Además, muchos de mis juga
do-es disputarán diversos partidos 
amistosos, así, como encuentros 
con la selección nacional. 

—¿Qué le interesa más al Real 
Madrid ésta temperada, la L i 
ga, la Copa o la Copa de Euro
pa? 

—Nos Interesa todo: la Liga, la 
Copa de Europa y la Copa del 
Generalísimo. Habrá que des
arrollar un gran esfuerzo corno 
te digo. 

—¿Se recuperará la Copa de 
Europa? 
COPA DE EUROPA 

—£*sta vez el número y la ca
lidad de los clubs campiones par
ticipantes es superior al de tem
peradas anteriores. Las diliculta-
ües serán por tanto superiores 
también. De todas formas, el sue
ño de todos nuestros jugadores, 
en efecto, es de recunerar el tí
tulo perdido en Ja última edi
ción. 

—¿A qué equipos Jemes más 
para esa Copa de üiiiropa que 
taiito os ilusiona? 

—No hay uno solo ante el que 
pedamos confiarnos. El Tot-
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ü.ntre los más extraordinarios 
futbolistas extranjeros incorpora
dos al balompié español a lo lar-
eo de toda su historia, Ladislao 
Kubala podrá enorgullecerse siem
pre de ser uno de los primeros 
en el aspecto técnico asi como 
uno de los más ejemplares por 
su dcportlvldád y nobleza dentro 
y fuera del terreno de juego. 

El tiempo hace que los,aficiona
dos sé olviden Iñclüso dé los ju-
gadorés considerados como autén-' 

4 ticoscíenómeíPQS' • Sin- embargo;-
Kubala, como antes les sucedió 
a estrellas como Ricardo Zamora. 
Gaspar Rublo, Rene Petlt, QuinJ 
coces, Luis Regusi.ro, Molowny, 
Silva,. Gorostiza,. Zarra, Gainza-
Samitier y tantos otros y como 
les sucederá también en su día 
a hombres todavía actuales como 
Di Stéfano, Gento, Del Sol y Suá-
rez, estoy seguro que perdurará 
como jugador de excepción en la 
admirada memoria de los aficio
nados SJ fútbol mientras éste exis
ta y sigan apasionando las com
paraciones entro la calidad ba-
lompédica de las figuras del dia 
y la de las épocas pasadas. 
RETIRADA 

Kubala, ídolo de Barcelona, de 
Cataluña, de España y de Euro
pa, toda podía haber seguido ju
gando con pleno éxito algunas 
temporadas más pese a todas sus 
lesiones pasadas. Sin embargo, 
Ladislao, el hombre de hierro 
que por su clase extraordinaria 
tuvo que sufrir una y otra vez 

T I R O N A C I O N A L 
El domingo se celebraron en 
campo de tiro de Vista Alegre 

ias tiradas para categorías juve-
¡W, infantil y señoritas. La llu-
^ caída precisamente a la ho-
^ del comienzo de las tiradas 
^estó muchos participantes que 
peyeron iban a ser suspendidas 

mismas; pero un buen núme-
™ de entusiastas del tiro acudlc-
¡f11 al campo a disputarse los va-
'losos trofeos previstos. 
t ^ primer lugar se celebró la 
o* !? J1^11!! (14 a 18 años), con 
rjj.rablna calibre 22 americano, 
nunfando Abelardo Carazo con 
^puntos, quien se adjudico una 
preciosa carabina del mismo ca-
'jore, haciendo una excelente de
mostración de su puntería. El 
im ndo Premio. consistente en 
jj0s guantes de boxeo fue para 
^mberto Miguel con 143 puntos 
¿ el tercero para Javier Marín 
jue con 132 puntos se adjudicó 
Ulgs aletas de natación. 

^1 resto de las tiradas fue con 
¡gabina de aire comprimido: las 
^ juvenil (14 a 16 años) e infan-
11 1 menores de 14). selectivas pa-
* ei campeonato de España/ 

1{* primera triunfó Pedro 
k J ^ c o n 181 puntos, quien tam-
ca; ^hizo Sala ÚQ unas magnifi-
raK. 0tG5 de tirador. Gano la ca-
w , n a fie 6 mm. y en segundo y 
CaM lugar que<laron Carlas 

Jiaeróny jesús Manuel Alonso, 
rniL173 y 130 puntos respectiva-
jui te , quienes se adjudicaron 
ción3 Con lufco y alctas de nala" 
^En la infantil ganó la carabina 
^- aire comprimido Elias Cerezo, 

-í64 I)Untos, seguido de Pe-
con ,Gna y Javier González, que i 
ca" 152 y 143 puntos ss adjudi-l 
SÍ?S resPectivamente un juego 
baV.P ei0 de tiro con arco y un en 1 e ri-Rlamento. Por último, 

» ia destinada a señoritas ga-
trofeos María Elena Mi-

jJr;!, Josefina del Prado y Soco-
cití.^fntamaría. Todas las partl-
bA)sPte? fueron obsequiadas con, 
^as d« bombon«s. 1 

Las tiradas con aire comprimi
do hasta; fl8 años, se repetirán en 
los domingos que se anunciarán, 
pues para asistir al campeonato 

,de E ^ a ñ a a celebrar en Madrid 
con los gastos pagados, es preci
so témltir los blancos firmados 
por el Jurado, para que la Fede
ración Nacional seleccione los 
que deberán asistir, en el mes de 
Diciembre., Se trata de interesar 
a los Colegios y a todas las Orga
nizaciones juveniles para fomen
tar lo más posible la afición a es
te deporte y dar el mayor realce 
a dichos campeonatos que ya el 
pasado año tuvieron gran reso
nancia. 

M A Ñ A N A D O M I N G O 
O I R A T I R A D A 
Continuando con la eerie de tira

das y concursos que tiene organiza
dos la representación del Tiro de es
ta capital, mañana domingo se ce
lebrarán en el Campo de Tiro de Vis
ta Alegre, las tiradas con calibre 22 
americano, válidas para el campeo
nato provincial, en sus tres modali-
¿dades, de pistola libre, carabina y ti
ro de pistola a velocidad sobre si
luetas (tiro libre). 

Líis tiradas comenzarán a las 11,00 
horas de la mañana y los tiradores 
que hasta ahora pertenecen a pri
mera categoría o a la selecta han 
[renunciado a los premios para fo-
•mentar más el entusiasmo de los de 
'segunda categoría y noveles entre 
los cuales se repartirán los trofeos 
asignados para cada clase de estas 
tiradas. 

Para obtener 1» perte«t» 
Impresión de « . ^ -

M E M O R I A S , roiiSTO* 
C A T A L O G O S , R E V I S T A » 

Y L I B R O S 
Kincargue fu e d i c i ó n • 

T a l l e r e s G r á f i c o » 
« D I A R I O B * BÜKOOflT 

callada rúente les ataques muchas 
veces. nada-:dopc,rt.ivos de sus in
feriores " /"envidiosos adversa
rlos,;, el, jugador que sufrió-, le
siones de torio tipo por", su téc
nica formidátde. por su corazón 
dé gigante y por sus fantásticas 
condiciones goleadoras; el atlé-
tlco muchacho que fue ídolo de-
Hungría, de Chícoslovaquia, de 
Austria, .de Italia y, de España 
-a lo largo de sa Increíble carrera 
edajada de triunfos, ha preferi
do inteUgenternente no apurar 
hasta t i máximo, su cancera > 
api oyechar en cambio ilusionado 
ese puesto 'ideal de director de 
la Escuela de Futbolistas del Bar-

. cebona.. ^ . 
LA: ESCUELA DE FUTBOL 

Ahora, Kubala ya no es juga
dor. Al frente de la nueva Es
cuela barcelonlsta, sin embargo, 
podrá prestar a su Club y a todo 
el fútbol español en general tan
tos servicios tal vez como los 
prestados durante los últimos on
ce años al balompié de üspaña. 
Su clase grande, su afición, su ha-
bUldad para descubrir y formar 
nuevos valores y su clara inte
ligencia le proporcionarán sin 
duda grandes triunfos en esta su 
nueva empresa deportiva. 

Hoy, como homenaje a este fan
tástico jugador, internacional en 
las selecciones de Hungría, Che
coslovaquia, A u s t r i a , Italia, 
y España, asi como en el 
equipo "de la- F. I . F. A., de
dico este reportaje a Kubala, del 
que siempre ful un entusiasta ad
mirador ..Que sus datos persona
les y su resumido y fantástico his
torial, tomado de un magnífico 
trabajo d:l gran periodista bar
celonés Mercé, Várela aparecido 
en la revista francesa "Football 

.. Magazine", sirvan, c:rrar este re
portaje admirativo del genial de
lante!'), como aplauso sincero de 
tódps los que desde aqui, desde 
Madrid, fuimos año tras año ad
miradores grandes de ese, futbo
lista colosal, lleno de clase, vita
lidad, honradez y nobleza que se 
llama Ladislao Kubala, hoy di
rector de la Efcuela de Fut
bolistas del Barcelona^ la prime
ra en su srénero en España. 
HISTORIAL 

Esos datos personales de Ku
bala son los siguientes: 

Nació el 10 de Junio de 1927, 
de padres checoslovacos, en Bur-
dapest. Su primer club serio fue 
el Ganz juvenil, con el que, fren
te al M. T. K. jugó su primer 
partido, a los doce años, en 1939, 
aquel día Kubala marcó dos go
les. 

A los diecisiete anos, en 1944, 
firmó por el Ferencvaros y fue 
internacional la misma, tempo
rada contra Austria,-qué fue Ven
cida por 5-0 pa- la selección hún-
gaia, y contra Rumania en otros 
encuentres, ganados también por 
Hungría por 3-1 y 3-2. 

Solicitado por su hoy cuñado 
Fexnando -Daucik, Kubala mar
chó en 1945 a Checoslovaquia 
donde fue campeón nacional con 
el Eratislava en 1947 después de 
haber vestido ya victoriosamen
te la camiseta Internacional che
ca contra Austria el año ante
rior. En 1947 fue proclamado tam
bién el mejor jugador del país. 

Aquel mismo año regresó a 
Hungría, se enroló en el Vasas 
de Budapest y volvió a ser in
ternacional. En ünoro de 1948 
se exiló a Austria. Dos años des
pués, en Mayo de 1950, tras triun
far en el Pro Patria en Italia, 
fichó por el F. C. Barcelona. 

Desde entonces, conseguidos 
todos los títulos nacionales en di
versas temporaias, a í̂ como la 
C?pa Latina, Kubala ha sido el 
ídolo erande de los aficionados 
a/.ulgranas, el nuevo Samltlar del 
Barcelona. 

En 1953 fue Internacional espa
ñol, por vez primera, en Buenos 
Aires, contra Argentina. También 
ha vestido en una ocasión, como 

-ya queda dicho, la camiseta de 
la selección de la F. I . F. A. fren
te a Gran Bretaña. En total Ku
bala ha sido seis veces. 

R a m ó n M E L C O N . j ú n i o r 

M m E B M Í Siertiva 

Mañana, domingo, en las pistas de 
la Ciudad Deportiva «General Ya
güe», a las diez de la mañana, ten
drá lugar la segunda jornada del 
torneo atlético de especialidades. 

Se disputarán las siguientes prue
bas, en el orden en que se indican: 
10.000 metros y barra, 1.000 metros, 
80 metros y peso, 200 metros y salto 
de longitud, 1.500 metros y 150 me
tros. 

Este torneo servirá para seleccio
nar a los deportistas que han de par
ticipar en los encuentros con Falen
cia y Valladolid. 

Los atletas más destacados hasta 
ahora son: 

E n 10.000 metros, Isaac, Horta y 
Peláez. 

E n 1.000 metros, los infantiles Ba^ 
rrio y Del Pozo, que intentarán ba
tir el record infantil establecido en 
3 minutos 1 Segundo. 

E n 80 metros, la lucha entre Jerez, 
Tabeada y Guerrero, ha de ser inte
resante. 

Lo mismo ocurrirá en los 200 me
tros entre Lobera, Pozo y Castella
nos. 

E n 1.500 metros, el juvenil Del 
'Alámo. 

Y en 100, los infantiles Taboada y 
Guerrero son los más serios aspi
rantes al titulo de campeón. 

E n la distribución del F o n 
do para el Fomento del Pr in
cipio de Igualdad de Oportu
nidades, cerca de 30.000 j ó 
venes procedentes de la E n 
s e ñ a n z a Primaria o trabaja
dores, se incorporarán en el 
p r ó x i m o curso a los estudios 
tanto generales como profe
sionales. 

tenham, según los aficionados, es 
uno de los más pelig oscs. nm rea
lidad, hay muchos tan peligrados 
como el cuadro Inglés. Por ejem
plo, el Vasas, contra el que dis
putaremos precisamente la pri
mera eliminatoria. Los cairpeo-
tíeá de Hungría forman un cuadro 
potentísimo, cuajarlo de figuras. 

El Real Madrid ha fichado úl
timamente diversos jugadores: 
Ruiz H, Isidro, Betancourt. Mie
ra, Cebián, Tejada, Araquis-
tain... Le pregunto a Muñoz si 
con estos refuerzos y con jura
dores antiguos cree que su Club 
tiene ya completa la plantilla ca
ra a las próximas y difíciles lu
chas. 

—Creo que nuestro cuadro de 
jugadores es magnífico y suficlen-
ta. 

—¿Para América o para Espa
ña? 

—Para todos loa torneos de la 
temporada. Junto a veteranos tan 
formidables como Di Stéfano y 
Puskas, que se mantienen como 
sien pre y con una afición gi
gantesca, están otros muchas jo-
venes Igualmente admirables. De 
verdad, estoy convencido que 
nuestra plantilla es excelente y 
completa. 

—¿Gracias a los nuevos? 
—Gracias a todos, ya te digo. 

ARASQUISTATN 
—¿Te alegra que lo de Araquis--' 

tain se haya solucionado favora
blemente? —le pregunto de pron
to, recordando la Importante 
contrariedad de la lesión de Vi-
cent1. 

—Todavía no me han confir
mado su Incorporación en esta 
misma temperada cuando Muñoz 
m,ar:hó a América, en eíceto, 
aún no pe habían dado a cono
cer oficialmente el Cambio de 
Araquistaln po- Villa, Raba y 
Simonsson, pero desd.e luego pue
do decir que se trata de un gran 
portero. Con él y con nuestros 
demás guardametas, tendremos 
garantizada la defensa del mar
ee?. 

— D e s p u é s de Araquistaln, 
¿quién te hace concebir más con
fianza entre las nueves, Isidro tal 
vez? 
ISIDRO, TEJADA, RUIZ I I 

Y GENTO I I I 
••: 

—Todos —no da su brazo a tor
cer Miguel— me parecen mag-
nífiocs jugadores. leidro, puedes 
decirlo, puede s-rr el defensa dev 
recho del Real Madrid, d.u&¿ 
pienso on él para ose puesto. 
Creo que se aclopará desdi el 
prime" momento. Es veterano y 
posee mucha clase, pero siempre 
dentro de una grán juventud. 

—¿Qué harás con Tejada? 
— Todavía es joven también y 

tiene técnica, velocidad, coraje 
y facilidad goleadora. Puede ser
nos muy práesico. Sobre todo con 
una temporada tan larga y dura 
por delante. 

—¿Confías en Ruiz II? 
—Puede jugar de interior de

recho e izquierdo y también de 
centro delantero. Me agrada mu
cho. Puede llegar a gran figura 
pues posee grandes condiciones. 
Junto a el confío en Gento n i , 
muy útil para varias puestos de 
la delantera, que ha jugado de 
forma excelente en el Plus Ul
tra y que, como Ruiz I I , ve la 
puerta con facilidad. 

Quedan, entre los nuevos, Mie
ra y Betancourt, el portero ca
nario. Muñoz, ya sin necesidad 
de preguntarle, me dice de ellos: 
MIERA. Y BENTANCOURT 

—En Miera veo a un jugador 
de muchísimas posibilidades. Te 
adelantaré que ahora, en la ex
cursión por América, le proba
ré en varios puestos. Creo que 
puede triunfar. Su juventud es 
una gran ventaja. Por lo que se 
refiere a Betancourt le considero 
como un poitero prometedor, al 
que falta poco para alcanzar la 
formación Completa y, con ella, 
el éxito. 

Muñcjz opina que lá alineación 
del Real Madrid la próxima tem
poraria será muy similar a la que 
acalxj la Copa perdiendo sorpren
dentemente con el Atlético por 
segunda vez en la flnai. 

Esto es todo. El Madrid tiene 
un buen montón de jugadores jó-
venas. Miguel Muñoz cree que 
con ellos y los antiguos el equi
po responderá como en tempo
radas anteriores. Sin tener que 
renunciar a ninguno de los tor
neos en que va a intervenir. 

Fn la iglesia de los Padres Car
melitas, so unieron en el sagrado 
lazo del matrimonio, lá si;ni>át.l-
ca y encantadora señorita María 
del Carmen García .Dcbarco y 
don Angel Gil Serrano, teniente 
de Caballería, de la Agrupación 
Blindada España 11. 

La feliz pareja hizo su entrada 
en el tempo a los acordes de solem
ne marcha nupcial; ella que lucía 
precioso vestido de raso natural 
y velo de tul ilusión del brazo 
de don Manuel García Marín, y 
el novio ofreciendo el suyo a doña 
Rosario Sen-ano Colonge., Era 
portadora de las arras la niña 
Marlsina Izquierdo, prima de la 
nevia. 

'Bendijo la sagrada unión, dijo 
la misa de veládones y pronun
cio sentida plática a las con tra
yentes e i n vi uta das don Joaquín 
Luis Ortega, Durante la ceremo
nia religiosa; el co o del convento 
interpreto diversas composiciones 

musicales. 
Una vez íUnaüzada 3 a ceremonia 

se procedió a cumplir con el re
quisito civil, firmando ante la re
presentación judicial como testi
gos, don José Sonto Montenegro, 
jefe de la Agrupación Blindada 
España núm. 11; don David y 
don José Dobarco, aparejador y 
contratista respectivamente; don 
José María González Castrülo 
capitán de Artillería y don Ju
lián Pérez Barbero, funcionarlo 
del Instituto Nacional de Previ
sión. 

Familiares e invitados fueron 
obsequiados con un esplendido 
banquete y después los nuevos 
espeso: a. los que d'.\;,eamos eter
na luna de miel sallaron en via
je de bodas a Zaragoza, Barcelo
na y Costa Prava. 

Reciban la feliz pareja asi como 
sus resp ctivas lamllias nuestra 
más cordial enhorabuena. 

¡ M u í ) 
T R A S P A S O 

Importante bodega con restaurante. Mejor sitio de 
la ciudad (Centro). Con vivienda. Máximas facül-

dades. Para tratar: Bar restaurante «La Bodega». Sr. Martínez. 
C / . Lasaga Larrota, 2. Teléfono 82527. (Junto Estación Cantábrico) 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

A u t o m ó v i l e s S o t o y A l o n s o , S . L 

1 Itotia M ie M m ñ M U la Sal 
E l domlntfo día 10 do Septiembre so hará servicio a Poza de la Sal, 

saliendo de Burgos a ias nueve de la mañana, para regresar de Pora do la 
Sal a laa once de la noche. Salida Estación de Autobuses. Taquilla núm, 6. 

Sanco Españoi de Crédito 
Domic i l i o Socia l : A lca l á , 14 — M A D R I D 

C A P I T A L D E S E M B O L S A D O Y R E S E R V A S . . . 2.594.469.816,97 ptas. 
500 D E P E N D E N C I A S E N ESPAÑA Y A F R I C A 

^ « i r i o m e n t o de ex t ran je ro . Cedaceros. 4. — M A D R I f 1 
S U C U R S A L D E B U R G O * 

Almirante Bonifaz, 15 (edificio de su propiedad) 
U R B A N A . — Calle Miranda, 3 (frente Estac ión Autobuses) 
E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A L A F I N A N C I A 

C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S CON E L C O M E R C I O 
E X T E R I O R , S E R V I C I O NACIONAL D E L T R I G O Y 

L I B R E T A S D E A H O R R O 
S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : Aranda de Duero, B r l -

vlesca, Lerraa, Melgar de Femamenta l , Miranda de Ebro, Prado-
luengo, Roa de Duero, Villadiego y VUlárcayo. 

(Aprobado por la Direcc ión General de Banca. Bolsa e Inver
siones el d ía 19 de Junio de 1961, con el n ú m e r o 3.665). 

E l día 15 de Septiembre de 1961 
en ia Casa Consistorial del Ayunta
miento de Larriba de Cameros (Lo
groño), tendrá lugar la subasta de 
maderas y. leña» que . a continuación 
se detallan dando comienzo las mis
mas a las once de su mañana, pro
cedentes del monte M O N T E R E A L 
de la pertenencia de esté Ayunta
miento y Comuneros. 

Lote núm. 1.—60 hayas madera
bles ©n Las Incierva«, con' 70 m/3 de 
madera y 30 m/3 de leña. Tasación, 
49.900 ptas.; indemnizaciones 1.789,75 
pesetas. 

Lote núm. 2.—74 hayas huideraWes 
en Ilayago, con 120 m/3 de madera 
y 42 m/S de lefta, Tasación 129.330,00 
ptas.; Indtímnizaciones, 8.231,60 ptas. 

Lote núm. 3.—83 hayas maderable» 
en Las Lagunas, con 167 m/8 de ma
dera y 62 m/S de leña., Tasación, 
168.190 f í ptas.; indemnimeiones, 
4.075,26 ptas. 

Lote núm; 4.-55 hayas maderables 
en La» Vemizas, con 96 m/8 de ma
dera y 45 m/8 de leña. Tasación pfv, 
retas 97.620; indemnizaciones, 2J6S9,20 
poseían. 

Loto núm. 5-—125 hayas madera
bles ea Barrimco el Vado, con 138 
m/S» do madera y 70 m/8 de lefia. Ta-
saoió;i UOi&KMM)i' .indomulzacJone». 
S.SÍ&20 pescas. ^ 

Lote r.úm. 6J—110 hayas madera-
hhiH eu L a I^MlradUla Rodal 110 lo* 
te SoqctCro, con 150 m/3 de madera 
y SO m/3 de lofia. TaRación 120500,00 
pías.; Índeinj)J/,aclones, 3.491,50 ptas. 

^Lote núm. 7.—iÓO hayas madera
bles en L a Ludradilla Lote medio, 
con 90 m/8 de madera y 50 m/3 de 
leña. Tasación 12.500,00 ptas.; indem
nizaciones 2.270,25 ptas. 

Lote núm. S.—S5 hayas madera
bles en Barranco Corral Vieja, con 
UO m/3 de madera y 1J0 m/S de le
ña. Tasación 66.000,00 pesetas; In
demnizaciones 2.662,25 ptas. 

Lote núm. 9.—105 hayas en Las 
Inciervas Rodal 35, con 86 m/3 de 
madera y 29̂  m/3 de leña.. Tasación, 
53.340,00 p í a s . ; indemnizaciones, 
1.974,05 ptas. 

Lote núm. 10.—71 hayas madera
bles en Hayago, con-150 m/3 de ma
dera y 70 m/3 de leña. Tasación pe
setas 116.709,00; indemnizaciones 
3.489.90 ptas. 

Lote núm. 11.—171 hayas madera
bles en Vado, con 106 m/S de made
ra y 58 m/3 de leña. Tasación 
114.700,00 ptas.; indemnizaciones, 
3.571,70 ptas. 

Lote núm. 12,—-102 hayas madera
bles en L a Muela Rodal, 91, con 106 
m/3 de madera y 90 m/3 de leña. Ta
sación 69.000,00 ptas.; Indemnizacio
nes, 2.595,60 ptas. 

lióte núm. 13.—101 hayas madera
bles en L a Muela Rodal 95, con 115 
m/3 de madera y 100 m/S de lefia. 
Tasación, 75.000,00 ptas.; indemniza^ 
clones, 2.850,50 pesetas. 

Lote núm. 14.—30 hayas madera
bles en Corral Viejo Rodal 98, con 
67 m/3 de madera y , 20 m/3 de le
ña. Tasación. 30.500,00; indemniza
ciones 1.603,45 ptas. 

Lote núm. 15-—124 hayas madera
bles en O.E.T.I. St. tL, con 90 m/3 
de madera, y 40 m/3 de leña. Tasa
ción, 56.400,00 pesetas; Indemnizacio
nes, 2J 15,00 pesetas. 

Lote núm. 16.—3-1 hayas madera
bles en Los Manaderos, con 00 m/3 
de madera y 30 m/3 de teña. Tasa
ción, 39.000,00 ptas,; indemnizacio
nes, 1.609,10 ptas. 

Lote núm. 17.—53 hayas madera
bles en CJE.T. I I I , con 60 m/S de 
madera y 30 m/3 de leña. Tasación, 
89.000,00 ptas.; indemnizaciones, pe
setas 1.609,10. 

LEfíOSAS 
Lote núm. 1.—66 hayas leñosas en 

E l Ajal Rodal St, con 110 m/3 de le
ña. Tasación, 16-500.00 ptas.; indem
nizaciones, 1.051,25 ptas. 

Lote núm. 2.—92 hayas leñosas en 
las Vemizas con 186 m/3 de leña. Ta
sación 20.4C0,00 ptas.; indemniza
ciones, 1.268.25 ptas. 

Lote núm. 8.—60 hayas leñosas en 
Barranco de L a Ladradilla Rodal 
110 Lote Bajero con 80 m/3 do leña. 
Tasación 9.600,00 ptas.; indemniza
ciones, 907,25 ptas. 

I-ote núm. 4y—92 hayas Encima la 
Sonda Soria Orbeál Corro Castillo 
Rod.»l 83 con 118 m/3 do lefia. Tasa
ción, 11.300,00 ptas.; indemnizacio
nes, 1^*3,60 ptas. 

Lote núm. 5.—92 hayas leñosas en 
Las I lemnüas, con 239 m/3 de leña. 
Tasación 23.900,00 ptas.; Indemniza-
clones, 1^6,90 ptas. 

) I-ote núm. 6.—80 hayas leñosas en 
Los Manaderos Rodal 101, oon 160 
m/3 de lefia. Tasación 15.000,00 pese
tas; indemnizaciones, 1.208,10 ptas. 

Estes Lotes serán vendidos por se>-
imrado cada uno oon un intervalo 
do tiempo do uno a otro de diez 
tnlmitr-s. 

í ^ r í b a , 80 de Agosto- de 1961 
E l atoado, P. 2ML, Julián Aél I»**} * 

CONDE UfiREZ 
nacido en Burgos, vive en 
Francia, pregunta si hay fami
lia. Escribir: Monsieur L E -
V E N S T E I N . 8 Rué De Stalin-
grad. N O I S Y - L E - G R A N D (S-
E T - O ) . F R A N C E . 

Hasta las doce horas del próximo 
día 19 del corriente mes de Septiem
bre, se admitirán en el Negociado 
de Subastas de la Secretaría Munici
pal, las proposiciones para optar al 
concurso de suministro de carbón 
con destino a los Servicios Munici
pales. 

L a apertura do pliegos tendrá lu
gar en cl Salón de Jueces de la Ca
sa Consistorial, a la» doce horas del 
día 20. 

E l concurso ha sido anunciado ea 
el B . O. de la Provincia núm, 204, 
correspondiente al dia 7 de los co
rrientes. 

Las condiciones y demás antece-
cedentes se hallan de manifiesto en 
el Negociado de Subastas de lá Se
cretaría Municipal, donde pueden ser 
examinados durante Las horas de 
oficina de los días hábiles. 

Burgos, 8 de Septiembre de 1961 
E L A L C A L D E 

Debidamente antorizado por et 
Distrito Forestal de la provincia, el 
día 18 de Septiembre actual y hora 
de las doce de la mañana, se cele
brará en la Sala de Sesiones del 
Ayuntamiento, la subasta de 292 hih~ 
yas maderables, procedentes del 
Monte Santiago Nendariz, con un 
volumen de 397 m. c. de madera, f 
158 m. c. de leña de sus copas, en 
la tasación base de 281.284 pesetea 
e índice de 351.605 pesetas. 

Las plicas deberán ajustarse al 
modelo oficial aparecido en el Su
plemento al Boletín Oficial de la pro
vincia correspondiente al día 24 da 
Agosto de 1961, y las proposiciones 
se presentarán en la Secretaría do 
este Ayuntamiento, donde se abrirán 
las plicas, hasta las 17 horas del día 
15 de Septiembre actual. — Berbe-
rána, 6 de Septiembre do 1961. —. 
E l Presidente de la Junta Vecinal, 
Manuel Orive. 

Hasta las doce horas del próximo 
día 26 del corriente mes de Septiem
bre, so admitirán on el Negociada 
de snbastas de la Secretaría ManJct-
pal, las proposiciones para optar a 
la subasta de las obras de Instala
ción de alumbrado público.en la ca
lle de San Francisco do la ciudad 
de Burgos. 

L a apertura de pliegos tendrá la
gar a las doce horas del día 24 da 
los corrientes. 

L a subasta ha sido anunciada aa 
el B. O. do la Provincia núm. Ifit, 
correspondiente al día 1 de Septiem
bre. 

Las condiciones y demás anteca
dentes, se hallan de manifiesto en 
el Negociado de Snbastas de la Sa-
cretaria Municipal, donde pued«a 
ser examinados durante las horaa tfa 
oficina de los días hábiles. 

Burgos, 8 de Septiembre de 1981. 
E L A L C A L D E 

Maestranza y Parpe ds 
Artillería ds Surges 
Autorizado por La Superioridad, se 

procederá por este Establecimien
to, el dia 20 del actual, a la adquisi
ción por concierte directo de: Va
quetilla negra, carretes de hilo, cera 
virgen, hebillas, anilina negra, boto
nes metálicos, disolución, varilla de 
latón, oxigeno, acetileno, varilla da 
soldar de latón, papel de envolver 
y ácido clorhídrico. Se admiten ofer
tas en sobre cerrado, hasta las doce 
horas del día citado. 

Los pliegos de condiciones técni
cas y legnles, se encuentran en las 
Oficinas del Detall de esta Estable-
cimiento, a disposición de lo» hite» 
resados. 

Los anuncios serán por cuenta de 
los adjudicatarios. 

Burgos, 5 de Septiembre de 1961 
E L C O R O N E L D I B E C T O t t 
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D i a r i o d e 

Ss le estravió el 
ternerito y lo halló 
durmiendo en eu cama 

PlgTieras. — Un ternerito de 
on par "de semanas so le extra
vió al vecino de Vllafant, B. Vl-
lardoll, quien lo buscó infruc-
tuoRamente. Cuando lo daba por 
perdido, al subir al primer piso 
de su casa, lo encontró tendido 
en su cama y durmiendo. Va
rios vecinos acudieron a con
templar la escena con el natu
ral regocüo, pues al final al ter-
nerltó dejó, como <anue9tra» en 
la cama lo que suelen hacer 
los «bebés» de su edad.—Cifra. 

GUÍAS V PEÜfiSOSJIELfiSGOMPiiilS A PLdZQS 
Habla un experto: £1 sistema es bueno, lo pe ocurre es 
que el comprador no siempre echa bien sus cuentas' 

Un procedimiento mercantil que permite acelerar las bodas 
P o r F e r n a n d o G A S T A N P a L O M ^ R 

B i ) l l 

\ i w i U la I W 

«Ha impedido que Rusia 
cometa artos de flagrante 

agresión» 

Bangkok. — La organiz a c i ó n 
d©l tratado del Sureste asiático 
celebra hoy el séptimo aniversa
rio ¿ 9 su fundación, recibiendo 
mensajes de apoyo y aliento de 
muchos países del Mundo. Los 
mensajes recibidos piden a la or
ganización que continúe desem
peñando su misión de oponerse 
»: la agresión, comunista en esta 
porte del Mundo—Efe. 
LO QUE HA CONSEGUIDO 

Bangkok —El secr taro gene-
mi ó; la organización del trataxlo 
del Sureste de Asia, ha declarado 
hc,y qué la defensa colectiva "ha 
tmppedidO que Rusia cometa ac
tos de fiaerante agresión", i 

Para corsos de capacita
ción agrícola, de perfeccio
namiento, de Formación Pro
fesional Acelerada y para rc-
cdocación profesional, se 
©«avocan distintas ayudas. 

Ha tenido eco en diversos pe
riódicos un articulo publicado en 
"Mundo Social" acerca de las 
ventas a plazos. Lo do las ven
tas a plazos os un tema muy de 
nuestro tiempo. Nunca como en 
estos años, los vendedores han 
dado tantas facilidades adquisi-
torlas. Se pueden comprar a pla
zos los pisos y los abrigos de pie
les, las joyas y los automóviles, 
los írigorificos y los aparatos de 
televisión, las cámaras írigorifl-
cas y las lavadoras eléctricas, los 
libros y las mercancías en tras
paso, las máquinas do escribir y 
las arañas de cristal, ¡las mil co-
s?s! Y es evidente la utilidad so
cial del sistema, como en el ar
tículo de referencia se reconoce. 
Pero, icuidado! —t3e dice también 
poco más o menos en ese escri
to—, se trata do un procedimien
to que tiene sus peligros. Estos 
peligros no están referirlos a los 
que pueda experimentar el ven
dedor, si alguros de sus parro
quianos, ante.3 de abonar los úl
timos plazos de sus adquisiciones 
se declaran insolventes. Están ce
ñidos a la alegría con que cier
tos compradores aceptan com
promisos qus no saben si van a 
poder cumplir exactamente. El 
vender fiando facilidades se pue
de traducir, en el comprar, por 
dificultades de largo alcance. Y 
en este sentido se llama a la re
flexión en el articulo precitado, 
en el que se hacen consideracio
nes que nadie puede desdeñar 
como no importantes. 

LOS PELIGROS 
Hay quien, por comprar a pla

zos, viene a parar en deudas 
considerables; se obstina en ad
quirir varias cosas a un tiempo 
y complica altamente cón ello la 
modestia de su particular econo
mía. Hay, también, quien halaga
do i or esas facilidades que se le 
ofrecen, da en Comprar objetos 
que no le son absolutamente ne
cesarios, lo que en las casas lla
man caprichos y que unas veces 
resultan económicamente sopor
tables y otras veces no. Para 
atender al pago de los plazos de 
un abrigo de ganas o de un au
tomóvil, se desentiende, en algu
nos casos, la constitución de ese 
pequeño fondo de reserva que en 
toda casa e$ preciso hacer, ese 
poquito de ahorro ante la posibi

lidad de una dolencia o de una 
desgracia... 

Muchos m á s peligros se seña
lan en esto de las ventas a pla
zas, más bien de las compras a 
plazos, porque ya he dicho que 
no se trata del riesgo que tiene 
el vendedor, sino del que pue
de deparársele al adquirente. En 
cuanto a que todo resulte más 
caro si se compra a plazos que 
si se va con el total del importe 
por delante, allá los economistas 
con sus cálculos y sus deduedo-
nes, pero es cosa que al público 
en general, no parece importar
le demasiado, tal vez por cuanto 
le gusta la práctica del crédito, 
mediante el cual puede tener to
do cuanto quiera ¡Pero si hasta 
hay ahora la ocasión de hacer 

El Ufa I He 
io 

Po-rr.a. — l a celebración ofi
cial d i 80 aniversario del Papa 
tendrá lugar el día 4 de Noviem
bre, seg'Ta ha sido comunicado 
al episcopado de diferentes paí
ses por un alto representante de 
la Santa Sede. 

El Papa nació el 25 de Noviem
bre de 1881, fue elegido Soberano 
Pontífice el 28 de Octubre de 1958 
y coronado el 4 de Noviembre si
guiente, üista fecha de la corona
ción es la que se ha querido l i 
gar al ochenta aniversario de 
Juan X X I I I . 

En ese día, los fieles de todo ei 
Muncb dirigirán al Señor ora-
clnnes por las intenciones del Pa
pa. Y para que la memoria de 
la fies'.a no se apague, se cons
truirán en Roma, en homenaje 
al Papa, una iglesia dedicada a 
San. Gregorio Barbarigo, canoni
zado por Juan X X I I I , y un co
legio universitario destinado a la 
formación cié estudliantes afro
asiáticos. Ambos edificios serán 
costeadas por los católicos de to
do eí, Mundo. 

Tambión acudirán a Roma 
grandes peregrinaciones para pre
sentar sus respetos al Vicario de 
Cristo. La primera, presidida por 
el Cardenal Giacomo Lercaro, 
arzobispo de Bolonia, está anun
ciada pa^a comienzos de Octu-
bra. 

H O G E L 

ej» o c» • 

c o n s e r v a 
l o s a l i m e n t o é f r e s c o s 
p o r d í a s y d í a s . . . 
y e s t a n e c o n ó m l c o l 

es... e l q u e u s t e d d e b e c o m p r a r ! 

¡ u s t e d v i v i r á m e j o r c o n 

mod. HOGEL 110 litros: 10.400 pías, 
mod. HOGEL 50 litros: 6.900 pías. 

(impuestos aparte) 

5 á / 

.Delegación para: BILBAO-SANTANDER-S. SEBASTIAN-VITORIA-VAUADOLI0-8URGOS y FALENCIA. 
Ibanez de Bilbao, 2. Tels. 15533-32544-Bilbao. 

unos viajes estupendos, pagándo
los a plazos. , 
LAS VENTAJAS 

importa conocer cómo ve el 
vendedor esos peligros que Be 
atribuyen ál procedimiento de 
las adquisiciones. Busco a un tec-
hlco en la materia. Es hombre 
muy ponderado y que, según se 
dice, tiene la idea de establecer 
la venta a plazos de algunos ar
tículos que no son suntuarios, si
no de uso corriente y que todavía 
no están incluidos en el sistema 
del crédito. 

—Hay que dar facilidades pa
ra comprar todo —me explica— 
y no solo lo que paga Impuesto 
de lujo. El método de venta a 
plazos es bueno y los peligros que 
se le adjudican no están en él 
mismo, sino en que el compra
dor no eche bien sus cuentas a la 
hora de decidir hasta dónde pue
de llegar con sus ingresos para 
hacer frente a los plazos que ha 

j de pagar. Si se compromete a 
desembolsos superiores a su ca-

i pacidad económica, es claro que 
' ha de verse sumido en deudas an- | 
gustlosas. l o mismo digo en 
cuanto a adquisiciones super -
fluás que, igualmente, r ueden de
terminar como difícil la situa
ción económica de una casa, si 
se hacen a plazos como si se ha- | 
cen al contado. 

—Pero ¿no esi cierto que en las 
ventas a plazos se cargan tantos,i 
por cientos excesivos 

—Eso depende de quien sea el . 
vendedor. Pero, por lo general,] i 
es un crédito que se concede me
diante un margen pequeño. Tan 
pequeño que no puede atentar 
contra la eficacia que este proce
dimiento mercantil tiene. 

—¿Eficacia social? 
—Indudablemente. Piense us

ted en las mujeres que se están 
ganando la vida porque han po
dido adquirir a plazos una má
quina de coser; en quienes se han 
hecho secretarias, mecanógrafas, 
copistas, merced al aprendizaje 
en máquinas de escribir compra
das a^plazos. Piense, igualmente, 
en quienes con' una lavadora ad-
qu'rida merced a esa clase de 
ventas, han resuelto el lavado do
méstico. Y en quienes compra
ron así cocinas o muebles, o ro
pas que les eran improscipdibles. 
¡Cuánfas bodas—ríe—pueden 
Ser celebradas sin largas dilacio
nes merced a las ventas a plazos! 

—Y al vender ¿qué peligros le 
acechan? 

Muy pocos también. La gente 
suele pagar con punlualldad los 
plazos dé sus compras. Las per
sonas que disfrutan de sueldos fi
jos, es seguró que cumplen es
crupulosamente sus obligaciones 
de compradores. Quienes, alguna 
vez. pueden quebrantarlas, segu
ramente contra su voluntad, son 
personas que han montado su 
economía sobre ingresos no con
tinuados. 

En resumen: que esto de las 
ventos a plazos, de las compras a 
plazos, puede hacer la felicidad 
de una casa o puede determinar 
en ella el gran trastorno econó
mico. Todo es cosa de cada par
ticular administración, de eso 
que pudiéramos llamar sabiduría 
o torpeza para alejar sobresaltos 
de dinero, que son truenos gor
dos en la vida doméstica, la de 
nuestro tiempo, ya de por sí al
borotada con la trepidante, tenaz 
y machacona música de "jazz", 
que todas las emisoras de radio 
'prodigan constantemente, en una 
esforzada emulación de apabu
llantes tormentas de gran apa
rato. 

Hdmensjc al Cardenal 
Amista Cieognani en 

su puebla natal 
Brlsighella (Italia). — Un sen

tido homenaje de devoción y ca
riño recibió en su pueblo natal el 
nuevo secretarlo de Estado de 
S. S., Cardenal Amleto Clcogna-
nl, quien llegó a esta villa para 
pasar unos días de descanso jun
to a su hermano, el Cardenal 
Gaetano Cicognani. Ofició una 
misa en la colegiata de San Mi
guel en presencia del arzobls;:o 
de Rávena, obispo de Faenza y 
numerosas personalidades ecle
siásticas, políticas y civiles y una 
gran muchedumbre de fieles. 

Después del sagrado rito, el se
cretarlo de Estado recordó que 
este cargo de tan alta responsa
bilidad para el que na sido nom
brado requiere plena confianza 
en Dios y completa dedicación al 
deber de ayudar a todos los fie
les. Tambicn aludió el purpura
do a la reciente Encíclica, dicien
do que la Iglesia está sienTre 
dispuesta a defender al hombre 
y exhortando a todos, tanto a 
trabajadores como los dadores de 
trabajo a moverse en el ámbito 
de la justicia y de la más amplia 
caridad, 

Almas sanas en cuerpos sa
nos en los Albergues de Seo-
oión Femenina. 

U NA tarca importante que nos 
compete a los escritores respon-

enblos, en luchar contra el libro escan-
tUiloíto. Indudablemente, el escándalo 
constluye un arma poderoHa, Instru
mento de probada eficacia para su dl-
íiisión. Por eso tienta a los autores y 
a los editores. Sobre él se han mon
tado excelentes negocios editoriales. 
No solamente ahora, sino en todo 
tiempo y lugar. Resulta curioso, por 
ejemplo, que en Inglaterra se discu
ta a estas alturas sobre <cEl amante 
de Lady Chaterley». 

Claro que a la hora de enjuiciar el 
empleo del escándalo con vistas a una 
mayor repercusión en la venta do 
ejemplares, liay que enfocar la cues
tión desde puntos de vista muy diver
sos. Puede un escritor obtener con su libro, con su no
vela, un desbordante éxito escandaloso, no pretendido. 
Suele ocurrir en algunas ocasiones, Incluso con gran 
sorpresa por parte de los interesados. La razón hay 
que buscarla en el contenido de la obra. Puede el es
critor incluir' en él la materia documental sobrada, 
que afecte a vastos problemas, personajes o movi
mientos y reacciones colectivas actuales, con el sano 
pi opósito de que al exponerlos se Impida la propaga
ción del mal en el futuro. E l libro-testimonio se con
vertirá así en Instrumento propicio al escándalo, me
diante las discusiones que provoque y en virtud de 
Ion ataques de quienes Intenten Impedir por todos los 
medios que sus trapos suelos salgan a relucir. 

De ahí qüe sea muy difícil el Intento de orientar al 
público én lo que respecta a lecturas de esta índole. 
Hay por ejemplo otro caso. E l libro que de resultar 
nocivo y peligroso por la índole de su tema o su des
arrollo, aún habiéndose propuesto el autor lo contra
rio. Un error, está al alcance de cualquiera. Sibido es 
por otra parte, que hombres tenidos por Inteligen
tes, como los escritores, son los que con mayor fre
cuencia cometen equivocaciones de bulto. En ese te
rreno, la culpa será de su formación deficiente, y es 
el hecho cierto, que la obra producirá escándalo y 
confusión en quienes la lean. Aunque al advertir estas 
características y al ser expuestas por voces autoriza
das, son ellos mismos los más apasionados difusores 
del texto, que encontrará así fácil salida en el mer
cado. 

Dejemos a un lado la tendencia a las actitudes y 
posiciones de extrema Izquierda en el orden político, 
adoptada por bastantes intelectuales, sobre todo eu
ropeos —y especialmente en países de honda tradi
ción cultural— que aspiran con ello a mejorar sus ti
radas. E l escándalo sigue caminos q\ie oscilan entre 
estas vinculaciones y los ataques a principios sagra
dos que deberían ser intangibles para el escritor, pa
sando por la exposición fotográfloo-reallsta, de los 
acontecimientos sociales. En muchos de estos casos, 
existe en la conciencia del autor un vivo deseo de 
servir a su época y de exponer sus defectos con agudo 
sentido crítico; la fustiga cumpliendo un deber. En 
ctros, yerra; pero si busca honradamente el libro co
mo un medio de enfrentarse con lo que estima noci
vo, nadie podrá formularle serios reproches relacio
nados con un turbio interés. 

Lo imlo es cuando el escritor provoca el escánda
lo deliberadamente, no ya por honradez o por voca
ción, sino por el ansia de aventajar a sus colegas y de 

L i b r o y e s c a n c í a l o 

P o r j c s i s V A S A L L O \ 

obtener pingües beneficios. Para ello cuando n 
ten escrúpulos, tan bien están esas posturas l̂  
distas, como los libros de clara y concreta nn/4lUi<5r" 
fia. Nos gustaría que el lector siguiera un PÍMJ1051'*-
con hombres famosos, según nuestro criterio Mít ^ 
se equivoca, aunque no debería hacerlo. Y lo 
le puede oourrlr a Olronella. No creo que podan ,Uo 
dar de su buena fe. A Sthenclal y Joyce les ^ 
lo mismo. Vlntlla Horia no fue culpable de cua 
sucedió. Buscan ei escándalo considerando qm, 16 
los caminos son buenos, Peyveflte, Nabokov, la f i * * 
Moravla y otro* cuya relación sería larga. Lo hi548*11' 
su tiempo Malaparte, y hoy, aunque de manera0 en 
Inocente, lo intenta siempre Dalí. Lo curioso 0108 
muchos no necesitarían recurrir a tales ProeedUa^ 

Y lo más triste es él daño que hacen no sólo i 
lectores, sino a las jóvenes promociones de escrito 
Hace poco recibí la carta de uno de ellos a quien68" 
tuno. Me enviaba una novela y con ella su phui 
poco más o menos, éste: «La obra es Inmoral, pero 
pero que pase la censura. Creo que arrastra, aoncT8"" 
no está muy bien escrita, pero esto se olvida y so 
dona. Lo importante es lanzarla bien; su Pnbllcid6^ 
Un amigo mío ya está conforme en poner una den* 
cía por escándalo público, a los dos días do apareé" 
Se amplía a otras cuidados. Hay gentes para todo, rv!" 
ganlzado el escándalo cuento con articulista 
removerán. A los dos meses, no se me procesa por f J L 
ta de base y yo continúo, entonces atacando, por 
himnla. Me la rechazan., apelo. Nuevos artículo» t) 
nen en duda mi Inmoralidad. Más querellas por Inh 
rías. La cosa puede durar el tiempo necesario par' 
lunxnr ediciones con buena tirada y de manera espeoí 
tacular. Espero se agoten». Todo esto, pensado por rm 
muchacho de veintitrés años, es repugnante. Asi g* 
lo dije; me dió la razón y no he perdido su amistad. 

A nuéstro juicio, lo Ideal sería Ir acostumbrando 
al lector a quo rechazara el libro con escándalo pro. 
vacado. No sería difícil desenmascarar a sus autores, 
como yo hice con este amigo para detener sus Inton! 
clones. Ya sabemos que la tarea es Ingrata; mas, pa, 
ra eso estamos. La misión de quienes en esto pensa
mos con sensatez es guiar al público hsjcla las lecturas 
auténticamente valiosas, con altura Intelectual y con. 
tenido positivo. En principio, desconfiar de todo lo 
que aspira a verse Incluido en el Indice, o a una faja 
con llamativas expresiones, sería una buena medida 
Por eso, desde aquí, en servicio del libro auténtico la 
recomendamos. 

( C r ó n i c a de 
"Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
Petrlta Tamayo era una locuto

ra de la Sociedad Española de 
Radiodifusión, nacida aquí, pero 
considerada como donostiarra, 
por haberse criado junto a Zu
rrióla. Era popular y era alegre. 
Todos estos "eran" pudieran in
ducir al lector a la creencia de 
que Petrlta haya muerto. Pues 
no, lo que le ha ocurrido es 
bastante mejor., Ha ingresado sú
bitamente en un convento. Parti
cipó este verano en unos Ejerci
cios Espirituales y de ellos salió 
con la decisión Irrevocable que 
ahora ha llevado a efecto. Había 
obtenido uno de los máximos ga
lardones del Radlofonlsmo Inter
nacional cual es el premio "On
das", otorgado a la mejor locuto
ra. Ahora lo verá desde su celda 
como un grano de arena visto con 
los prismáticos al revés. 

AVIONES 

El aparato "El Greco", de Ibe
ria, realizó el día 2 el vuelo Ma
drid - Caracas, con 100 pasaje
ros, en 9 horas y 35 minutos. El 
"Goya" voló en día 5 desde Ma
drid a Bogotá, pilotado por los 
señores Bengós y París transpor
tando personal técnico de la 
Compañía y 114 pasajeros, y ayer, 
el reactor "El Greco" voló a Mé
jico y realizó la travesía en 11 ho
ras y 15 minutos. 

RAREZAS 

— Hoy se ha celebrado una misal 
solemne en el monasterio de las Des
calzas Reales, con motivo de la fes-| 

tividad de Nuestra Señora de la Ca-
ridad del Cobre, Patrona de la isla 
de Cuba, 

Son ínsígnífíconfes e inocuas 
I raJ/acíones 

alcanzarnos 
explosiones 

que puedan 
las 

M m i m M presiMe de la M\ i U lm¡\i 

Algo ha bajado el precio aun
que Vds. se pasmen. Una especie 
de contrarreajustes. Los popós 
"Dofíin" 10.000 pesetillas, más el 
Importe del impuesto de lujo, que 
gravitará sobre menos base na
turalmente. Ahora costará 95.000 
pesetas, con efectos de primero 
de mes actual. La Gasa manifes
tó en su día que haría esta reba
ja en cuanto la producción al
canzase las 1.500 unidades men
suales. Y ya la ha alcanzado. Que 
cunda el ejemplo ncanastos!! 

HUMO 

El alcalde ha dicho que la Comi
sión encargada de estudiar esto de 
los humazos callejeros, producidos 
por el gas-oil quemado, está traba
jando en el asunto. Trabajo lo man
damos. Ha señalado que los Camio
nes que circulan por las carreteras 
también —vaya, hombre— despiden 
densísimas columnas de humo. Y, 
por último, nos ha dado la excelen
te noticia para nuestros pulmones 
de que de un análisis de la atmós
fera madrileña resulta que es mu
cho más pura que la de otras ciu
dades, salvo en determinadas calles 
cuya escasa anchura y densa circu
lación facilitan la acumulación de 
sustancias nocivas. Lo lamentamos 
por los vecinos de esas otras ciuda
des. 

NOTICIAS BREVES 
Calorcete. 
— En Madrid existe un museo de 

voces. Cintas magnetofónicas con la 
dicción de artistas y prohombres. A 
nosotros no nos han avisado aún. 

— Los detectives privados ae han 
reunido en la Casa Sindical. 

Madrid.—«Es desmesurada la ac-; 
tual alarma nuclear» afirma don Jo
sé María Otero Navascués, presiden
te de la Junta de Energía Nuclear, 
en unas declaraciones al periódico 
«Ya». 

«En toda explosión nuclear —di
ce— se lanza a la atmósfera una 
cantidad grande de productos ra
diactivos que, según el tipo de ex
plosión, caen en su mayoría en zo
nas relativamente cercanas al lugar 
de la prueba. En las grandes bom
bas, otra fracción de moléculas pa
sa a la atmósfera, se dispersa por to
da ella y cae en forma de lluvia 
radiactiva sobre zonas que prácti
camente afectan a toda la población 
mundial, singularmente al hemisfe
rio Norte. Las cantidades varían con 
la meteorología local, siendo en ge
neral mínimas • en las regiones más 
pecas y máximas en las de mayores 
precipitaciones». 

«De todos los productos radiacti
vos —continúa diciendo el señor Na
vascués— consecuencia de las ex
plosiones atómicas, es evidente que 
los más peligrosos son el estron
cio-90 y el cesio-137, y ello por las 
razones siguientes: 

Su período de desintegración, lo 
que llamamos vida media (30 años) 
es lo suficientemente corto para que 
su Intensidad sea grande durante 
bastante tiempo y lo súficientemente 
largo para que la amenaza dure va
rios años, ya que las partículas —de 
tamaño microscópico y submicros-
cópico— que pasan a la estratosfera, 
no tienen peso para caer a la tio-
rra y tienen que esperar los rarísi- ' 
mos acontecimientos meteorológicos 
de aquella zona para que una co
rriente descendente les haga bajar. 

El peligro del estroncio-90 radi
ca en que se fija con preferencia 
en los hueses, ya que es muy seme
jante al calcio en sus propiedades 
químicas. 

Son Insignificantes c Inocuas, sin 
embargo, las radiaciones que pue
dan alcanzarnos por tales exporien-
clas, Incluso en el agua que bebe
mos y en el aire y las rocas de la 
eierrá hay más radiactividad que la 
que pueda llegarnos de las pruebas 
atómicas. Los al parecer totalmente 
Inocentes relojes luminosos son, con 
referencia al organismo, más peli
grosos que la explosión de una bom
ba lejana, 

Ei señor Navascués pone de re

lieve a continuación, como mejor 
protección contra la radiación, con
siderándola imperativa, «una red de 
alarma a la radiación que advierta 
a la población sobre las zonas afec
tadas y su intensidad y les dé di
rectrices sobre el tiempo que han do 
permanecer a cubierto. Los efectos 
de esta radiación pueden durar has-
ta treinta o cuarenta horas, pero van 
decayendo rápidamente. Por tanto, 
la dosis que se recibiría a las pocas 
horas de la explosión y que podría 
ser mortal, es prácticamente inofen-
siva al cabo de dos días, que se pue
de permanecer a cubierto». 

Finalmente, el presidente de U 
Junta de Energía Nuclear, dice: 

«Es oportuno, en estos momentos, 
recordar toda la algarabía que se 
provocó cuando la explosión de las 
modestas bombas atómicas france
sas, cuyos efectos de lluvia radiacti
va fueron perfectamente detectados 
por los servicios de la Junta 
Energía Nuclear en España y 
provincias africanas y cuya maX"¡7 
incidencia fue muy superior al «*<> * 
do» o nivel medio que las expene 
cías norteamericanas, rusas e sas provocaron en todo el Mutifor. 
nerviosismo fue tal que al8:im J,eIl-
vo país africano confiscó las cu 
tas corrientes de loa súbditos ir 
ceses para indemnizar a las pre 
tas víctimas de la radiación 
turalmente, no se produjeron, x 
ta hubo quien les atribuyó lo» 
rromotos de Agadlr». 

Haga sus encarpos en 

"DIARÍO DE BURGOS" 
TARJETAS D E VISITAS, 
CARTAS TIMBRADAS, SA
LUDAS, INVITACIONES, ETC 

S a l a d e F i e s t a s 
ESTA NOCHE B A I L E - C E N A 

Menús: 70 y 80 ptas., todo incluido 

G R A N V E R B E 
Infinidad de regalos :-: SOBRES SORPRESA :-: Suelta de globos 

E l más divertido y animado fin de semana 

B i b l i o g r a f í a 
" B O L E T I N D E P' f / j ^ l 
T I C A " , n ú m e r o s cíe 
V Ju l io . 

Hemos recibido los vo1^13^ 
co-m-pcndlent' S a ^V" i%re* : 
Junio y Julio óltimo ^ ^ f / d e i 
tigl^sa publicación m^nsu lcft. 
Instituto Nacional de Esta^ 

En ellos se compendian. ^ 
vós de estudios comple t^ ^ t o 
tos altamente Interesantes tos 
en orden a cuantos eí. ^ 
constituyen la vida e spano^ . 
mo en lo que concierne 
mación extranjera. ^ 

Abarcan, en sintáis, *chpoW 
tudics, datos relaüyoe ¿ i d a d . 
ción, turismo, cultura, ulT1o. 
justicia, producción y / - nluni 
comercio y transportas. aC 
caciones. finanzas, trapag de yi 
clon social, precisos y ^rcentag 
da. Y por las cifras y P0̂  eStad^ 
que en cada ^ ^ ^ ¿ 1 ^ , 2 -
ticas se contienen S ^ n t e f'^ 
lioso testimonio e ^ Y á G anÁ 
monto de consuma y 
para todos. 

— f l o j a 

L a labor de ^ f / j f n ^ 
es M i n e , no dudes ^ 
en con t r ibu i r con ' J j ^ 
íivo. 


